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Estado de alerta y acuartelamiento 
délas tropas en Colombia para hacer 
frente a una preparada subversión 

Ha muerto la madre de Fidel Castro 
Washington.—El Consejo de la 

Organización de Estados Ameri­
canos ha decidido que un Comité 
formado por representantes de 
Colombia, Chile, Ecuador y El 
Salvador realice una completa 
investigación sobre la invasión y 
situación en la República de Hai­
tí, la cual acusa a la República 
I>omlrticana de Ser la instigado­
ra y soporte de los invasores. El 
ministro del Exterior dominica­

no ha negado formalmente esta 
acusación y, por su parte, René 
Chalmers, ministro haitiano de 
Asuntos Exteriores ha enviado un 
mensaje a las Naciones Unidas 
e nei que advierte que si la 
O. E . A. no resuelve rápidamen­
te la situación, Haití se reserva 
e Iderecho de "actuar por sí 
misma". 

Mientras tanto informes pro-
(Pasa a última página) 

E s n o m b r a d o o b i s p o 

d e S a n S e b a s t i á n e l 

D r . B e r e c i a r t ú a 

A u d i e n c i a d e S . S . P a u J o V i a 
u n a p e r e g r i n a c i ó n b a r c e l o n e s a 

San S e b a s t i á n . — E l Santo Padre, 
s e g ú n una no t ic ia d i fund ida por la 
Radio V a t i c a n a en su e m i s i ó n en 
lengua e s p a ñ o l a , ha nombrado obis­
po de San S e b a s t i á n a m o n s e ñ o r L o ­
renzo B e r e c i a r t ú a B a l e r d i . 

M o n s e ñ o r - B e r e c i a r t ú a n a c i ó en 
V ld an l a , d i ó c e s i s de V i t o r i a el 28 de 
Febrero de 1895. Fue ordenado sa­
cerdote e l 19 de D i c i e m b r e de 1919 
y elegido t i t u l a r de A n d e d a en Z2 
de Febrero de 1946. Fue consagrado 
obispo e l once de Agosto de 1946. 
En l a ac tua l idad m o n s e ñ o r Berec iar ­
t ú a es obispo de, S i g ü e n z a , Guada-

A U D I E N C I A A U N A P E R E G R I N A ­
C I O N B A R C E L O N E S A 
Castelgaridolfo. — A las nueve y 

FIRMA DEL TRATADO D E M O S C U 

En presencia del p r i m e r m i n i s t r o , s o v i é t i c o N i k i t a Kruschef , e l secretario general de las Naciones U n l -
| das, U T h a n t y otras personalidacfes, los delegados de los Estados t lnldOs, l a URSS y la Gran B r e t a ñ a , * 
i . Dean Rusk, G r o m i k o y L o r d H o m é , f i r m a n e l a c u e r d o sobre p r o h i b i c i ó n pa rc i a l de las pruebas nucleares. % 

{Telefo to C i f r a G r á f i c a ) | 

D o s p r o f e s o r e s d e 

e n o c c i d e n t e a é r e o 

l a M . A . U . , m u e r t o s 

c e r c o d e S a n t a n d e r 

Falleció inmediatamente el teniente 
don Teodorico Iglesias y después 
en Valdecilla, el capitán D.. Angel Femado 

Viajaban en vuelo de prácticas 

H e a q u í l a s I m á R e n o s de los a v i a -
dores f a l l e c i d o s . E n , l a f o t o de 
a r r l b a a p a r e c e e l c a p i t á n P e i n a ­
do y e n l a I n f e r i o r e l t e n i e n t e 
í H l e s l a a , a m b o s l o l o K r a í h u l o . s en 

V U l a f r l á , (FOtb V í c t o r ) 

S a n t a n d e r ( S e r v i c i o e s p e c i a l ) . 
U n d r a m á t i c o a c c i d e n t e a é r e o h a 
c o s t a d o l a v i d a a dos j ó v e n e s o f i ­
c i a l e s d e l E j e r c i t o d e | A i r e . 

A l a s c i n c o m e n o s d i ez de l a 
t a r d e v a r i o s v e c i n o s d e l p u e b l o 
de M o n t e p u d i e r o n p e r c i b i r e l 
r u i d o de u n m o t o r de a v i ó n que 
d e s p e d í a s e ñ a l e s i n d i c a d o r a s de 
que a t r a v e s a b a , d i f i c u l t a d e s y , d e 
p r o n t o v i e r o n c a e r a l a p a r a t o que 
se e s t r e l l ó e n e l l u g a r c o n o c i d o 
p o r " E l B o c a l " , e n e l b a r r i o de 
S a n P e d r o d e l M a r , a d o s c i e n t o s 
m e t r o s de l a c o s t a . 

A l g r u p o d e e s p e c t a d o r e s se 
u n i e r o n m á s c o n v e c i n o s , t o d o s 
los cua l e s a c u d i e r o n a l p a r a j e e n 
que se h a b í a e s t r e l l a d o e l a v i ó n . 
P a r e c e que , c o n c r e t a m e n t e , a l ­
g u n o s v e c i n o s d e l c i t a d o b a r r i o y 
u n g u a r d i a c i v i l de s e r v i c i o q u i e ­
nes se h a l l a b a n los m á s p r ó x i ­
m o s v i e r o n a l a a e r o n a v e , t i p o 
b i p l a z a , c ó m o se e s t r e l l a b a c o n ­
t r a l a s p i e d r a s d i v i s o r i a s d e dos 
fincas, d e s p u é s de h a b e r r o d a d o 
u n o s q u i n c e m e t r o s . 

E l chociue f u e t r e m e n d o . L a 
p a r t e d e l a n t e r a d e l a v i ó n que 
o s t e n t a b a e l r ó t u l o de T - 6 - 1 3 , 
q u e d ó s e c c i o n a d a e n dos m i t a d e s , 
p a r t i é n d o s e e l m o t o r . E l a v i a d o r 
que i b a e n l a c a r l i n g a a n t e r i o r , 
o sea, e l t r i p u l á n t e , ' n o d a b a se­
ñ a l e s de v i d a y u n s e g u n d o a v i a ­
d o r a c u s a b a e l e f e c t o de g r a v í ­
s i m a s h e r i d a s . 

l a s p e r s o n a s q u e a c u d i e r o n a l 
l u g a r d e l suceso, e m p l e a n d o u n a 
h o c e t a c o r t a r o n las c o r r e a s de 
s u j e c c i ó n y e x t r a j e r o n a los dos 
a v i a d o r e s a q u i e n e s se d e p o s i t ó 
e n u n a f u r g o n e t a que los t r a s l a ­
d ó co n t o d a u r g e n c i a a l a Casa 
S a l u d de V a l d e c U l a . 

E l p e r s o n a l s a n i t a r i o de d i c h o 
e s t a b l e c i m i e n t o n a d a p u d o h a ­
ce r p o r e l t r i p u l a n t e d e l a v i ó n 
y a que e s t a b a , e n e f e c t o , m u e r ­
to . Se t r a t a b a d e l t e n i e n t e d e l 
E j é r c i t o d e l A i r e d o n T e o d o r i c o 
I g l e s ' a s H e r n á n d e z , de 25 a ñ o s , 
c a sado , que h a b í a e s t ado d e s t i ­
n a d o e n l a base s a l m a n t i n a de 
M a t a c á n y se e n c o n t r a b a ú l t i ­
m a m e n t e a d s c r i t o a l p r o f e s o r a d o 
de l a M i l i c i a A é r e a U n i v e r s i t a ­
r i a , en V l l l a f r í a ( B u r g o s ) . 

S u c o m p a ñ e r o , que p r e s e n t a ­
ba h e r i d a s g r a v í s i m a s , r e s u l t ó 
ser e l c a p i t á n p a r a c a i d i s t a , d o n 
Afilréi P e i n a d o M a i t í n r / . HWB i m v 
in'*iin'i noMft rH'-»»r'd'» MI ¡"S 
cumpleaños y oj cftai procedía «li­

l a base de G e t a f e , s i b i e n e s t a b a , 
i g u a l m e n t e , a d s c r i t o a l c u a d r o 
d e p r o f e s o r e s de l a M . A . U . e n 
d o n d e e r a j e f e de l a 5.a e s c u a ­
d r i l l a de l a E s c u e l a de V u e l o s . 

P o r d e s g r a c i a , a pe sa r de 
c u a n t o s es fuerzos h i z o e l p e r s o ­
n a l f a c u l t a t i v o p o r s a l v a r l a v i d a 
d e l c a p i t á n P e i n a d o , los a u x i ­
l ios de l a c i e n c i a m é d i c a r e s u l ­
t a r o n I n f r u c t u o s o s y el j o v e n 
o f i c i a l d e j a b a de e x i s t i r a l a s 
n u e v e y m e d i a d e l a n o c h e , a p r o ­
x i m a d a m e n t e , d e s p u é s de h a b e r 
r e c i b i d o l o s A u x i l i o s E s p i r i t u a ­
les. 

A m b o s a v i a d o r e s t u v i e r o n e l 
d e s g r a c i a d o a c c i d e n t e c u a n d o 
e f e c t u a b a n u n v u e l o de p r á c t i c a s 
desde B u r g o s y p a r a r e g r e s a r a 
B u r g o s s i n t o c a r t i e r r a . 

No se d e s c a r t a l a p o s i b i l i d a d 
de que e l suceso t u v i e r a su o r i ­
g e n e n u n s ú b i t o f a l l o d e l m o t o r . 
Pa /ece o u e a l g u n a s p e r s o n a s d e 
l a c o m a r c a d o n d e o c u r r i ó , o y e ­
r o n c o m o u n a e x p l o s i ó n , p e r o n o 
se c o n c r e t a s i é s t a se p r o d u j o 
e f e c t i v a m e n t e o si fue el e s t r é p i ­
t o l o oue s i n t i e r o n . 

N a d a m á s o c u r r i r e l a c c i d e n t e 
a c u d i e r o n a l b a r r i o d e S a n P e -
i r o d e l M a r f u e r z a s de l a G u a r ­
d i a c i v i l v ge rv i c lo s de s ^ o r r o . 

L o s c a d á v e r e s d e l c a p i t á n P e i ­
n a d o y d e l t e j i e n t e I g l e s i a s p e r ­
m a n e c e n e n V a l d e c i l l a v en este 
c e n t r o h a q u e d a d o i n s t a l a d a l a 
c a r i l l a a r d i e n t e . 

E l c a p U ñ n P e i n a d o d e j a e sno -
sa . u n a h í ^ a v e c n e r a b a . a l p a ­
recer , o t r o h i j o . E l t e n i e n t e I g l e ­
s ias d e i a m u j e r y u n a n i ñ a d e 
t r e s meses. 
S E N T I M I E N T O E N 

L A M . A . U . 
A p o c o de c o n o c e r s e e n B u r ­

gos l a n o t i c i a d e l t r á g i c o s u c e ­
do a é r e o de S a n t a n d e r , f a c i l i t a ­
d a p o r l a s e m i s o r a s de r a d i o y 
t e l e v i s i ó n , se e x t e n d i ó r á p i d a ­
m e n t e p o r l a M i l i c i a A é r e a U n i ­
v e r s i t a r i a .y e n t r e los m a n d o s y 
c o m p a ñ e r o s de A r m a de los dos 
m a l o g r a d o s a v i a d o r e s . 

Su m u e r t e h a p r o d u c i d o h o n d o 
pesa r y a q u e se t r a t a b a de p r o ­
fesores m u y q u e r i d o s e n l a M i ­
l i c i a A é r e a U n i v e r s i t a r i a y en l a 
p r o p i a base de V l l l a f r í a . 

Nos u n i m o s a l d o l o r q u e e m ­
b a r g a a los f a m i l i a r e s de las 

•̂M•̂ :|nas v u | ¡ , ¡ d a t i n a de Ifl 
M . A U , . m u n d n s v c o m p a ñ e r o s V " 

e r a l , 

med ia de l a m a ñ a n a y en su res i ­
dencia veraniega de Castelgandolfo, 
Su Sant idad el Papa Paulo V I ha 
rec ib ido en audienc ia a una pere­
g r i n a c i ó n de la d i ó c e s i s de Barce­
lona, pres id ida por el arzobispo-
obispo m o h s e ñ o r Gregor io Modrego 
Casaus. 

E l Santo Padre p r o n u n c i ó con 
este m o t i v o el s iguiente discurso: 

" D i r i g i m o s un saludo especial a l 
arzobispo de Barcelona, m o n s e ñ o r 
Gregor io Modrego y C a s a ú s , a qu i en 
nos cabe la suerte de conocer desde 
hace muchos a ñ o s y que hoy nos 
ofrece una nueva p rueba de su celo 
t rayendo a Roma una p e r e g r i n a c i ó n 
diocesana, que a q u í vemos presente 
y que recibimos con mucho gusto. 

A todos vosotros, quer idos h i jos , 
os damos la b i enven ida pensando 
en el s ignif icado p a r t i c u l a r . que una 
p e r e g r i n a c i ó n revis te cuando e s t á 
in tegrada , en su m a y o r í a , por per­
sonas del sector obrero y del t r a ­
bajo y se encamina hacia la C á t e ­
d ra de San Pero. Nosotros debemos, 
en ^efecto, reconocer que este t í t u ­
lo de "trabajador"" pone en ev iden­
cia la ca t egor í á . social a l a que vos­
otros p e r t e n e c é i s y que os cons t i ­
tuye , en estos momentos , en repre ­
sentantes de vuestros c o m p a ñ e r o s de 
fe, de p a t r i a y de tareas. Y c ó m o a 
tales, os recibimos^ reconociendo en 
vosotros a los hijos fieles de l a Ig l e ­
sia C a t ó l i c a , a los ciudadanos de l a 
t i e r r a de C a t a l u ñ a y de l a n a c i ó n 
e s p a ñ o l a , a los c o m p a ñ e r o s de t an ­
tos t rabajadores honrados, val ientes 
y modernos. 

H a b é i s ven ido pa ra dar y r e c i b i r 
honor . Q u e r é i s , en efecto, presentar 
vues t ro homenaje f i l i a l a l Papa y 
en é l venerar al sucesor de San Pe­
d ro , a l V i c a r i o de Cr i s to . Y por t an ­
to , a .Tesucristo, Nues t ro S e ñ o r , á 
qu i en se d i r ige vues t ra piedad, que 
él no d e j a r á de p r e m i a r l a con sus 
gracias. 

A l mismo t iempo, vosotros r e c i b í s 
de l Papa eV^H-. -^r que l a Ig les ia Ca­
t ó l i c a reserva a los hombres del 
t raba jo . C o n o c é i s c ier tamente cuan­
to i n t e r é s , cuanto amor, dedica la 
Iglesia a los t rabajadores y como 
en estos ú l t i m o s a ñ o s e l l a ha m u l t i ­
p l icado sus e n s e ñ a n z a s para p ro ­
c lamar y defender vuestros derechos, 
pa ra asistiros en / e l c u m p l i m i e n t o 
de vuestros deberes, para conservar 
en la clase obrera su p a t r i m o n i o re­
l igioso y m o r a l , para t u t e l a r l a d i g ­
n i d a d de l a persona h u m a n a cual ­
qu ie ra que fuere su p r o f e s i ó n , para 
dar a la fa t iga ma te r i a l su va lo r es­
p i r i t u a l , uara dis ipar las ideas f a l ­
sas especialmente d i fundidas en el 
m u n d o obrero , esa, sobre todo, de 
que la Iglesia de Cr i s to no es a m i ­
ga de l pueblo t raba jador . H a b é i s 
o í d o hablar de las grandes E n c í c l i ­
cas pont i f i c ias de c a r á c t e r social y 
c o n o c é i s c ó m o dentro del c o r a z ó n 
de l a Ig les ia se desea la e l e v a c i ó n 
de las clases trabajadoras. Baste c i ­
ta r , concretamente, a este r e s p e c t ó 
unas palabras de la E n c í c l i c a " M a -
t e r et Mag i s t r a " , de nuestro vene­
rado predecesor el Papa Juan X X I I I , 
que dice a s í : 

i "Dado que en nues t ra é p o c a las 
e c o n o m í a s nacionales evolucionan 
r á p i d a m e n t e . . . , consideramos opor­
tuno l l a m a r la a t e n c i ó n de todos 
sobre u n proyec to g r a v í s i m o de la 
j u s t i c i a social, a saber: que e l des­
a r r o l l o e c o n ó m i c o y el progreso so­
c i a l deben i r j un to s y acomodarse 
mu tuamen te , de fo rma que todas las 
c a t e g o r í a s sociales tengan pa r t i c ipa ­
c i ó n adecuada en e l aumento de la 
r iqueza de la n a c i ó n " . 

Os hemos recordado estas pala­
bras — y p o d r í a m o s c i ta r t a n t í s i m a s 
m á s — a f i n de que s e p á i s lo mucho 
que la Iglesia , loi mucho que e l Papa 
os qu ie ren y desean vuestra pros­
pe r idad , tan to t e m p o r a l como espi­
r i t u a l . L l e v a d s iempre en el cora­
z ó n la segur idad de ser amado por 

(Pasa a cuarta , p á g i n a ) 

H o y 
a l 

s e a d h e r i r á n e n W a s h i n g t o n 
t r a t a d o d e M o s c ú 19 p a í s e s 

taudacldn en la capital polaca de las «negociaciones 
secretas» entre los Estados Unidos 7 la China reji 

Se cree en Paiís que un acuerdo "NATO-pacto de Varsovla" es inviable 
RKKKKMKKWKKWW^W:^ Washing ton . — Representantes de 

19 naciones f i r m a r á n m a ñ a n a el t r a -

Clausura del I I I Curso de español r ^ s r " - ^ 
* por t avoz del depar tamento no r t e -

para p ro fe so re sno r í eamer i canos = í £ x . H ? S 
Unidos y Rusia, p r e s t a r á n su adhe­
s i ó n al acuerdo. 

Las naciones que f i r m a r á n m a ­
ñ a n a e l t ra tado, en Washington , son 
la s iguientes: A u s t r a l i a , M é j i c o , Ca­
n a d á , I n d i a , N u e v a Zelanda, F i l i p i ­
nas, M a l a y a , L i b e r i a , Tha i l and i a , 
I r á n , Polonia , B é l g i c a , Bu lga r i a , I t a ­
l i a , Ruman ia , H u n g r í a , Yugos lav ia , 
F i n l a n d i a y Checoslovaquia. 

U n g rupo de prominentes c iudada­
nos nor teamericanos ha. v i s i tado h o y 
a l presidente K e n n e d y en la Casa 
Blanca para b r i n d a r su apoyo a l a 
r a t i f i c a c i ó n senator ia l del acuerdo 
nuc lear . 

E l g rupo que v i s i t ó a K e n n e d y I n ­
c luye a 13 ganadores del P remio N o ­
be l , d i r igen tes rel igiosos, hombres 
de negocies, representantes l abora ­
les, c i e n t í f i c o s y otros hombres y 
mujeres representat ivos. 
L O R D H O M E SE E N T R E V I S T A 

C O N G R O M Y K O 
M o s é ú . ~ E l secretar io de l F o r e l g n 

Off ice b r i t á n i c o , l o r d Home, y e l 
m i n i s t r o de Asuntos Exter iores so­
v i é t i c o , A n d r e i G r o m y k o han c o n ­
versado por espacio de dos horas 
acerca de los p r ó x i m o s pasos que 
han de emprenderse para consol idar 
la paz m u n c í a l . 

Se t i ene entendido que los dos 
canci l leres han abordado los p r o b l e ­
mas de Laos, e l pacto de no agre­
s i ó n que ha sido propuesto y a l g u ­
nos aspectos de las medidas que ha-
bn 'a i i de tomarse con t r a u n ataque 
por sorpresa. 

E n u n comunicado o f i c i a l , e m i t i ­
do t ras l a r e u n i ó n se ha no t i f i cado 
que los dos min i s t ro s " h a n exp re ­
sado sus opiniones sobre cuestiones 
de i n t e r é s m u t u o " . 
R E A N U D A C I O N D E N E G O C I A C I O ­

NES S E C R E T A S 
Varsovla.—Estados Un idos y C h i ­

na comunis ta han reanudado sus ne­
gociaciones secreta por vez p r i m e ­
ra desde e l 17 de A b r i l de este a ñ o . 

E l embajador nor teamer icano e n 
Polonia , J . M . Cabot , se ha en t r e ­
vis tado con su colega ch ino , R w a n 
P i n g N a n , a las 13,00, h o r a espa­
ñ o l a . 

Como es usual en estos casos no 
se f ac i l i t a r a d e c l a r a c i ó n a lguna acer­
ca de lo t ra tado . 
P L A N POCO V I A B L E 

P a r í s . — E l p l a n del j e fe del Go­
b i e rno ruso para c o n c l u s i ó n de u n 
pacto de no a g r e s i ó n entre las po ­
tencias de l a N A T O y las de l "pac­
to de V a r s o v i a " t iene m u y , p o c a s , 
probabi l idades de v i a b i l i d a d . 

E l p l a n ya ha sido rechazado t e r ­
minan temente p o r e l presidente D a 
Gaulle y po r A l e m a n i a occidental . 

E n M o s c ú , ayer, en las conversa­
ciones que m a n t u v i e r o n los m i n i s ­
tros de Asuntos Ex te r io res de Ifts 
tres potencias h i c i e r o n vez que e l 
p l an esta m u y bajo en "su l i s ta de 
pr io r idades" . 

Probablemente , t an to Estados U n i ­
dos como I n g l a t e r r a lo s o m e t e r á n 
a la 1 c o n s i d a r a c i ó n y . debate d e l 
Consejo de l a N A T O pero con F r a n ­
cia y A l e m a n i a h ó s t i l e s y con su 
Wash ing ton y u n Londres poco e n t u ­
siasmados. 
R U S K I R A A B O N N 

B o n n . — U n por tavoz de l M i n i s t e ­
r i o a l e m á n de Asuntos Ex te r io res 
anuncia que Dean Rusk se r e u n i r á 
en esta cap i t a l con e l canci l ler ale­
m á n y el m i n i s t r o federa l de A s u n ­
tos Exter iores . 

E l v i a j e de Rusk a B o n n fue su -
. ger ido el pasado s á b a d o a Mcghee . 

embajador nor teamer icano en A l e ­
mania po r el p rop io m i n i s t r o federa l 
a l e m á n de Asuntos Exter iores . 

"EN L E N I N G R A D O 

M o s c ú . — E l secretarlo n o r t e a m e r i ­
cano de Estado Dean Rusk y su es­
posa h a n l legado a Len lhg rado . 

M i m u j e r y yo —declaro Rusk en 
el aeropuerto— estamos m u y c o m ­
placidos lo m i s m o que iodos loa 
miembros de m i d e l e g a c i ó n de v e n i r 
a esta c iudad . 

te***»»****»* 
S o l e m n e m e n t e se c l a u s u r ó a y e r e n el A y u n t a m i e n t o e l I I I 

C u r s o v e r a n i e g o d e l p e r f e c c i o n a m i e n t o d e l i d i o m a y l a c u l ­
t u r a e s p a ñ o l a s p a r a p r o f e s o r e s n o r t e a m e r i c a n o s d e E n s e ñ a n ­
za M e d i a . 

E n e l g r a b a d o s u p e r i o r , e l d i r e c t o r g e n e r a l de R e l a c i o n e s 
C u l t u r a l e s d e l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i l o r e s , s e ñ o r D e l a 
S e r n a d u r a n t e el disciUrso de c l a u s u r a d e l a c t o , a p i resenc ia d e 
l a s d e m á s a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s q ú e l o p r e s i d i e r o n . 

A b a j o , e l d e c a n o d e l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a y L e t r a s d e l a 
U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d , que r e p r e s e n t a b a a l R e c t o r , e n e l 
m o m e n t o de l a e n t r e g a d e d i p l o m a s . — ( F o t o s " F e d e " ) . 

C a s i l a í o f a J i d a d d e J o s 
m í n i s f r o s d e J G o b i e r n o s e 
h a J i a n e n S a n S e b a s t i á n 

E l Conde de l a r í s visita Falencia para 
saludar a i arzobispo doctor Olaecheo 

í r ü r i . — Procedente d e ^ M a d i i d ha 
llegado di aeropuerto p r c v i n c l a l de 
San S e b a s t i á n el vicepresidente del 
Gob ie rno c a p i t á n general M u ñ o z 
Grandes, a c o m p a ñ a d o de su espesa. 

A l de í -cender del a v i ó n í u c c u m p i i -

Catedrales de hoy » * » j H H M M H H M H » « * * * # * * * * 

L a a r q u i t e c t u r a r e l i g i o s a 
a t r a v i e s a u n a c e v o l u c í o -

5 _ n a r i a é p o c a d e i n n o v a c i ó n . 

E n C o l ó m a , f a m o s a p o r su c a t e d r a l , y n o l e j o s d e l c e n t r o de 
^ l a c i u d a d , e n S c h i l d ^ e n , e l a r q u i t e c t o G o t t f r i e d B ó h m p : o 
$ y e c t ó e s ta i g l e s i a d e c i n c o t o r r e s , l e v a n t a d a e n 1980-61. La 
S t o r r e de l a d e r e c h a se a l za sobre el a l t a r , las dos m á s p e q u e -
i ñ a s , a l a i z q u i e r d a de l a p r i m e r a , sobre los c o n f e s i o n a r i o s , la 
S de la i z q u i e r d a sobre l a c a p i l l a b a u l i s m a i y la m á s pequeAft 
J ( s i . b re e l p ó r t i c o . -2- ( F o t o F i e l ) 

mentado por el c a p i t á n general de l a 
V I r eg ión m i l i t a r y las p r imeras a u ­
toridades p r ó v l n c l a l c s y locales. 

El c a p i t á n general M u ñ o z Grandes 
cen t inuu en a u t o m ó v i l v ia je a San 
S e b a s t i á n . — C i f r a . 
E S T A C A S I T O D O E L 

G O B I E R N O 
San S e b a s t i á n . — Se encuentra en' 

esta ciudad l a casi to ta l idad de los 
min i s t res del Gobierno.—Cifra . 
E L C O N D E DE P A R I S 

EN V A L E N C I A 
Valencia . — D o n Enriciuo do O r -

leans,, condq de P a r í s , ha r ecor r ido 
hoy la ciudad, do .Valencia en p l an 
t u r í s t i c o , para v i s i t a r sus pr incipales 
monumentos . 

E l conde de P a r í s l legó a - V a l e n ­
c ia de r lgurodb i n c ó g n i t o y con el 
exclusivo objeto de saludar a l arz-
coblspb doctor don Marce l ino Olae-
chea, con quien lo une una g r a n 
amis tad. 

Esta tarde, don Enr ique do Or lcans 
se prepone tomar el a v i ó n para d i r i ­
girse, v í a / M a d r i d , a Lisboa.—Cifra. 
C U R S O D E C A S T E L L A N O 

EN B A R C E L O N A 
Barcelona, — Esta m a ñ a n a ha sido 

Inaugurado el X V I I curso pa ra i e x ­
t ran je ros en. la Univers idad . E n re ­
p r e s e n t a c i ó n del rector p r e s i d i ó el 
acto el d i rec tor de los cursos doctor 
Basscls de C l imen t . 

Les a lumnos inscr i tos en el curso 
,scn 750 y per tencren a t re in ta y dob 
nacionalidades. . 

Las e n s e ñ a n z a s v e r s a r á n srbre el 
id ioma castellano y aspectos b á s i c o s 
de la cu l t u r a y de la v ida e s p a ñ o l a s . 
S I S T I T U C I O N DE UN P U E N T E 

Lér ida . ' — Ha llegado a Pont de 
D u i r i una caravana de cajnloncs m l -
l i t a r r s portadores de personal y ma-
t c r l a l . Ti lmedlatamente han comen­
zado las- obras de c o n s t r u c c i ó n de un 
Pfipfito ti •' 48 m •tn.'s d é exteusinn 
' n v síisrtltr^rá - i i r i ;v MmudmenM al 
un. BiTaatrd la l iadn ayor. 

(Paifc H cuar ta p á g u m ) 

[ I 
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a i s a o r a n l a M a l 

Se encuentra en nuestra 
ciudad el ex - ffiloletro 

señor Rubio 
E l m i n i s t r o de H a c i e n d a , d o n 

M a r i a n o N a v a r r o , e s t u v o a y e r e n 
B u r g o s , en v i a j e p a r t i c u l a r v c a ­
m i n o de S a n S e b a s t i á n . A l m o r z ó 
e n el h o s t a l " L a n d a " e h i z o u n a 
v i s i t a a la C a t e d r a l , o r a n d o e n 
e l S a n t o T e m p l o M e t r o p o l i t a n o , 
e n e] h o s t a l " L a n d a " a l t f t o r z ó c o n 
u n o s f a m i l i a r e s e l e x - m i n l s t r o d e 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l , t a n v i n c u l a ­
d o a n u e s t r a c i u d a d , d o n J e s ú s 
R u b l o G a r c í a - M i n a q u e , c o m o es 
s ab ido , sue le p a s a r t o d o los a ñ o s 
t e m p o r a d a s de descanso, e n m 
é p o c a e s t i v a l , e n su r s H l d ó n c i n 
l a n i l l i a r de l p a l a c i o de la s e ñ o r a 
condcvsu v i u d a de U n f ó i s l 

. -" > . • , 
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P A i . A rmrtir 

que qnirú la Ins­
t i t u c i ó n m á s KI»»-
^iosa con q u ,• 
Pur^os cu i -n iñ r n 
la actunllciad r s 
?! I i i 5 t i f a t o fcs-
p a ñ o l para h t lMb-
nps i i i t r a n j r r a s . 
4 D c s ú r a q u í , 

p a r t r hac ia c l 
apostolado cerca de los inf ie les 
u n a p l é y a d e dr* misioneros , que 
l l e v a n a todo*i Io>! eonl in^ t i t cs l : i 
Ittz la fe. cuyo fa ro i r r a d i a d o r 
a q u í í i e n e su sede a t r a v é s del 
l . n . M . E . 

Pues b ien , desde h i c e m á s de 
t i histros, he a q u í que en el es­
t í o h t i r c a l é s í a Semaim M i s i o n a l 
viene a p roc lamar esa cap i t a l i dad 

. e c u m é n i c a de los mis ioneros espa-
ñ o l e s en esta h i s t ó r i c a c iudad de 
Burgos , en la que c o n f l u y e n P re ­
lados y sacerdotes, rel ipiosos y ae-
r r i n a r i s t a s pa ra r e a f i r m a r , esa es­
te la luminosa,- ese quehacer he ro i ­
co - t r a m c e n d e n t a l que es el de 
la e x a l t a c i ó n del e s p í r i t u misione­
ro v poner de mani f ies to , cada 
a ñ o con u n a m o t i v a c i ó n especial, 
las ansias a p o s t ó l i c a s de l a I g l e ­
sia C a t ó l i c a . 

l ' n a ñ o m á s , acaba de i n s u g u -
rarse l a Semana E s p a ñ o l a Mis io -
n o l ó p i c a en Burgos . E l N u n c i o d " 
Su San t idad se ha d ignado presi­

d i r la p r i n u - i . i 
j o r n a d i la nper-
fu ra s á l e n m e d-j 
CSÍÍS t a r é a s ' en 
ve rdad d ignas re 
la m a y o r loa y 
«leí me jo r de los 
pa rn l i i 'nes. 

B u r g o s . sede 
del I . K . M . i : . . ha 
creado, irfhnado > 
robustecido, e l 

fecundo signo de estas Semanas, 
f r u t o del celo a p o s t ó l i c o y pater­
na l de aquel insigne Pre lado re­
c i é n f a l l ec ido : m o n s e ñ o r doc to r 
t ) . L u c i a n o P é r e z Pla tero , a qu ien , 
con toda j u s t i c i a , la Semana M i s i o ­
na l ha rendido, en su ac to i n a u g u ­
r a l , merec ido y f i l i a l recuerdo de 
Imperecedero c a r i ñ o y reconoci­
mien to . 

Y as í , con aquel impu l so crea-
ddr,' acrecentado con el cu l to a la 
m e m o r i a del p rec la ro arzobisno 
f inado , acaba de ab r i r se la X V I 
Semana. U e c i b á m o s l a todos con el 
rec io e s p í r i t u de su elevada s ign i ­
f i c a c i ó n , como corresponde, por 
o t r a par te , a los a l tos f ru tos mis io ­
nales que de «día se d e r i v a n e n to ­
do e l orbe c a t ó l i c o . Y s í r v a n o s de 
l e g í t i m o o r g u l l o r e c i b i r a esos se-
man i s t a s que, h u é s p e d e s de h o n o r 
da l a c iudad , cons t i t hyen prez y 
o r g u l l o de las ansias a p o s t ó l i c a s de 
l a Santa M a d r e Ig les ia . .—B. I . 

S l Uf 
Delegación provincial de 

Enseñanza Primaria 

- O L O N I A S E S C O L A R E S . — L a s 
n i ñ a s de esta p r o v i n c i a que e s t á n 
d i s f ru t ando de la Colon ia m a r í t i -
ma do. Santander,., s e g ú n , c o m u n i ­
c a c i ó n de ía d i r ec to ra de l á , misma, 
se encuen t r an todas en p e r í c e t o es­
tado de salud. 

E f e c t u a r á n el regreso el p r ó x i m o 
d í a 10, s á b a d o , en autocar que ten­
d r á su l legada a esta c iudad y a l 
m i s m o punto de part i 'da (Plaza de 
V e g a ) , p r ó x i m a m e n t e a las ocho y 
m e d i a de la tafdc . 

4 
P l i L E G A C l O N P R O V I N C I A L D E 

P R O T E C C I O N E S C O L A R 

C O N C U R S O - P U B L I C O D E A D ­
J U D I C A C I O N D E B E C A S D E G R A ­
D O M E D I O . ' - S e pone en • conoci­
m i e n t o de l p ú b l i c o que en el t a b l ó n 
do anuncios de esta D e l e g a c i ó n , s i ­
tuado e n el pat io de la Casa del Cor­
d ó n , se ha l l an expuestas las l istas 
do a lumnos que han tomado par te 
en los concursos p ú b l i c o s de m é c i -
'to.< para a d j u d i c a c i ó n de becas de 
m s c ñ a h z a s medias y ¡p ro íes iona les , 
y , q u e han sido e l iminados po r no 
alcanzar la - p u n t u a c i ó n a c a d é m i c a 
ex ig ida . , . 

l^c coheede u n plazo do rec lama­
ciones de diez d í a s a p a r t i r de l a 
p a b l l c a c i ó n do dichas listas. 

Con fecha 9 de los corr ientes, y 
en dias sucesivos, a p a r e c e r á n , i g u a l ­
mente , eh e l t a b l ó n de anuncios, 
lar; l istas de los a lumnos a. quienes 
les ha sido adjudicada p r o v i s i o n a l ­
mente beca para estudios de grado 
med io y f o r m a c i ó n profes ional . 

plazo de reclamaciones con t ra 

í ü c h a s adjudicadl'ones es de diez 
d ías a p a r t i r de la fecha de l a ' p u - , 
b l i c a c i ó n de las mismas. 

í e . la í m M í 
Mlfl pssolas en pieníss 

L a Cruzada de P r o t e c c i ó n Ocula r 
x c o n t i n ú a su a c c i ó n t u t e l a r a la -Es-

cuola P r i m a r i a . De todos es sabido 
que es en la edad escolar cuando 
m á s ha de cuidarse e l sentido de la 
vis ta . Una c o r r e c c i ó n a t i e m p o pue­
do e v i t a r muchos males. A es t imular 
y crear el c l i m a de i n t e r é s que e l 
sentido de la vis ta no? merece, va 
encaminado nuestro Concurso. 

Se crean los siguiente;; p remios : 
U n p remio de 15.000 — 

2." U n p r e m i o d é . . . . . . 10.000 — 
3.9 Dos premios de 5.000,— 
4.« Tres p remios de . ' . . . . 3.000 — 

Pueden tomar par te todos los 
maestros nacionales, pud iendo so l i ­
c i tar los interesados, las bases a las 
oficinas de la Cruzada de P r o t e c c i ó n 
Ocular , Balmes, 16. ÍM 2.'3 Barce lo-

'na--? . • 

Tubilla del Agua 
G R A N D E S F I E S T A S 

los d í a s 15, 16 y 17 de A g o s t o 

C O L I S E O . — " E l e m p l e o " (2) y 
c u a t r o j i n e t e s d e l A p o c a l i p ­

s i s " ( 3 R ) . 

A V E N I D A . — " L o s d e r e c t í o s d e l 
h o m b r e " ( ? R ) . C o m p a ñ í a . 

C M A T R A V A S . — " E l s ec r e to d e l 
T o i s ó n d© O r o " (s . c.) y " L a I n d i a 
e n l l a m a s " ( 2 ) . 

C O R D € N . — " L a P o s a d a d e l T á -
moFif " (s . c.) y " E l h o m b r e que 
s a b í a d e m a s i a d o " ( 2 ) . 

G R A N T E A T R O — F e s t i v a l e s de 
E - p a ñ a . " E l l i n d o D o n D i e g o " . 

A S T C R I A i — " L - e m m y y. l a s es-
r^as" ( 2 R ) y " V a m p i r e s a s 1930" 
( 3 ) . 

R E X . — . " E l , hech i -? de' l a se l ­
v a " ( 1 ) y " L a s a v e n t u r a s d e K i t 
C a r L o n " (s. o . ) . 

C O N S U L A D O . — " E l g u a r d i a , el 
l a d r ó n y l a c a m a r e r a " (s . c ) . 

G O Y A . — " E l e x t r a ñ o caso d e 
W i l b y " ( 1 ) ; 

EN MIRANDA 
M E C I S A . — " O r q u í d e a N e g r a " ( 3 ) . 
N O V E D A D E S . — " L a m u c h a c h a 

de B e r l í n " ( 3 ) . 
A P O L O . — " B a j o e l c i e l o a n d a ­

l u z " ( 2 ) . 

A c t u a I i d a d l M b u r g a I e s a 

M C V I M I E - N T O D Í M C G R A F I ­
C O . — D u p a n t e e l d í a de ayer , se 
v e r i f i c a r o n e n e l R e é i s t r o c i v i l l a s 
s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : C r i s t i n a G ó m e z 
L ó p e z . O s c a r M a n u e l G a r c í a S a n ­
t a m a r í a . C a r l o s G o n z á l e z D i e z , 
A n t o n i o C a s a d o T o m é . C a r l o s L o ­
z a n o G a r c í a , J e s ú s . J a v i e r M a t í a s 
R o d r í g u e z . A l e j a n d r o M a r t i n G a r ­
c í a , S a n t i a e o S a l v a d o r Casas . 
M a r í a E l e n a R e a l M a r t í n e z . J o s é 
L u i s R e n u n c i o P é r e z . 

I V I a t r i m o n i o s . — D o n A n t o n i o 
R e v e n d a y P i n t o c o n d o ñ a P i e ­
d a d B e a t r i z E s s u e v a y M o r a l , h o y 
a l a u n á en S a n l e s m e s ; d o n 
J o s é T o m á s Z o r r i l l a y R u i z c o n 
d o ñ a M a r í a L u i s a M a r t í n e z y P é ­
rez , e l s á b a d o , a las doce y m e d i a 
e n N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n : 
d o n C a r l o s R o m e r o de D o m i n g o 
c o n d o ñ a E s p e r a n z a M e r i n o y H e -
ras . h o y a l a s doce y m e d i a , e n 
S a n C o s m e y S a n D a m i á n . 

D e f u n c i o n e s . — N i n g u n a . 

NOVEDADES 
E N M O D E L O S Y C O l O R f S 

GRFnS SOL 

D R . D I E Z G A R C I A . — Suspen­
de l á consujta hasta nuevo aviso. 

S A S T R E 
P o r v a c a c i o n e s a l p e r s o n a l , c i e ­

r r a s u e s t a b l e c i m i e n t o d e l 12 a l 
29 de les c o r r i e n t e s . 

S U F R E N M O R D E D U R A S . — , A I5. 
una do la tardo de ayer i n g r e s ó en 
l a ^Casa de Socorro, J o s é L u i s E le ­
na A y a l a , de 18 afios, estudiante, con 
d o m i n c i l i o en la calle San Cosme, 
m m i c r o 25. Los facul ta t ivos de d i ­
cho Cen t ro le ap rec ia ron h e r i d a por. 
m o r d e d u r q de una mona , de su p ro ­
piedad, en r e g i ó n ex t e rna de l cue­
l l o , po r su lado iz i^upierdo. P r o n ó s ­
t ico leve. 

—Hora y modife d e s p u é s fue a s í s -
a ñ o c , soltero, ^frutero, que habi ta en 
San Esteban, n ú m e r o 15 a qu i en 
m o r d i ó u n ' per ro , o c a s i o n á n d o l e h e r i ­
da contusa en dedo í n d i c e de la 
mano derecha, de p r o n ó s t i c o reser­
vado. , ^ 

Modas Blanca Sitóao 
P r e c i s a u r g e n t e o f i c i a l a s y a y u ­

das a d e l a n t a d a s . B i e n r e t r i b u i d a s , 
c o n p r i m a s a p a r t e . 

E L D R . J . M A R T Í N P A R D O . — 
S u s p e n d e su c o n s u l t a h a s t a 
n u e v e a v i s o . 

h e r m o s a h u e r t a e n e l casco d e 
B u r g o s . R a z ó n : e s ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

L E T R A S D E L U T O . — A los 77 
a ñ o s de edad, confor t ado con los 
Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 
a p o s t ó l i c a de Su Sant idad , d e j ó do 
exis t i r , v i c t i m a de accidente, s e g ú n 
i p f o r m a m o s ya, el maes t ro nac iona l 
j u b i l a d o don A u r e l i o R u i z Burgos . 

Nos un imos al dolor que embarga 
a sus apenados hi jos don El iseo , 

d o ñ a Casi lda. Sor E s t h c r (Re l ig io ­
sa), don Al fonso , d o ñ a Mar ia -LUz . 
don J o s é M a r í a y don I s m a e l ; híjÓH 
p o l í t i c o s y resto de f ami l i a r e s . 

— E l i n d u s t r i a l de A r a n d a de Due­
ro don J o a q u í n Valdazo V i y u e l a , ha 
fa l lec ido en la v i l l a a r a n d i n a a los 
83 a ñ o s de edad, d e s p u é s de r ec ib i r 
los Santos Sacramentos y la Bendi ­
c ión a p o s t ó l i c a de Su Sant idad. , 

• Descanse en paz el a l m a del f i ­
nado y rec iban la e x p r e s i ó n de nues­
t r a condolencia sus a t r i bu l ados her­
manos d o ñ a D a m i a n a , don Lorenzo, 
don S a t u r n i n o y d o ñ a Clemencia ; 
he rmanos p o l í t i c o s y . d e m á s f a m i l i a . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E: \ 

el ser too celebrado en el d í a de ayer 
r e s u l t ó p remiado cen 250 pesetas, el 
n ú m e r o ^98 y con 25 pesetas, todos 
los u ú m e r e s te rminados en 98. 

A P R Ó V E C H A M I E N T O D E 
A G U A . — D o n S e b a s t i á n L ó p e z Diez, 
vec ino de I sar . ha so l ic i tado de la 
C o m i s a r í a de Agr ias ^del D u e r o la 
i n s c r i p c i ó n en el Reg i s t ro de Aguas 
P ú b l i c a s de u n ap rovechamien to del 
r í o H o r m a z u e l a , en t e r m i n o m u n i ­
c ipa l de Isar , con dest ino a riegos. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — M i -
janges, A l m ' n u i t c Bonl faz 4, Diez 
Ruiz , Calzadas 80; y G ó m e z B c r n i ú -
dez, San Pedro y San Felices 14. 

L e n t e j a s v e r d i n a s 
c o m p r a m o s . P a g o a l c o n t a d o . P r e c i o s espec ia les c o o p e r a t i v a s y p e ­
q u e ñ o s a l m a c e n i s t a s . O f e r t a s : H i j o s de R a i m u n d p Y l l e r a , S. L . T e ­
l é f o n o s 3907 y 5062. — B U R G O S . 

¿ a l i o r a t o r i o F a r m a c é u t i c o 
de B a r c e l o n a , desea n o m b r a r r e p r e s e n t a n t e e n esa p r o v i n c i a . I M ­
P R E S C I N D I B L E e x p e r i e n c i a y o r g a n i z a c i ó n . I n d í q u e s e d a t o s c o m ­
p l e t a m e n t e p r o f e s i o n a l e s , o c u p a c i ó n a c t u a l , e tc . , i n c l u y e n d o f o t o ­
g r a f í a . P o s i b i l i d a d de p a s a r a d e l e g a d o p r e v i o u n p e r í o d o de p r u e ­
ba . — E s c r i b i r n ú m . 9.803, V e r g a r a , 1 1 . — B A R C E L O N A ( 2 ) . 

Vida religiosa 
SAÑTjORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Se. Juan M a r í a V launcy , C i r í a c o , 
Largo , Esmaragdo, íf irs . ; Emi l i ano , 
ob.; Severo, cf. 

Misa con r i t e d é tercera clase y en-
lor blanco de San Juan M a r í a V l a u ­
ncy, segunda c r a c i ó n de Ss. C i r í a c o , 
L a r g o y E s m á r a g d c , tercera E t f á ­
mulos. 

S A N T O S D E M A C A N A 

V i g i l i a de Sah Lorenzo . Ss. R c í ñ á n , 
Secundino, M a r c e l i a n o , J u l i á n , M a r ­
c iano , m r s . ; D o m i c i a n o , ob. 

M i s a , con r i t o de t e rce ra clase y 
co lo r morado, de l a V i g i l i a de Sah 
Lorenzo , segunda o r a c i ó n de San 
R o r r i á n , t e rce ra E t f á m u l o s . 

CULTOS 
S A N L O R E N Z O . — Novena a l 

Santo t i t u l a r . Por la m a ñ a n a e j e rc i ­
cio de la novena a l f i n a l de todas las 
misas. Por la tarde, a las ocho. 

J l ' E V E S E U C A R I S T I C O S 
Esta A r c h i c c f r a d í a c e l e b r a r á sus 

cultos en Ccmunioncs conmemora t i ­
vas y con una Hora Santa Reparado­
ra en la iglesia de San Esteban a las 
echo de la tarde. 

I S E R V I D O K A UUMlüc íT WJA l 
S I deseas aclaraciones como su 

ülo benef ic iar lo del M o n t e p í o N» 
olonal del Servic io D o m é s t i c o , acu 
de a tas vl&ltadoras del tn i smu i% 
(é fonos 8707 f 5996 que te or ten t* 
r 4 n de todo lo cno nmuvaltM. 

Gfuía del radioyente 
Programas para hoy 

E L SEÑOR 

D . A U R E L I O R Ü I Z B U R G O S 
( M A E S T R O N A C I O Ñ A I r , J U B I L A D O ) 

F a l l e c i ó e n a c c i d e n t e e l d í a 6 de AKOsto de 1963, e n L a s Q u i n t a n i l l a s , a los 77 á n o s de e d a d ; h a ­
b i e n d o r e c i b i d o l ó s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e R d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
Sus a i s n a d o s h i j o s , d o n E l i s e o , d o ñ a C a s i l d a , S o r E s t h e r ( r e l i f f i O s a ) , d o n A l f o n s o , d o i ñ a M a r í a -
l u z , d o n J o s é - M a r í a y d o n I s m a e l ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a F e l i c i d a d P a r d o s , d o n G l o r i o s o S a n t o s , 
d o ñ a Jose fa P a r d o y d o ñ a N a t i v i d a d S a n t o s ; n i e t o s , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s 

y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s e n c o m i e n d e n s u a l m a a D i o s N u e s t r o S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s , p o r l o 

que les a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . ' 
E l f u n e r a l y e n t i e r r o ' s e c e l e b r ó e n L a s Q u i n t a n i l l a s c e l d í a 7. 
H O Y , d í a 8, a l a s O C H O de l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á u n a m i s a e n s u f r a g i o d é su a l m a e n 

L a s Q u i n t a n i l l a s . . / 
L a s Q u i n t a n i l l a s , 8 de A g o s t o de 1963. 

f 
m L s te Ñ « i t 

D o n J o a q u í n V a l d a z o V i y u e l a 
( I n d u s t r i a l de A r a n d a de D u e r o ) 

Que fa l l ec ió en el d í a de ;iyer, a los 83 a ñ o s de edad, d e s p ü c s de r ec ib i r los Syntos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a • 

; (Q. É¡.; P . D. ) ^ 

Sus apenados hermanos, d o ñ a Damiana , don L o r e n z o , don Sa tu rn ino y d o ñ a Clemencia ; hermanos 
po l í t i co s , sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan una o r a c i ó n por e l alma de l f inado y 1?. asistencia a l f u n e r a l que , t e n d r á lugar , H O Y , 
JUEVES,- , a las D O C E Y M E D I A , ' en la p a r r o q u i a úc S A N T A . M A R I A de A R A N D A D E D U E R O y a la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Cemente r io que se v e r i f i c a r á t a m b i é n H O Y , J U E V E S , a las S I E T E de la 
tarde, actos de ca r idad por l o § que les an t ic ipan las gracias. 

A r a n d a de Duero , 8 de Agosto de 1963 

M A T I N A L . — 1 0 , 0 0 : A p e r t u r a . Lee . 
tura de programas. — 10,05: Nuestro 
almanaque. — 10,15: Saludo m u s í , 
cal. 10,30: C a p i t u l o 14 de la no­
vela ' E l poder del amor" . , UQ-J 
A l c o m p á s del i r a b a j o . 12,00: A n ­
gelus. 12,03: Ecos hlspancameri -
pacos: Lela B e l t r á n y Les M a c h u -
cambes. — 12,30: Cap i tu lo noveno de 
la novela " E l tesoro de los Rivera" 
— 12.50: E l m u n d o de los n i ñ o s , per 
la doctora Luisa T r i g o . 

SOBREMESA.—13,00: Disccmania 
per R a ú l Mata^ . — 13,30: Discos de-' 
dlcados. — 14.00: Escaparate sonoro: 
" E l P r i nc ipe G i t a n o " . _ 14,15: No­
ticiad locales. 14,20: Momen to mu­
sical con la orquesta de Chr i s t lan 
Cheval l ier . —. 14,30: R e t r a n s m i s i ó n 
del d i a r l o hablado de Radie Nacio­
nal do E s p a ñ a . — 14,45: I n f o r m a c i i n 
f i n a n c í e l a . — 15,00: Discos dedica­
dos. — 15,45: Conjuntos m ú s i c o - v o ­
cales. - - 1G,00: C a p í t u l o 14 de la 
novela " E l hechizov. —; 10,30: lá m ú -
.sica de E s p a ñ a , 

T A R D E . _ 17,00: P á g i n a s de con­
c ie r to : Brahms . 18,00 Cap i tu lo 1!) 
de la novela "Sangre negra '.—18,30: 
U.stcd elige: dfreos solicitados por ' les 
s e ñ o r e s abonados. —,19.30: C a p í t u ­
lo cuar to de la novela "Voces p á r a 
uha obsos ió i " . — 19,30:. L a hora do 
la zarzuela: " E l h u é s p e d del sevilla­
no" , de Guer re ro . 

NOCfI.E.-r-20,00: C a p í t u l o 14 de la 
novela ' "Como una l l a m a " . 20,30: 
Pista de baile. 21,00: Jazz r o m á n . 
tico, po r L l o n e l R a m p t o n 21,45: 
Boleros, i)or lucho Ga l l ea .— 22,00: 
R e t r a n s m i s i ó n del d ia r io hablado de 
Radio Nacional do E s p a ñ a . — 22,15: 
Not ic ias Iccá lcs . — 22,30: M ú s i c a do 
p e l í c u l a s . — 23,00: Velada musical . — 
24,00: Cierre . 

Radio Popular 
9,55: A p e r t u r a . 
P r i m e r programa. — 10,00: P r i m e ­

ros compase?. 10,10: I n f o r m a c i ó n me-
t é c r o l ó g l c a de p r i m e r a hora . 10,15: 
La l lave del é x i t o . 10,30: Con la 
Prensa bajo el brazo. 10,40: Marque 
cuatro cifras. 11,00: Flores de Espa­
ñ a . 11,15; Una sonrisa m á s . 11,30: 
B a h í a , r i t m o y c a n c i ó n . 12,00: A n g c -
lüs. E l a ñ o cr is t iano. 12,10: Recor­
dar. 12,15: Renda de la A m é r i c a es­
p a ñ o l a . 12,30: D le brazo y por la ca­
lle. 12,40: Tengo r i t m o . 13,00: O c c i ­
dente, ú l t i m a hora . 13,10: Nuestra 
bienvenida, s e ñ o r . 13,30: belices los 
tenga usted, I . 14,15: U n buen te­
ma , el t iempo. 14,30: D i a r i o hablado 
do Radio Nac iona l de E s p a ñ a . 14,50: 
M ú s i c a de E s p a ñ a . 

Segundo programa. — 15,00: Ind ice 
del programa. 15,01: L a ho ra del ca­
fé. 15,15: Mensaje en a l ta f idel idad. 
15,30: Felices los tenga usted, I I . 
1(5,15: Club de amigos. 17.15: Sala de 
conciertos: " S i n f o n í a A n t á r t i c a " , (Je 
Vaukharn W i l l i a m s . 18,00.: Caja ü c 
m ú s i c a . 

Tercer p rograma . — 19,00: Ind i co 
del p rograma. Angelus. 19,05: Felices 
los tenga usted, I ? L 19,30: E l m u n d o 
gira . 20,00: E ! Cardena l , cap i tu lo 

X V I I I . 20,15: Grandes orquestas. 
20,30: E l Santo Rosarlo en fami l i a . 
20,50: P a r t i t u r a s ilustres. 21,00: De,--
de la Qu in t a A v e n i d a . „ 2 l , 1 5 : I m á g e ­
nes musicales de los P a í s e s Bajos. 
21,30: L l u v i a de estrellas. 21,45: ^ i t -
mc alegre. 21,55: M ú s i c a sobro rue ­
das. 22,00: D i a r i o hablado de R a d í o 
Nac iona l de E s p a ñ a . 22,20: I n f o r m a ­
ción m e t e o r o l ó g i c a de ú l t i m a hora . 
22,30: No t i c i a r i o . B o l e t í n I n f o r m a t i ­
vo de noche. 22,45: Pen tagrama o p t l -
mls ta . '23,00: P e q u e ñ o teatro. 23,30: 
F a n t a s í a de zarzuela. 23,45: C o m p á s 
f ina l . 0,00: L a darfca de las horas. 
0,02: Palabras pa ra el silencio. 0,05: 
Cierre de la e s t a c i ó n . 

BE ARRIENDA piso 
e x t r a o r d i n a r i o . V i t o r i a , 
19, T e l é f o n o S837. 
SÉ! A L Q U I L A local co­
m e r c i a l A v d a . Genera-
n&imo. i n f o r m e s , Ma?-
l inez d e l , C a m p o , 1 , 2.5. 
f-F. A L Q U I L A p a b e l l ó n 
230 'metros . T e l é f o n o 
-1030. ' 

IE A L Q U I L A cosecha-
| r a m a r c á Claas, auto-

i n o t r i z para esta cani-
p a ñ a . J u l i á n Díaz , Te-
lé'r. Funes ( N a v a r r a ) . 
HE A L Q U I L A tocadif;-
con amprif lCador dos 
. nlmiina.s .sonoras y cua­
t ro a l tavorpH •compir-
incn ta r ips . i n f o r m e s A l ­
fa. Moneda, 18. O f i c i n a 
de 4 n 8. 

A L Q U I L O pino a m ü c -
hkulo. t é f n p o r a d á . T c l é -
fótto 1418. 
P I S O se necesita de 
KV a T.OC pt.i.s. I n f o r m e s 
e s t á A d m i n i s t r a c i ó n . 
A L Q U I L O casa amue­
blada Sept iembre o 
t emporada seis camas, 
t a ñ e , j a r d í n . Sanjur jo , , 
fET izqda. 
SE N E C E S I T A piso 
u p n u i c ü . T o l é f o n o 7051. 
Tardes de..5 a 8. 

Y. i¥tf m j 
A E Q Ú T L E R «In con-
duo o r D a u p b l n o t 600. 
J o y e r í a s Gadema. Pa­
loma. 41. T e l é f o n o . 5047. 
Santander . 9. T e l é f o n o 
6839 

C O C H E S s in conductor , 
Seat 600, O n d í n e , nue­
vos. San J u a n , 12. San­
ta C ia ra , 57, I n t e r i o r . 
T e l é f o n o s 2904 - 1473, 
T A X I Soat 1.400 C. T&-
léfot io 2164. 
A U A I I U E T E S , cochea 
de a lqu i l e r s i n c h ó f e r . 
General M o l a , 20. T e ­
lé fonos 3440-6500. 
S E A L Q U I L A N cochea 
sin cpnductor . San J u a n 
19 y Pisones, 13. T e l é ­
fonos 3142 - 1147. 

A U T O S Pereda^ a lqu l -
ler sin conducto^. D a u -
phlne, 600. T e l é f o n o s 
6555 - 3703. 

V E N D Q ' M . Tal le res 
H c n a u l t - A u t o . V i t o r i a , 
l e t r a L . 
C A K N K T S do condu­
c i r . Escue la de conduc­
tores « G u í a » le h a r á 
conduc to r e n pocos 
d í a s . 

M U C H A C H A p a r a M a ­
d r i d . A l n j i r a n t c B o n i -
faz, 24. 2/-', deha. 

A L Q U I L E R flln 
xondudtor a u t o ^ 
Soat 1400 C, l u j o ; 
Dauph lne . Seat 600 
S e r v í - A u t o . I n f o r ­
mes : Cazados Lula . 
A l m i r a n t e Bonlfajs, 
11. T e l é f o o p a 3585 -
1133. 

A U T O S - T U K I S -
l l O . A 1 ff u l l e r s i n 
conductor . S E A T 
1400-C, L U J O : O N ­
D I N E ; S E I S C I E N ­
TOS. Gara je T u ­
r i smo. V i t o r i a . 29. 

T e l é f o n o 5594. 

A L Q U I L E R s in c o n ­
ductor . A u t o s - V i l l a . San 
Juan , 32'. T e l é f o n o 3190. 
Pelayo. 
D E P O S I T A N D O su ve­
h í c u l o o t r a c t o r en Fe­
r i a del A u t o m ó v i l , ob­
t e n d r á , m á s fác i l venta . 
Car re te ra V a 11 a d o l i d 
(Parador del R e y ) , Te­
l é fonos 2738-3693. 

i T É R l k del A u t o m ó v i l . 
T u r i s m o s : Jeep Ovcr -
land (Diesel) 7 plazas. 
F í a t 1400. otras marcas . 
Fu rgone ta s : D . K . W. , 
otras marcas . Camiones, 
Volquetes, gas-oil y ga­
sol ina hasta 10 tonela­
das., 

R U E R A . Camiones y 
furgonetas precedentes 
de cambio, verdadera 
o c a s i ó n . 
V E N D O Ci t roen Pdto , 
v á l v u l a s en cabeza, to­
da prueba o cambio por 
moto. I g n a c i o R i c a . 
L c r n m . 
A P R E N D A a conduc i r 
con coches y camiones 
de Acadorfila «Gu la» . 
San Lorenzo, 33, 2.°. 

R O T U L A S A n s a , 
d i s t r i bu ido res Con­
t i n e n t a l A u t o, S. A -
M a d r i d , 1. 

V E N D O 600 con 30.000 
k i l ó m e t r o s . P laza Rey 
San Fernando , 10,- 2 A 

H E R R A M I E N T A S 
p a r a a u t o m ó v i l , 
c a m i ó n y t r a c t o r , 
in igua lab le ca l idad . 
A u t o I b é r i c o . B u r ­
gos - A r a n d a . 

S E . V E N D E t u j i s m o 
D K W 7 H P . a l e m á n , 
en m u y buenas condi­
ciones de estado y p re ­
cio. T r a t a r con L u c i o 
M a r í a . Palacios de la 
Sier ra . T e l é f o n o 6. 

COLCCACIOIH 

A S I S T E N T A S ^ compe­
tentes y garant izadas 
enviamos. So l ic i t en con­
diciones. • T e l é f o n o 5840-
707. • \ 
A P R K N D I Z A S p a r a 
H o t e l se precisan. Re­
ferenc ia O f i c i n a Colo­
c a c i ó n , rtúm. 403. 
A J ' K K N D l ^ i A f t <ie 14 
a 17 a ñ o s , precisamos 
en Campc'rSo. Dlr ler i r -
se a la Empresa . Te­
lefono 7145 
SI-: N I ' . C t t S I T A r lúci i . 
V i t o r i a , 29, 5.'-', deba. 

P E R S O N A L , feme­
n i n o necesita E m ­
presa Impor t an te , 
D i r i g i r s e : " O f i c i n a 
de C o l o c a c i ó n . 

I M P O R T A N T E JTJnti-
dad Seguros Q c n b r á l c s 
necesi ta agent iS B u r ­
gos y P r o v i n c i a . Reser­
va absoluta . A p a r t a d o 
Cornoos 162. Burgos . 
M U C H A C H A serv ic io 
n e c e s í t a s e , buena r e t r i ­
b u c i ó n . Paseo de la 
Qu in t a , chalet . J u n t o a 
las Vegui l l as . 
C H I C A o asis tenta ne­
cesita m a t r i m o n i o con 
n i ñ a . T e l é f o n o s 2768 y 
2562. 
S E Ñ O R A sola necesita 
muchacha f o r m a l , buen 
sueldo. A l m i r a n t e B o n i -
faz. 12. l.e. 
S E N E C E S I T A chica 
urgente , buen sueldo. 
C o r d ó n , 4, 1.-, dcha. Re­
sidencia C o r d ó n . 
SE N E C E S I T A N apren­
dices de mos t r ador . Ca-
feteHa Dover . Reg i s t ro 
O f i c i n a de C o l o c a c i ó n 
n ú m . 420. 
SE H A L L A vacante la 
dula de H o n t o r i a de la 
Cnj i tc ra , sueldo 150 fa­
negas anuales. P a r a t r a ­
tar con la Jun ta Gana­
dera. 
SE N E C E S I T A chica , 
buen sueldo. Puebla , 32, 
1.", dcha. 
N F. ("' I - ! S I T O chica . 
t í ü c r t O del Rey. 20, ifi 

C O C I N E R A , p a r a el 
Hosp i t a l P r o v i n c i a l i n ­
teresa su je ta Reg lamen­
t a c i ó n T r a b a j o . D i r i g i r ­
se en ins tanc ia al presi­
dente B^CIíJa. D i p u t a ­
c i ó n . 
SE N E C E S I T A mucha -
cha para todo, con i n ­
formes. Puebla , 11, . ' i " 
SF NE< I I S I T A N peo­
nes. C a r b o h é é Castella­
nos. M i r a n d a , 0, 1" . Re-
j í i s t r o O f i c i n a Coloca­
c ión 408. 
SE N E C E S I T A chica 
p a r a todo, no i m p o r t a 
edad. Telefono 3569. Pa-
n i f i c a d o r a Burga lesa . 
N E C E S I T A chico de 15 
a ñ o s y s e ñ o r a pa ra 
l impieza , po r las ta r ­
des. T e l é f o n o 2076. Re­
g i s t ro O f i c i n a Coloca­
c i ó n 424. 

N E C E S I T O tejedoras y 
aprendizas . Emperador , 
26. Es toban M i g u e l . Re­
g i s t r o O f i c i n a Coloca­
c i ó n n ú m . 423. 
N E C E S I T A M O S agen­
tes de venta . I n f o r m e s 
A l b a . Moneda." 18. O f i ­
c inas de 4 a 8. 

N E C E S I T O aFistenta 
f i j a o porf horas, p ^ r a 
i n v i e r n o inc lus ive ; m u ­
chacha i n t e r n a y s e ñ o ­
r i t a de n i ñ o s i n t e r n a o 
ex te rna . E s p o l ó n , 2, 3.* 
dfirecha. 
S E N E C E S I T A chica 
m a y o r de.20 a ñ o s , suel­
do 1.000 ptas. I n f o r m e s 
Casa L o * Chicos. 
C O N D U C T O R camione­
t a de 25 a 35 a ñ o s se 
necesita. V i d r i e r a B u r ­
galesa, dordof t , B. o n -
c 1 n a dé > OolbOftcIíín, 
Ofe r ta n ú m . 428. 

S E N E C t ó S I T A N . obre­
ros. San (Cosme, 2. Re­
g i s t r o O f i c i n a de Colo­
c i ó n , n ú m . 427. 
A S I S T E N T A necesito. 
San . l u á n , 24, 3.", dere­
cha, h á b l i á c i ó n 7., 
A i - l O ' l N l H / se necesita 
de I I a 16 anus, en 
Calzados ' Novus . P laza 
Kfáyor 
P A R A cabe/.a de p a r t i ­
do, se necesita mucha-
cha impuesta , por dos 
me.'cs, sueldo 2.000 pe­
setas mensuales. M o n e ­
da, 20, 2.5 

C MPRftg Y V E R T / I 

P O L L I T O S m a c h í t o s , 
semipesados, pa ra car­
ne. Cen t r a l A g r í c o l a . 
(F ren t e E s t a c i ó n A u ­
tobuses) . 
P O L L I T O S , m i x t o s o 
soxados, p a r a puesta. 
Cen t r a l A g r í c o l a . . (F ren­
te E s t a c i ó n Au tobuses ) . 
C O M P R O b ic i c l e t a de 
n i ñ o , usada. I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
C O M P R O lanas usadas 
de c o l c h ó n . L l a m a r a l 
4337. s . 
P E R S I A N A G , co r t i na s , 
todas clases. C o l ó n San 
Pablo , 9. F r e n t e Co­
rreos. 
P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
dro . Santa C la ra , 6. Te­
l é f o n o : 1409. 
P O L L I T O S todos loa 
d í a s , g r a n j a San B c n l -
tn . A p a r i c i o y R u i z , 12. 
T e l é f o n o 1146. ( D e t r á a 
S i i f l lonnla)-

V E N D O per ra hucn.i 
• i u lora . Plasn V&Sfi, 
17 ( B u t o r í á ) . / 

V E N D O coche s i l l a n i ­
ñ o , nuevo. D c í c n s o r c . s 
de Oviedo, n ú m . 1. Por ­
t e r í a . 
V E N D O ' coche n i ñ o . 
V i t o r i a , 54 dupl icado, 
8.'-, dcha . 

V E N D O b ic i c lo t a espe­
c ia l . A v e n i d a G e n e r a l 
V i g ó n , le tra C, 6.° 
SE V E N D E N puertas 
y portones. F I o r i á n 
Rui/ . . E n r i q u e 111, n ú ­
mero 7. 
SE V E N D E per ra de 
caza P o l n t c r , once pie-
ses. A n g e l Ruiz . B a r r i a -
d a Y a g ü e . Ca r r e t e r a 
N u e v a n ú m . 25 

VENDO p é r r o c a z a 
P o i n t e r i n g l é s , b ien en­
s e ñ a d o , c u m p l i r á tres 
a ñ o s en 27 Oc tubre . 
T r a t a r B a r E l Cubo. 
VENDO P.c.r.-.a de bal- i t Ü c N A l U J U 
dosas con sus moldes. 4, 
I n f o r m e s , Madr i l e s . Ca­
r r e t e r a de M a d r i d . 
V E N D O po l l i t a s mes y 
medio ( I d e a l I I - 3 - W ) . 
Corazas, 6. 
V E N D O p e r r a de caza 
Set ter . P r i m e r a Manza ­
na n ú m . 22. G a m o n a l . 
V E N D O coche y s i l l a de 
n i ñ o , ba ra to . Calzadas, 
70. 2", i zqda . 
COxMPRQ cha ta r ra , t r a ­
pos y papel . Reco jo a 
d o m i c i l i o . C h a t a r r e n a 
Fuentes . F e r n á n G o n z á ­
lez, 14. T e l é f o n o 3841. 

SE V E N D E l a v a d o r a 
C e n t u r l nueva, buen 
precio, procedente de 
T ó m b o l a . A l f a r e ro s , 43, 
bajo. 
V E N D O b ic ic le ta y Guz* 
zl seminuevas por t ras­
lado, f l a z ó n esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
V E N D O tocadiscos am­
p l i f i c a d o r dos co lumnas 
sonoras y c u a t r o a l t a ­
voces complemen ta r ios . 
Tnforme.s Alba . Mone­
da, 18. O f i c i n a de 4 a 8 
S E V E N D E N 350 p o l l i ­
tas i n i c i a n d o la puesta, 
r aza , a m e r i c a n a . Tn ló -
fono 1087. ! 

S E N O R I T A t l t t i l a d a 
F r a n c i a y E s p a ñ a da­
r í a clases de f r a n c é s . 
T e l é f o n o 6697. 
I D I O M A S : F r a n c é s , I n ­
g l é s , L a t í n . Gr iego , B&-
c h ü l e r e s . R e v á l i d a s 4.° 
y 6.s. M a g i s t e r i o . San­
t a Clara , 57, A. T e l é f o ­
no 1473. 

F I N C A S 

V E N D O c á s a I n d i v i ­
dua l l i b r o po r t ras la ­
do, con hue r t a , p a t i o y 
g a l l i n e r o , o c a s i ó n . 
135.000. Can te ro . Con­
c e p c i ó n , 2. 
S E V E N D E casa con 
piso l ibre . I n f o r m e s , Sen 
Lesmes, 4, 2.a. D e 8 a 
9,30. Ta rde . 
P ISOS exter iores , l l a v e 
en mano, 5 habi tac io­
nes, cocina y servicios, 
calle San Ped ro C á r ­
dena. Exen tos c o n t r i ­
b u c i ó n , pago hasta 15 
a ñ o s . T e l é f o n o 1366. 
O C A S I O N , b o n i t o piso 
segundo l i b r e , calle V i ­
to r i a , c a l e f a c c i ó n , con-
f o r t , vendo h a r a l o por 
ttaSladb. ftáSon tbléft& 
no 2768 y 2562. 

P I S O bara to , m u c h o 
sol, vendo. I n f o r m e s , 
A v e n i d a C i d , 72. Por te ­
r í a . 
C A S A con . ga l l inero , y 
hue r t a , vendo. C a m i n o 
M i r a b u e n o , 77. 
V E N D O Ie r ren , , Caste-
ll.-'na l indante (ViiTete-
r:' V a l l a d o l i d . T e l é f o n o 
2156. 
V E N T A chalet , con o 
s in muebles, j a r d í n , to­
das comodidades, a 14 
K m s . car re te ra general . 
I n f o r m e s . Almacenes 
N a t i . Telefono 2828. 
V E N D O bon i to p i s o 
A v d a . del C id , 57, 3.», 
derecha. T r a t a r Santo-
cildcs, 4. M e r c e r í a . 

Gtr ADO > 1 nnm 
R E M O L Q U E S a g r í c o ­
las todos los tonelajes. 
Const rucciones A g r o-
m e t á l i c a s . F r a n cisco 
Salinas, 22. T e l é f o n o 
4972. 
V E N D E S E t r i l l a d o r a y 
segadora, marcas « F l o -
s a m y « A l p u e m a » , fios 
2,a m p a ñ a s . I n f o r m e s , 
Fé l ix M e n d I , Z u m a l a c á -
r r e g u i 78. Santo D o m i n ­
go de l a Calzada ( L o ­
g r o ñ o ) . 

S E V E N D E ensacadora 
de h i e r r o u n a campa­
ñ a , con m o t o r « C a m ­
p e ó n » , t r e s caballos. 
C é s a r T o m é Carccdo. 
Revenga de M u ñ ó . 
S E V E N D E u n a sega­
d o r a a t a d o r a m a r c a 
A j u r i a seminueva de 6 
pies do eorte. I n f o r m e s 
ft Ensebio . Bravo , eh 
M. 1 na ros ( L o g r o ñ o ) , 

V E N D O macho 6 a ñ o s 
y m u í a 10 a ñ o s . N i c o ­
l á s L o p e . L e r m a . 
V E N D O 4 vacas ho l an ­
desas en F ranc i sco Sa­
linas, 54. N a r c i s o del 
Camno. 
V E N T A a v e n t a d o r a n ú ­
mero 7, seminUeva. E u ­
logio Or t ega . ' L a V e n t l -
11a. Burgos . 
A T A D O R A A j u r i a sc-
minueVa, con p o r t a g a v i -
Has, co r t e 1,50 met ros , 
a toda prueba, f a c i l i d a ­
des do pago. P rudenc io 
S a c r i s t á n . |C i r i ñ u cl-i 
( L o g r o ñ o ) . 
V E N D O I r i l l a d o r a A j u ­
ria rífttñ. I . C á n d i d o Es­
parza. G r o c i n (Nava ­
r r a ) . 

nutí5PEOE8 
S E Ñ O R A sola cede ha­
b i t a c i ó n con derecho a 
cocina. B a r P u n t a B r a ­
va. 
S E Ñ O R I T A sola cede 
h a b i t a c i ó n a s e ñ o r a , o 
s e ñ o r i t a , c é n t r i c o . A r ­
co del P i l a r , 2, 3", de­
recha. 6,30 a 9 t a rde . 
C E D O h a b i t a c i ó n una 
o dos camas. I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

MUEBLES 
P O R t ras lado vendo to ­
dos los enseres de casa. 
Pisones, 70. 
V E N D O b u r ó n o g a l 
buen uso. I n f o r m e s : A l ­
ba. Moneda , 18. O f i c i ­
na de 4 a 8. 
V E N D O d o r m i t o r i o m a ­
t r i m o n i o , t o c ad iscos 
a l e m á n y v a j i l l a de du-
ralex. A v e n i d a C i d , 82, 
2.9, dcha. 

V E N D O . mesa - b u r ó , 
nueva- y o t ros muebles. 
Avda . del Cid , 30. 
V E N T A de muebles por 
ausenclar San Es teban 
n ú m . 3, 

PERDIDAS 
H A L L A Z G O b n l í g r n f n 
Pa rke r . jRazAfl A lmace ­
nes G a r c í a . M a d r i d , 1. 

P E R D I D A pu lse ra per­
las t res vue l t a s con 
broche turquesa , desdo 
P a l o m a a calle V i t o r i a . 
Se g r a t i f i c a r á devo lu­
c i ó n . Inforunes esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
P E R D I D A d o m i n g o ta r ­
de a l f i l e r b a r r a con t res 
medias perlas . G r a t i f i ­
c a r é e s p l é n d i d a m e n t e 
po r ser r ecue rdo de fa­
m i l i a . Vega. 16. 4.°. 
P E R D I D A b i l l e t e ro se­
ñ o r a , c o n l l av lnes y 
c ie r ta c an t i dad d inero . 
G r a t i f i c a r é . Ca l le V a l l a ­
do l id . 2. P o r t e r í a . 

H A L L A Z O O paquete, 
papel N a t i . , E n t r e g a r á 
q ü i e n ac red i t e ser su 
d u e ñ o . T e l é f o n o 2156. 
E X T R A V I O d o s b u ­
r r o s negros, uno con 
cadena. R a z l n G r e g o r i o 
P a l a c í n . V i l l a i n c d i a n í -

THA8PA80Í 
T R A S P A S O loca l Insta­
lado a l m a c é n vinos. Te­
lé fono 2076. M a ñ a n a s . 

VARI08 

F O T O G R A B A B O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » » P r ecloa 
ventajosos. C a 11 e 
V i t o r i a , 18. T e l é f o ­
no 2852. 

A L B A . A d m i n i s t r a c i o ­
nes y representaciones. 
Moneda , 18. O f i c i n a de 
4 a 8. 

E N C U A D E I I N A -
C I O N E S : c o r r i e n ­
tes y do lu jo , en-
c á r g u e l a a e n T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS « D i a r l o da 
Burgos>. Caí ' .e Ví ­
tor** n ú m . 13. T e ­
l é f o n o 2 8 M . 
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DESDE M I B A L C O N D E PARIS 
•••i ; 

A i r e d e i n v i e r n o 
3 6 ° s o b r e c e r o 

Colecciones para millonarias 
Per SIMONE MARIA 

P a r í s (Especial para D I A R I O D E B U R G O S ) . — Parece que los creado­
res se han cansado de ese estilo fác i l y i gracioso que c a r a c t e r i z ó m á s de 
una de las ú l t i m a s colecciones y que h a c í a n a l a m u j e r no destacar dema­
siado en e l medio ambiente . Todos se h a n puesto de acuerdo, o lo parece, 
para darlas e l tono de sus mejores t iempos, el l u jo , l a personal idad, ese 
«a i r e» fio g r a ü d e s duquesas que so i b a perdiendo. 
L A C O L E C C I O N D E D I O R 

Pres id ida como todas las veces po r i lus t res damas, ent re ellas l a d u ­
quesa, de Windsor , esta c o l e c c i ó n se ca rac te r i za 'po r el l u j o , los bordados y 
l a exhuberanc in de joyas, te j idos y pieles. L a c o l e c c i ó n ideal p a r a m i l l o n a ­
r ias , de ta l l e que t a m b i é n puede a ñ a d i r s e a a lguna o t r a casa, como l a de 
Jeanne L a n v i n . 

A s imple v is ta el d e s ñ l e carece de novedad e n cuanto a lai l í n e a , pero 
en rea l idad esa; tendencia a encuadrar los hombros que y a se a c u s ó ante-
r i o rmen te , se no ta bastante m á s en todas las creaciones actuales, sean de 
dio o sean para l a noche. 

Los trajes de chaqueta y los abrigos e s t á n confeccionados en tweds de 
colores maravi l losos , en los que se mezclan los m á s e x t r a ñ o s . Los p r i m e ­
ros e s t á n compuestos de las tres c l á s i c a s prendas, chaqueta, f a lda y blusa, 
siendo a q u é l l a apoyada en la c i n tu r a y alargada, y otras veces cortas y l i ­
geramente ablusadas. E l complemento a estos " t a i l l e u r s " son unas b u f a n ­
das que t apan hasta la nar iz , y que van forradas de p i e l , e n muchos 
casos. . . i ". 

Para los vestidos, M a r c Bohan hace unas cuentas diferencias ; los ves­
t idos de cal le , casi en desuso, les dai actualidad! " v i é n d o l e s " en dos piezas 
ablusados sobre las caderas. Los vestidos de d í a , los cuales son algo m á s 
de ves t i r que los anteriores, e s t á n hechos de c r e p é de lana o de una eta-
m í r i a m u y l igera , y se a c o m p a ñ a n de una gue r r e r a m i l i t a r , unas veces rosa 
m u y fuer te , otras en verde azulado. 

Otros vestidos, son los de " i n t e r i o r " , genera lmente pa ra esas sesiones 
de " te le" con que se matan muchos atardeceres de i n v i e r n o , o t rajes de 
chaqueta en lana bordada, ideales p a r a las cenas de c i e r t a impor t anc i a , 
a s í como los vestidos cortos do encaje o do s a t é n . 

Los vestidos de noche, para las galas, las cenas impor t an te s , las vis i tas 
de estado, son de una suntuosidad e x t r a o r d i n a r i a ; nada p o d í a concebirse 
m á s a p r o p ó s i t o , a ú n cuando se t r a t a r a de vestidos pa ra una re ina . Son, 
na tu ra lmen te , largos y se deslizan p o r el cuerpo acusando levemente las 
formas . E l t e j i d o m á s c o m ú n es el t u l rebordado, unas veces todo r e c u -
b i e r t o de p iedra , otras a franjas cuajadas de diamantes, cabuchones de 
azabache, turquesas o r u b í e s . 

Los adornos de los vestidos comple tan l a magni f icenc ia de los mi s ­
mos , hab iendo resul tado este desfile, t a l vez e l m á s lu joso y . po r t an to , el 
m á s caro de los presentados por D i o r en muchos a ñ o s . No f a l t a n , a ú n , los 
adornos de p lumas bordadas de palletes, las capas o chales cubier tas de 
lazos hechos t a m b i é n de plumas, o recubier tos igua lmente de p e d r e r í a , a s í 
como barras de b r i l l an tes realzando la sencillez y bel leza de los peinados 
en " m o ñ o de bola" . 

En la marav i l l o sa fe r ia de los vestidos de encaje, destaca el de C h a n -
t i l l y . a veces salpicado de piedras p e q u e ñ a s , y t an l ige ro que parece m u ­
selina o gasa. Los colores son preciosos, e l be ig , topo, g r i s y negro . 

Realmente c o n v e n d r á hacer alguna e c o n o m í a en lo que queda de ve­
rano , porque s e r á dif íc i l resis t i r esta t e n t a c i ó n a que nos ha expuesto el 
genia l M a r c Bohan . 
M I G U E L F E B R E R A S 

Y a que la Prensa lo ha c r i t i cado tanto otras veces, aunque sus razones 
t e n d r í a , conviene hacerle jus t i c i a esta vez. For re ras se ha rodeado de u n 
equ ipo que le ha secundado bien, y su c o l e c c i ó n es una de las m á s sen­
satas de la temporada, l l ena de buen gusto, d i s t i n c i ó n y por table po r 
u n a serie de c l ien te la enemiga de extravagancias . 

E l ve los " t a i l l e u r s " con los hombres redondos, la espalda a m p l i a , las 
chaquetas l ige ramente apoyadas en la cadera y cortas; otras veces son co­
m o marineras , en las que e l p l a s t r ó n e s t á hecho en p i e l e incrus tado. Los 
adornos de p i e l en e l cuel lo y en las mangas, son remarcables , sobre iodo 
los de v i s ó n en mangas tres cuartos. 

Los abr igos son rectos o ampl ios e n l a espalda, estos ú l t i m o s dando l a 
s e n s a c i ó n de capas algo gonfleadas, y todos c o n guarn ic iones de p ie l . 

Los vestidos son m u y f á c i l e s de poner y s iempre t i e n e n u n detal le de 
A l t a Costura. Los de calle t i enen e l t a l l e a l to pero m o v i b l e , y l a fa lda l i ­
geramente acampanada. Otros producen el efecto de chaquetas-spencer, 
aunque sean de unW pieza, y el resto son t ú n i c a s o el c l á s i c o abier to que se 
c i e í r a en la espalda y que se l l a m a "por^efeu i l l e" . 

La musel ina envolven te y l ige ra es la "vede t t e " en t re los vest idos de 
c o c k t a i l s iempre con a l g ú n bolero de p lumas o bordado en piedra , y pa ra 
las galas, los vestidos ab r igo de brocado, en muchos casos r ibeteados de 
pieles, a s í como los c r e p é de seda. 

U n deta l le destacable y gracioso, son los sombreros p e q u e ñ o s , echa­
dos hacia a t r á s y cubier tos de p lumas de avest ruz que, a veces, caen so­
b r é la espalda. T a m b i é n unas sandalias de t a c ó n a l to y f ino que de jan e l 
p ie descubierto, como es lóg ico , para ios salones. 

Esta vez M i g u e l Perreras apor ta a la moda francesa unas ideas m á s 
que elegir , y , como dicen los m u y parisinos, se d e b e r á a que d e s p u é s de 
unos a ñ o s se ha dejado i n f l u i r por esas suti lezas que i n s t i n t i vamen te nos 
v a n dominando a fuerza de v i v i r meses y meses t an cerca de l Sena, de l a 
Concordia , de M o n t m a r t r c , en f i n , en este P a r í s que todo l o puede y que 
todo lo contagia. 

E l h i j o d e u n a a r i s t ó c r a t a e s p a ñ o l a 

h a a c t u a d o a n t e l a s c á m a r a s d e c i n e 

Javier Cebrián [13 anesj es hijo de la baronesa de la PobaDilla 

por 

r n a m o r 

TERCERA FAGINA 

z de a c u d i r 
de bel leza 

Por Angeles l iVarta 

Rechazados todos los niños que se presentaron fue 
casualidad, en su clase del Instituto 'Ramiro de Maeztu' 

P o r R i c a r d o D I A Z - M A N R E S A 
L a aris tocracia ya e s t á den t ro d e l 

cine e s p a ñ o l . Cuando se e s t á hab lan ­
do mucho de la r e n o v a c i ó n de nues­
t r o cine, surge u n caso t a n espe­
cial, t a n s ingular , t a n curioso, que 
es como la a n é c d o t a que p roc l ama 
e l cambio. E n otras naciones la ar is­
tocracia y a anda entre platos, ac­
tores y gr i tos de ¡S i l enc io , se rue ­
da!, pero ent re los e s p a ñ o l e s , el m u n ­
do p e q u e ñ o , m á g i c o y de m i n o r í a 
de los barones, duques y condes no 
h a b í a traspasado la l í n e a fuer te de 
las c á m a r a s . 

A h o r a todo es d i s t in to . No piensen 
us ' / cu^ , lectores, q u é o t ro caso "So-
r a y a " se da en e l cine e s p a ñ o l . E l 
caso es el de un n i ñ o de trece a ñ o s 
que ha rodado en M a d r i d el f i l m "Se 
necesita ch ico" . 
L A H I S T O R I A D E L C A S O 

L a p e l í c u l a h a b í a que empezar a 
roda r l a . Fa l taba t i empo . Se acerca­
ban las fechas. H a b í a nerv ios i smo. 
L a p roduc to ra apremiaba . A n t o n i o 
Mercero , e l d i rec tor , era — n a t u r a l ­
mente— e l . que ten ia que e legi r a l 
chico protagonis ta . L l evaba ya m u ­
chas jornadas con la v is ta fija en 
los n i ñ o s de 12 a 14 a ñ o s pa ra v e r 
si alguno p o s e í a t o d a á las cond ic io ­
nes aue eran necesarias. Se p a s e ó po r 
todos los bar r ios de M a d r i d . Se t u v o 
que rend i r . 

— M i r a q ü e no encont ra r lo n i en 
Vallecas que es donde s iempre se 
encuent ran chicos para esto... 

D e s i s t i ó u n tan to descorazonado. 
Se t u v o que r e c u r r i r al m é t o d o t r a ­
diciones que en ocasiones da elec­
to'.: poner u n anuncio en los pe­
r i ó d i c o s . 
N I A U N A S I 

E l d í a de la e l e c c i ó n se presenta­
ron muchos n i ñ o s . Pruebas. R e p e t i ­
ciones. Focos. Gr i tos . Sonrisas. A l fi­
n a l fue seleccionado uno. Se le l l a ­
m ó para que se presentara a l d í a 
s iguiente : 

—Oye, m i r a para acá . 
— N i ñ o , mueve las manos con m á s 

rapidez. 
— S í , sí , ¡ a h o r a ! 
Las pruebas fueron buenas. E l n i ­

ñ o v a l í a para e l cine. E l d i r ec to r 
del f i l m buscaba o t r a cosa, ese sen­
t i m i e n t o que ellos t i enen y que l o 
satisface l a persona justa solamen­
te. A l n i ñ o elegido le d io u n papel 
en l a p e l í c u l a pero se necesitaba el 
protagonis ta . E l hallazgo se h a c í a 
verdaderamente di f íc i l . M e r c e r o an­
daba s in esperanzas. Pero s e g u í a 
buscando. 

S i g u i ó dando vuel tas por las ca­
llea, por los bar r ios y hasta po r las 
casas do los amigos "con n i ñ o " . Pre­
g u n t ó , t r a b a j ó y a l fin se l e o c u r r i ó 
i r a: los colegios pensando que e l 
ca lva r io t e n d r í a fin. 

T u v o que ped i r permiso y , de esta 
forma, fue v i s i t ando colegio tras co­
legio. D e c í a : 

—Nadie p o d r á v e r en su v i d a t a n ­
tos n i ñ o s como y o estoy v i endo 
ahora. 

L a p r i m e r a par te de la h i s t o r i a 
se, iba a t e r m i n a r porque ya h a b í a 
l legado al tercer curso del I n s t i t u ­
to " R a m i r o de M a e z t u " . 

E N C U E N T R A L O QUE B U S C A B A 
E s t u d i ó uno por uno los alumno:; 

de l te rcer curso. Cuando t e r m i n ó se 
h a b í a quedado con el telefono de 
dos de ellos. D í a s m á s t a rde solo 
q u e d ó uno. Su n o m b r e Jav ie r Cc-
b r i á n . Moreno , gracioso, agradable 

Sarfenes 
Y peroles M o ñ o n a d e m e r c a d o 

P o r PATRICIA 
Hoy rr- rifa d r meiTado. ron .T t l tu -

ye n i flcllrlóso c s p e c t ó c u l n la l lega-
da dr las m u j é r e s , déjWé las puchlc-
CÍtaS p r ó x i m o s , cargadas con sus 
cestas o a lomos do sus bor r iqu l tcs , 
fiinchadas la? alforjas de colores y 
tiesas las orejas do terciopelo. 

Eh el lugar do las ventas hay u n 
vivaz bu l l i c io . D i á l o g o s entre v e n ­
dedores y compradores. Regatee. Sa­
ludes, cambie s do noticias. 

—Come, s c ñ o n t i i ¿ p e r o no lo sa­
bia 'us ted? 

Las frutas frescas sobre las a n ­
cha* hojas de la h iguera; los mano-
ies do ve rdura ; les huevos casi t l -
hios del ponedero; la mantequ i l l a 
adornada con e x t r a ñ o s dibujos he­
chos cen la. cuchara de palo; la 
^ l e j olorosa. Y las vendedoras de 
h a r á t l j a s . objetos Inesperados de la 
reg lón . 

Aprcv6dic.se, amiga , y compre t c -
Jldoi con sabor. Y los hierros í c r -
Jadcs. Y las creaciones de cuero. 
"ea1 lo que se puede hacer con el 
rnltrtbre y con el esparto y el cercho. 

v&ya al mercado. 
Y ' no haga, frente a las vendedo­

ras-aldeanas, mal papel. 
He settij :iii»o de lo mucho que 

debiera sabeí" dq láá l e g a m b r á Ñ 
A L C A C H O F A S . — Para comerlas 

crudas d e b ó h ¿er muy J ó v e n e s y pe-
quef t í^a i . \ü pnrte (Joméstlblé eé tan 
t ierna quo l i a re un todo con la t ioja. 
i f i r a cccbrlfig olegldlna rte hftsc a n -
rha y hojas gr iaésaS 

C 1 B 0 L L A S . — t í o s iriejores son las 
^ h r t p u r r a d u ü . Lay ¡ imiiUcs, de í o r -

ma de p^ra. l ienpn menos nroma. 
f ESPARRAGOS.—Verdes o blanetóf, 
lo que i m p o r t a es que l leven poco 
t iempo cortados, porque fie o t r t mo­
do e s t a r á n l lenos do hilos. No o l ­
vido el r e f r á n e s p a ñ o l : "Los do 
A b r i l para m i , los de M a y o para m i 
amo; y íes do J u n i o pa ra n i n g u n o " . 

ESPINACAS.—Elegidas m u y fres­
cas, verdes, con hojas r í g i d a s ; a s í so 
las l i m p i a f á c i l m e n t e , s in necesidad 
de qu i t a r l e s las ramas. 

G U I S A N T E S . — Abrase una caja. 
Si el guisante permanece agarrado 
al p e d ú n c u l o , es t i e m o . Deben ser de 
ecler verde p á l i d o (el cogollo) y m u y 
fino. T a m b i é n son apreciados los 
gruesos, azucarados. 

J U D I A S VERDES.—No deben ser 
blandas n i arrugadas. So r o m p e n y 
no dob lan . P r e í e r i b l e s las f inas a las 
gruesas,-

L E C H U G A Y E N S A L A D A S . — 
Desechad las hojas secas o h ú m e d a s . 
Que tengan las hojas m u y verdes y 
r í g i d a s , p á l i d o el cogollo, el cor te 
l imp io . 

P E P I N O S . — Preferibles verdes y 
duros. 

R E P O L L O . — L i s o , con hojas í l r -
rncp, de un verde t iempo. C o r a z ó n 
alargado. Los rizados, do tona l idad 
m á s < aciira, soy m u y tiernos. 

T O M A T E S . — B u . ' i c u 11' • d é fo rma 
regülan p i* l Usa. maduros, pero dÜi 
[ o l emi el f in de (ine tóttj&ri mucha 
ra rne y |5o'cb l iqu ido . 

Z A N A H O R I A ; ; Stl forma d f l m 
ger pe r f ec t á . Piel unida y do Uuml l -
dad ro jcamuri l lu . . A l p u r t l r l a el c o ­

r a z ó n no debe diferenciarse mucho 
de la U r .a l ldad del resto d - la ral/ . . 

Y para que las legumbres t an per­
fectamente elegidas en el mercado 
copseryen su buen papel en la mesa, 
he aqui unas indicaciones: 

—— Las legumbres verdes deben 
cocer en g ran can t idad de agua h i r ­
viendo. S á l e n s e fuertemente y guar­
d a r á n su buen color. 

No conviene cocer alcachofas 
n i coliflores ¡en vasijas de h ie r ro , e n ­
negrecen. 

S i d e s ca conservar algunos 
las alcachofas, b a ñ e la r a m a en 
agua fría y m a n t é n g a l a en lugar 
fresco. . 

L a p r e s e n t a c i ó n de los e s p á ­
rragos s e r á excelente si procede do 
este modo: l áve los en agua f r í a ; ha­
ga un rhanejo las cabezas, a l mismo 
nivel , del mismo lado; ate el m a ­
nojo y cor te las guias para que el 
largo sea i d é n t i c o ; cuezalos en agua 
abundante , h i rv iendo y m u y salada; 
escurra el m a n o j o ; c o l ó q u e l o en la 
fuente; d e s á t e l o . Q u e d a r á p perfec­
tamente, s i n que se hayan ro to . 

Las zanahorias nuevas se ras­
pan y a s í conservan el m á x i m o de 
su va lor n u t r i t i v o . Las vie jas se pe­
lan. 

Las setas l á v e n s e cuidadosa­
mente. No ennegrecen si se b a ñ a n 
en agua de v inagre o l i m ó n , a la 
que se le h a b r á a ñ a d i d o un poco do 
h a i i n a SI para nlgunoa platos las 
pela, reservo las mondas y c u é z a l a s 
un puco en ca'do. p o r í u r n a r A n c u a l -
j ju ie r salsaj 

E l desparpajo y la s i m p a t í a de J a v i e r C e b r i á n , nuevo ac tor i n f a n t i l , 
estudiante y a r i s t ó c r a t a , se re f le ja en esta escena de l a p e l í c u l a 

"Se necesita ch ico" , que d i r i g e A n t o n i o M e r c e r o 

y con una serenidad que e s t á dejan- I 
do asombrados a todos los que le 
ven, a los que le han admi rado . 

Pero la h is tor ia no t e r m i n a toda­
v í a . A n t o n i o Mercero se cree con el 
p roblema resuelto cuando a ú n lo 
fal taba un g ran o b s t á c u l o quo saltar. 
E l n i ñ o era h i jo de la baronesa do 
lá Pobadi l la . E l actor e legido por 
obra del dest ino no iba a dar el " s i " 
tan. p ron to . 

Su madre se o c u p ó de deci r : 
— L o siento, pero m i h i j o no h a r á 

c inc. A m í no me gusta. 
E l d i r ec to r , o í d a s las anter iores pa­

labras, se q u e d ó m u d o . 
—Pero s e ñ o r a , estudie e l papel que 

v a a hacer e l chico. V e r á como l e 
gusta. V e r á como no pone inconve­
nientes. 

L a negat iva c o n t i n u ó . 
P O R U N A F R A S E , U N N U E V O 

A C T O R 
No s a b í a ya q u é decir . L a barone­

sa de la Pobad i l l a nunca h a b í a pen­
sado que su h i j o Jav ie r h i c i e ra cine. 
E r a una cosa que no le gustaba aun­
que cada voz iba cediendo un poco 
m á s . Con t inuaba t o d a v í a con evasi­
vas. Y pensaba: 

— M i r a que elegir a m í Javier para 
el c ine . . . 

E l d i r ec to r lo v e í a todo negro y 
en un a r ranque de s incer idad lo res­
p o n d i ó impetuosamente : 

— S e ñ o r a , s í no deja usted a Ja­
v i e r yo no hago la p e l í c u l a y , en­
tonces, no me puedo casar. 

| E l a l g o d ó m esa f i b r a t e x t i l de 
t an to se hab l a ac tua lmon tc pq mies-
t r o p a í s , base «m todo e l m u n d o de 
u n a potente i n d u s t r i a , r iquo/ .a de 
u n i m p o r t a n t e sector a g r í c o l a , obje­
to de impres ionan tes t ransacciones 
comerciales , a u t é n t i c a b e n d i c i ó n del 
cielo pa ra el hombre por sus insus­
t i t u ib l e s cual idades; esa f i b r a , t a n 
grande y t a n p e q u e ñ a , p resen ta - fa ­
cetas rea lmente cur iosas , a menudo 
ignoradas del g r a n p ú b l i c o . T a i es 
su r e l a c i ó n r o n el a^ua: 

* Como f ib ra v é g e t á l . el a l g o d ó n 
depende v i t a l n i o n l c del aq:iia. 

* L a f i b r a de a l c o d ó n , do g ran 
res is tencia t cns i l . comparab le a l a 
del acero, annu-nta d i cha rosls len-
cia al empaparse de agua. D a t o cu­
rioso y ú n i c o . 

* Los te j idos do a l g o d ó n , sabido 
es de todos, se encogen notah lemen-
te a l moia r se , a menos que e s t é n 
sanforizados. 

* T a m b i é n al mojarse, e! algo-
d ó n a u m e n t a su e las t ic idad en g ran 
m a n o n i . 

* L o s te j idos de a l R o d ó n . rebel­
des a la p l ancha cuando secos, se 
de jan p l a n c h a r sumisamen to en 
cuan to se les humedece. 

* A d e m á s do todo esto, el alpo-
d ó n es l a f i b r a m á s absorbente, gra-
eias a l o CUMI son de t a n t a m i ' i d ni 
p a r a nosotros las toal las , p a ñ o s y 
p a ñ u e l o s de a l g o d ó n — por no h a b l a r 
de l a ropa i n t e r i o r . 

* Pe ro p a r a d ó j i c a m e n t e , el algo­
d ó n es impermeab le . Desde t i e m p o 
i n m e m n r i a d se usan las lonas y lo­
netas de a l g o d ó n p a r a la fabr ica­
c i ó n de t echumbres l igeras , t rans­
por tables y f á c i l e s de m o n t a r como, 
por e jemplo , las t i endas de cam­
p a ñ a , 

T a m b i é n , po r esta ú l t i m a cua l i ­
dad, de a l g o d ó n se han hecho desde 
sus o r í g e n e s las gabardinas , quo ñl-
t l m a m e n t e han v is to su cual idad de 
impenneab ie aumentada , g n e l a s a 
los modernas t r a t amien tos y acaba­
dos. V no s ó l o por esto So hn prefe­
r i d o el a ü g o d ó n para (ules prendas, 
sino t a m b i é n por su u n I m a l e u'da y 
elegancia, 

¡Y lo que es e l . c o r a z ó n de las 
mujeres! L a baronesa, en o t r o m o ­
mento de t e n s i ó n emoc iona l t e r ­
m i n ó : 

— S i , Jav ie r h a r á l a p e l í c u l a , p e r o 
que no le ofrezcan m á s con t r a tos 
p o r q u é esta es la p r i m e r a y l a ú l ­
t i m a . ¡Sí es que y o no q u i e r o ! 

Esta es l a h i s to r i a h u m a n a y p i n ­
toresca de la en t rada de la a r i s to ­
cracia e s p a ñ o l a en e l cine». Fa l t a 
deci r que el p e q u e ñ o J a v i e r a c t ú a 
b i en pero dice que no le gusto esto, 
que le cansa m u c h o . 

N o sabe que con é l comienza una 
nueva era. 

U C H A C H A , vas a decir que 
esta es una ve rdad de Pero 
G r u l l o y que parece m e n t i r a 

' que haya hecho un descubri­
mien to , comparado con el cual el 
del M e d i t e r r á n e o cons t i tuye un; ' 
novedad con sensacionales t í t u l o s en 
las p r i m e r a s p á g i n a s de los p e r i ó d i ­
cos, pero lo que t ú necesitas es u n 
nov io . 

L o dice el doctor B o y d . 
Y a . s é que la o p i n i ó n de este doc­

t o r es desaforadamente c o m p a r t i d a 
por m a m á , por la t í a E r n e s t i n a y 
por t í m i s m a . 

Pero el doc to r B o y d v a m á s le­
jos que vosotras en lo concerniente 
a la necesidad de u n nov io . P a r a él 
no se t r a t a de la c a p t u r a de u n se­
ñ o r que pague las f ac tu ras de l a 
modis ta , la r en ta de l a casa y to ­
dos los d e m á s gastos, c u y a respon­
sab i l i dad asume el m o m e n t o que 
os echan las bendiciones, y los i n v i ­
tados a la ce remonia comienzan a 
devora r c a n a p é s y beber cantidades 
mas ivas de « c u p » y « c o k - t a i l s » y 
c h a m p a ñ a . 

E l pun to de v i s t a del doc to r B o y d 
no- os el m i s m o que el de la t í a E r ­
nes t ina , n i el de p a p á , pues p a r a él 
no se t r a t a do i r dando sal ida al 
g é n e r o , sino de p r o p o r c i o n a r la fe­
l i c i d a d a la especie h u m a n a , de que 
hombres y mujeres sean sanos y v i ­
gorosos. 

P a r a conseguir este f i n no hay 
n a d a me jo r que estar enamorada . Y 
quo nuestro amor sea compar t ido , 
porque si no, no vale. 

T ú e n a m ó r a t e de u n ingen ie ro o 
de u n a l u m n o de los ú l t i m o s cur­
sos de l a Escuela de A r q u i t e c t u r a , 
que es el m e j o r v i v e r o de muchachos 
s impat icones , y como consigas que 
él se enamore de t i , puedes decir 
que has hecho escalera de color en 
el j uego de l a v ida , y perdona la 
cu r s i l ada . 

Cuando te encuentres enamorada 
—siempre en o p i n i ó n d e l d o c t o r 
B o y d , porque yo no ent iendo nada 
de ep i ta lamios— el h ipo tha lamus , 
esa p laca g i r a t o r i a del s is tema ner­
vioso, y la sustancia g r i s que tap iza 
t u cerebro so encuen t ran poderosa­
men te es t imulados y las diferentes 
g l á n d u l a s que c o n t r i b u y e n a l buen 
f u n c i o n a m i e n t o de t u cuerpo serra­
no, y ole, se ponen a segregar m á s 
h o r m o n a s que de cos tumbre . 

Chicas, a enamorarse en benefi­
cio do g l á n d u l a s y sis temas e i n ­
m e d i a t a m e n t e de haberos enamora­
do y de haber conseguido que u n 
a f ic ionado a i n v i t a r o s a raciones de 
g a m b a s a l a p lancha se haya ena­
m o r a d o do vosotras, s e n t i r é i s una 
del ic iosa s e n s a c i ó n de bienestar. 

E l a m a r y ser a m a d a no es sola­
mente un seguro p a r a el po rven i r 
en lo que cancierne a los gastos per­
sonales y d o m é s t i c o s , sino algo que 
f a v o r e c e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e el 
buen func ionamien to de vuest ro h í ­
gado y de vuestros r í ñ o n e s , aunque 
no sean las visceras m á s p o é t i c a s 
de vues t r a a n a t o m í a . 

E l a m o r os los pone como nuevos. 
Son cosas que casi es me jo r que 

ignore una muchacha que no es tudia 
Med ic ina , pero el doc to r B o y d se em­
p e ñ a en i n f o r m a r t e de que las cé ­
lu las de t u h í g a d o producen b i l i s en 
can t i dad super ior cuando e s t á s ena­
m o r a d a . Y de m e j o r clase. V i e n e a 

ser a s í como una bi l i s re f inada , co­
mo e] aceite de o l iva comparado 
con ol de soja, y esto tiene por con­
secuencia que digieras mas fác i l ­
mente y mejores el tono de t u p i é ! . 

P o r o t r a parte, los r í ñ o n e s e l i m i ­
n a n m e j o r los v e n o n o ü do la, sangre, 
y, por el con t ra r io , envenenan lo?! 
de esa a m i g a t u y a t a n vanidosa quo 
no puede encajar con serenidad quo 
hayas cazado novio y que te quie­
r a t an to . 

E l colesterol d i sminuye ne tamen­
te y los g l ó b u l o s rojos te ponen a l 
ab r igo do las enfermedades infeccio­
sas y de los microbios ; 

Gracias a l a m o r p a s a r á s por epi­
demias, gripes, resfriados, sin fjuo 
te alcancen n i s iquiera las sa lp icadu­
ras. 

¿ V e r d a d que es una perspec t iva 
m u y r i s u e ñ a ? 

Pero es que hay t o d a v í a m á s . E n 
las enamoradas la piel adquiere u n a 
delicadeza e x t r a o r d i n a r i a ; las a r r u ­
gas, en par te , desaparecen, p o r ' lo 
que no es conveniente descu idar le , 
y antes de que asome la pr imera , 
pa ta de gal lo, a enamorarse, vpa ra 
qUe las pupi las se d i la ten , sé ' p i g -
mep ten y la m i r a d a b r i l l e con u n 
resp landor e x t r a o r d i n a r i o . 

Todo esto es lo que o f r é c c el doc­
t o r B o y d a las enamoradas. M u c h o 
m á s que las aspiraciones de m a m á 
y de la t í a Ernes t ina , que se l i m i t a n 
a que encuentres u n s e ñ o r a qu i en 
no d é excesiva repugnanc ia aguan ta r 
a l jefe y r educ i r sus gastos a l m í ­
n i m o indispensable p a r a cederte l a 
a d m i n i s t r a c i ó n de sus bienes. 

O t r a o b s e r v a c i ó n : 
A las enamoradas t a r d a n m u c h o 

m á s t i e m p o en • p r e s e n t á r s e l a s las 
canas. Se ha dado el caso de que 
cabellos blancos h a ñ recuperado su 
t i n t o na t u r a b 

A h o r a d ime, ¿ q u é i n t e r é s t ienes 
en que te Salgan canas, en que f u n ­
c ionen m a l el h í g a d o y los r íñones- , 
en poseer u n ros t ro f l á e l d o y todas 
esas otras cosas con que te ame­
naza el doctor Boyd? 

A enamorar te y a buscar novio . 
Claro que es dif íci l , pero plcns;* 

que se t r a t a de t u salud, a d e m á s do 
las m i r í f i c a s perspectivas ' de quo 
te hab lan m a m á y la t í a E r n e s t i n a . 

N T I N A S D E H U M O R 
Una veterana d e c í a a una muct ia -

clia que ¡c. p reguntaba acerca do los 
hombres: 

— D i g a n lo quo qu ie ran s ó l o h a y 
tros cla.seH de hombres que no c o m ­
prenden a ¡as mujeres. 

— ¿ Y c u á l e s son? 
— L o s j ó v e n e s , los maduros y los 

viejos. 
EN L . \ F L A Y A 

U n a de las b a ñ i s t a s l leva un ba­
ñ a d o r que le cubre buena pa r t e del 
cuerpo. Da i m p r e s i ó n de modestia y 
sencillez. 

D e s p u é s de m i r a r l a de ten idamen­
te, o t ra , dice: 

—Francamente, hoy las mujeres, 

cen ta) do a t raer la a t e n c i ó n , son ca­
pares de cualquier cosa... 
E L CALOR 

U n s e ñ o r vis i ta a u n amigo con 
í a m u do avaro. Lo so rp rnu l c la i n d i ­
cac ión : 

—Como hace tan to calor, puede 
quo quiera usted refrescar. 

— N o , s e ñ o r , no; gracias. 
— D í g a l o con franqueza. 
—Es usted m u y amanlo. 
—Poro ¿ q u i e r e usted refrescar? S I 

c no . 
—Hombre , puesto que se e m p e ñ a 

no de de desairarle. Refresquemos. 
- A h o r a mismo voy a a b r i r la ven­

tana. Y a v e r á que a l rec i to nos ent ra . 

Mañana viernes apertura 

B O N F I N 
SNSCK 

l a 
se msit mi v m 

Por María 
E n l o que c o n c i e r n e a l a m o d a 

l a n z a d a P o r l a A l t a C o s t u r a E s ­
p a ñ o l a p u e d e a s e g u r a r s e q u e 
a q u e l l a s a q u i e n e s g u s t a e l e s t i l o 
l i b r e y d e s c o n e c t a d o t i e n e n m o ­
t i v o s p a r a m o s t r a r s e e n c a n t a d a s . 

E s t o e n c u a n t o a E s p a ñ a . E n 
e l e x t r a n j e r o , ¿ q u é é x i t o t e n d f á 
e l e s t i l o l i b r e y d e s c o n e c t a d o ? 
Pues, a l p a r e c e r , el m i s m o o u e 
e n t r e n o s o t r a s . 

Y s i n o v a m o s a e f e c t u a r u n 
r e s u m e n de c ó m o m a t e r i a l e s y 
e s t i l o h a n s i do a d o p t a d o s p o r ios 
t a l l e r e s de A l t a C o s t u r a d e l Q t r o 
l a d o de los P i r i n e o s . 

H e r m e s g u a r n e c e con « a m o - l o s 
t r a j e s sas t re . 

D i o r c o r t a c o n b a n d a s h o r i z o n ­
t a l e s de c u e r o los ve s t i dos y c o n 
d i c h a s b a n d a s h a c e q u e d e s a p a ­
r e z c a n l a s c a d e r a s , l o que h a s i ­
do c a l i f i c a d o de i n e s p e r a d o y d i ­
v e r t i d o . A m i m e p a r e c e m u c h o 
m á s l o p r i m e r o que l o s e g u n d ó . 
C h a l e c o e n p i e l b l a n c a cOn d o ­
b l e fila de b o t o n e s y c l n t u r ó n a l ­
r e d e d o r de l a s cade ras . Se l l e v a 
c o n , u n t r a j e s a s t r e , d e l a n i l l a , 
c o l o r a z u l m a r i n o . S o m b r e r o b r e ­
t ó n e n p i e l b l a n c a t e r m i n a e l 
c o n j u n t o . 

U n n u e v o c a p i t u l o : l a p i e l de 
f o c a c o m o v e s t i d o p a r a • el e s t í o : 

R l c c i h a c a u s a d o so rp re sa a l 
p r o p o n e r u n a l a r g a casaca c o l o r 
c a r a m e l o , que hace e x t r a o r d i n a ­
r i a m e n t e j o v e n . 

E n e l m a r c o s u n t u o s o d e l 
A t l a n t a , O r l a n e h a r e c i b i d o a los 
r e p r e s e n t a n t e de l a P r e n s a p a r a 
i o S P * l a m o d a d61 m a q u i l l á l e l y o o . 

E l que i n t e n t a l a n z a r es e l 
m a q u i l l a j e " o r o • q u e m a d o " , b a s ­
t a n t e d i s c r e t p y c o n e l que .se p e r ­
s igue l a finalidad d e e x a l t a r ' l a 
p e r s o n a l i d a d y r e a l z a r l a . b e l l e z a , 
s i n h a c e r l a a g r e s i v a . 

Por . su p a r t e - Jacques Desan¿eí3, 'v 
i n s p i r á n d o s e e n las monedas ' de 
o r o de p a s a d o s t i e m p o s , h a c o n ­
c e b i d o y r e a l i z a d o u n a P a l l e t a 
f e é r i c a , q u e v a desde el r u b i o 
m o r d o r a d o a l o r o m á s b r i l l a n t e . 

B a j o e l s i g n o d e l o r o h a s i d o 
p r e s e n t a d o e n 1983, la m u j e r e n 
lo oue se r e l a c i o n a c o n s u m a ­
q u i l l a j e . 

¿ S a l t a r á las f r o n t e r a s o q u e ­
d a r á r e d u c i d o a F r a n c i a ? 

E s p r o n t o p a r a c o n t e s t a r . e s t a 
p r e g u n t a y a u n p a r a saber si t e n ­
d r á é x i t o e s t a n u e v a t e n d e n c i a 
e n el m a q u i l l a j e . . . 

O r o s o b r e e l r o s t r o , o r o e n los 
c a b e l l o s . . . 

L A M O D A C O N T R I B U Y E 
A D A R C L A S e 

Por MARIA 
Hay tres ciases de mujeres: las que 

"co r r en d e t r á s de si mfemas". s i e m ­
pre con el retraso de un detal le o do 
una c i n t a . A c u m u l a n derrotas y m á s 
derrotas, en una especie do con t inua 
fiebre. Otras, por el con t ra r io , son de 
una ca lma imper tu rbab le , bellezas 
f r ías y demasiado seguras de sí mis ­
mas, que se complacen en el g é n e r o 
" fa t a l " . Y , per ú l t i m o , hay otras que 
son precisas en su sonrisa, so ha l l an 
presentes en el m á s m í n i m o ade­
m á n , humanas en un mi l ag ro • do 
eqúlUbríc', 

©fe cütaa últltnas i ta ioamente se d i ­
ce "que t ienen ciase", cosa qufs m $ 
gúsfairin q todas las mujoro;; que d i -
Joaoh de nosotras. La "clase" no os 
un don n i una cual idad l i u i u t a , slnu 

ol acuerdo perfecto en t re dos aspec­
tos de la belleza: verdad física c I n ­
dumenta r ia . Cada u n o puede conse­
g u i r l o si se e m p e ñ a . 

L a ve rdad física n o es o t ra que 
el cuerpo, el rostro, y la cabellera. E l 
tenor ol cuerpo en fo rma requiere 
gimnasia, deporte, masajes. E l r o s t r o 
necesita leche, cremas, m á s c a r a s de 
belleza y el t r a tamien to a d m i a d u . 
poro la belleza do estatua a s í obte­
n ida no basta. D r h c estar an imada 
p|U' los coloridos de la moda. 

Y l legamos as í a hi vestimenta, 
que ofrece m ú l t i p l o s variaciones : 
pWÍUinea, tintes, rojos dO labios, Imr-
nlofia p.na latí una;:, 

GívdH uufc da estos variantes dlbc 
unnou lzu r con su peryonaiklad y c u i 

su t ipo. Debo exis t i r una a r m o n í i 
perfecta ent re el color de sus cabe­
llos y el de su vestido; en t re la l i -
i « a del cuerpo y el modelo que aca­
b á i s de ver en un desfile; entre su 
estatura y l a l o n g i t u d de l a falda. 
Los detalles han do servir para com­
pletar un oonjunto. P o r t a n t o , antes-
de arreglaros de esta o de la o t r a 
forma y de compra r un modelo que 
es ha parecido precioso l levado ñ o r 
la m a n i q u í , juzgad si estay cusas arii 
njonlzan o no con vues tm silueta. 
Enton-cs pasad del vestido a los d e . 
tá l les . En cualquier vestido que c 
matúiH, loo m o v l m i n d o H i.Umcn dua 
sor Idclles. En tu l a s las temporadas 
la "clase" flgiUflCá ucuor í lü c o m p h -
U; entre lo verdadero y, le aparento. 
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Puede asegurarse que de iodos 
los atentados cometidos en 

Cataluña era uao de los 
principales dirigentes 

Barcelona. — "Cara quemada" un 
peligroso terrorista, ha sido muer­
to anoche por la Guardia Civil de 
la corti'arca" dé fierga ceíca de Tore-
lló. en un tiroteo que sostuvo la 
Benemérita óon un grupo de indi­
viduos que en forma sospechosa se 
dirigía % la frontera francesa. El fi­
nado se llamaba Ramón Vila Cap-
devilla/ téñfc 56 años y era conoci­
do por el ápodo de "Cara quemada". 
Había pertenecido a la Federación 
Anarquista Ibérica y era uno de sus 
destacados elementos de acción, jun­
to nm el también famoso Massana 
y "el Sabáte". Su principal activi­
dad, obedeciendo órdenes de la Con-
federáción dél Trabajo, eran los ac­
tos de , sabotaje. Puede asegurarse 
que éh cuantos atentados sé han 
perpetrado en Cataluña, el "Cara 
quemáda'*; éfii uno de los principa­
les dirigentes. Sustituyó en la di­
rección, de, estos actos de terrorismo 
al Massana y se separó "del Saba-
té" porque no estaba conforme, 
según deéía. con su modo de actuar, 
ya que prefería sembrar ¿el pánico. 

La Guardia CHyil intervino al ca­
dáver de Ramón Víía dos pistolas 
automática^''^, municiones. 

Se cree qué el grupo Regresaba a 
Francia después, de haber llevado a 
cabo ál^úiids' hechos anarquistas en 
la comarca donde se produjo la lu­
cha con la Guardia Civil, 

m m m m o r s s M ^ m o 
SE MAS. m m i m s m m 
La criatura (un varón) hubo de ser colocada 
en una incubadora y será trasladada a Boston 

para someterle a tratamiento especial 
Otis (Base de la fuerza a é r e a ) . 

Massachusetts, EE. U U . — L a esposa 
del presidente de los Estados Unidos, 
s e ñ e r a Jacquel ine Kennedy ha dade 
a luz. p rematuramente , a u n v a r ó n , 
el tercero de sus hijos. 

T a n t o la madre como el r e c i é n na ­
cido se encuent ran bien. 

L a s e ñ o r a K e n n e d y que cuenta 
t r e i n t a y cua t ro Años de edad, í u c 
l levada al hospi ta l m i l i t a r de esta 

I•^^JKM^u•;^íí•íWíí^íJ•5^íK^íKí•5^I^I^í^»K^íWí•íí•}{•»^! 

Ss prohibe el envío 
ds armas y equipo 
mlUr a S u r á / r i c e 
Ea un acuerdo del C. de S. 

Sede de las Naciones Unidas 
(Nueva York) . - r - -El Consejo de Se­
gu r idad de la O N U ha votado —por 
nueve votos a cero— la p r o h i b i c i ó n 
de los e n v í o s Q§ armas y equipo m i ­
l i t a r a l a R e p ú b l i c a .suda j r i cana a 
causa de su Dol í t ica d^x s c R r o g a c i ó n 
rac ia l . Pero, a l mismo t iempo, dese­
cho una p e t i c i ó n afro-asiatica que 
e x i g í a a l boicot de todas las mercan ­
c ía s sudafricanas e l erpbargo de to ­
dos los embarcos dfe m a t e r i a T é s es­
t r a t é g i c o s de d i rec to va lo r m i l i t a r 
con dest ino a Sudafr ica . : 

i J U U U E n es^os d í a s d e c a n í c u l a a b u n -
d a n l a s t o r m e n t a s c o n t o d o su 
a p a r a t o d e r a y o s y t r u e n o s . E l 

s u b e l l e z a . . . p e r o t a m b i é n p o r sus 
, a p e s a r d e los p a r a r r a y o s . E n l a 

fo-tOj u n r a y o c a y e n d o sobre l a s q u i e t a s a g u a s d e l m a r , e n 
A l e m a n i a . — ( F o t o F i e l ) 

e s p e c t á c u l o sob recoge p o r 
d r a m á t i c a s c o n s e c u e n c i a s , 

EL M E 2CTU21 CREE Eff IIOS 
I lí 

Casi no existen tmegiaeros 
Pamplona . ( C r ó n i c a del enviado 

especial- d é - l , ' P A " Juan A B A R C A 
E S C O B A R ) . — D o n J o s é C a m ó n A z -
nar. -¿jerBong. que t i ene m u c h o que 
decir", y ha d icho m u c h o en l a v ida 
a r t í s t i c a ; e s p a ñ o l ^ , ha desarrol lado 
u n breve c ic lo de conferencias ante 
los curs i l l i s tas de verano de la U n i ­
vers idad de N a v a r r a . 

C a m ó n A z n a r es u n enamorado de 
l o c l á s i c o . T a l vez p o r eso no hable 
con f e r v o r de l arte mode rno . Hab la , 
eso sí . con respeto. Y a q u í e s t á n sus 
palabras; 

— E l A r t e ac tua l ¿ c r e e en Dios? 
— Ñ á t u r a l m e h t e que s í . 
— ¿ D e q u é fo rma cree en Dios e l 

A r t e moderno? 
—Cada ar t i s ta t i ene su p r o p i a for ­

m a de crear . 
— M e re f i e ro m á s b i e n a s i ese arte 

in sp i r a re l ig ios idad . 
—Creo que los cuadros de h o y ins­

p i r a n poca r e l i g ios idad . Unos por 
m á s V o t ros po r menos. 

— ¿ ' ^ u e artistas, de l a p i n t u r a o 
de la escul tura , representan ese arte? 

—Roul t . 
— É l a r te re l ig ioso ac tua l ¿ l l e g a 

m á s o menos que antes al especta­
dor? 

—Menos. Porque no ha acertado a 
crear una i c o n o g r a f í a re l igiosa adap­
tada á nues t ro t i e m p o . 

— ¿ Q u é opina de G a u d í ? 
Me parece un c reador gen ia l , 

p e r o excesivo. 
— ¿ C u á n t o s a ñ o s t iene el a r t e r e l i ­

gioso actual? 
—Yo d i r í a que u n c i ó on 1910. 
- r ^ r e e que existe un; p é l l g í b ico-

JI-H lüsta ea el ar te r e l ig ioso actual? 

—Eviden te . Y es que no h a y i m a ­
gineros. P robab lemente po rque no 
se sepan hacer i m á g e n e s . 

—Personalmente ¿ d ó n d e reza m á s 
a gusto, en la Ca tedra l de L e ó n o 
en los Domin icos de Alcobendas? 

— E n la Ca tedra l de L e ó n . 
A l s e ñ o r C a m ó n A z n a r l e hemos 

preguntado t a m b i é n acerca de n o m ­
bres concretos de art is tas e s p a ñ o l e s . 
Pero ha p r e f e r i d o no expresar p ú b l i ­
camente sus preferencias. Nosotros 
respetamos su "si lencio, como t a m ­
b i é n todas sus opiniones,' ' aunque d i ­
sentamos de algunas de ellas. 

El » ra fl 
de nm 

llimoi oiaüial He la [iioeia 
IflUlllf l!8l EjMíll 

A favor del teniente general 
González de Mendoza 

M a d r i d . — P o r u n decre to del M i ­
n i s t e r io de l E j é r c i t o que el " B o l e t í n 
O f i c i a l de l E s t a d ó " p u b l i c a r á m a ñ a ­
na se n o m b r a d i r e c t o r do l a Escue­
l a Super io r d M - F ^ r r i t . - . flfl t m t v n t c 
g í m o n i l don A n g e l G o n z á l e z de Men- . 
doza Dui -v ie r . -*Ci f ra , 

base de la fuerza a é r e a n o r t e a m e r i ­
cana, desde su residencia veraniega, 
que se encuentra cercana a l estable­
c imien to sani tar io castrense. 

E l presidente K e n n e d y ha salido 
en a v i ó n de W a s h i n g t o n para acud i r 
al lado de su espesa.—Efe. 
K E N N E D Y EN O T I S 

Ot is (Base de la fuerza a é r e a ) , 
Massachusetts, EE. U U . — E l n i ñ o 
que acaba de d a r a luz M r s . Jacque­
l ine K e n n e d y espesa del presidente 
de le s Estados Unidos, ha sido colc-
cado en una Incubadora s e g ú n ha de­
c larado u n por tavoz de la Casa B l a n ­
ca. 

L a c r i a t u r a ha nacido cinco sema­
nas y media antes de l a fecha pre­
vista. E l nuevo h i j e del p r i m e r m a ­
gistrado nor teamericano ha venido a l 
m u n d o antes de que su padre llegase 
al nospi ta l de la base a é r e a de Otls . 

E l n i ñ o de los s e ñ o r e s K e n n e d y pe­
saba, en el momen to de su n a c i m i e n ­
to, dos ki los ciento doce gramos, y l a 
madre ha ten ido que su f r i r una ope­
r a c i ó n de c e s á r e a , como y a o c u r r i ó 
en los casos de los nac imientos de 
sus dos h i jos anteriores, C a r c l l n e y 
John. 

E l presidente de los Estados U n i ­
dos, que s a l i ó hac ia Otls procedente 
de Washing ton t a n p ron to tuvo no­
ticias de que su esposa habla sido 
hospital izada, l l egó a bordo de Un 
a v i ó n reactor "Star" , que a t e r r i z ó 
en la base a é r e a a la 1,40 de la 
tarde (hora loca l ) , ve in t i c inco m i n u ­
tes d e s p u é s de que naciera su tercer 
h i j o . 

E l D r . Wal sh ha asistido a la m a ­
dre , ayudado por u n equipo de m é d i ­
cos mi l i t a res . 

J u n t o con el presidente Kennedy , 
que e?peraba a que su esposa saliera 
del q u i r ó f a n o , so encontraba su her­
mana , Mrs . Jean S m i t h . 

E l secretario de Prensa de la C a ­
sa Blanca , P l e r r c Sallnger, ha m a n i ­
festado que la s e ñ o r a K e n n e d y co­
m e n z ó a sent ir dolores esta m a ñ a n a . 
Entotices se p r o c e d i ó a su In t e rna -
mien te en el hospi ta l de la base a é ­
rea de Ot is y se e n v i ó u n mensaje al 
presidente.—Efe. 
L A C R I A T U R A SERA E N V I A D A 

A B O S T O N 
Base a é r e a de Ot is (Massachusetts, 

EE . U U . ) . — Los m é d i c o s de esta ba­
se h a n decidido enviar a Bos ton a l 
r e c i é n nacido tercer h i j o del presi­
dente Kennedy pa ra ser sometido a 
u n t r a t a m i e n t o especial de las d i f i ­
cultades respirator ias que en él se 
observan.—Efe. 

Solemoe c l ausura del l i l Corso de l le raoo 
p a r a p r o i e s o r e s n o n e a m e r l c a e o s de espanol 

SI asto qu9 sa eslebró en el ¿yantamlonto, lo presidieron con las autoridades 
burgalesas el director general de Relaciones Culturales, el Secano de la facultad de 
filosofía y Letras de Valiadolid y el agregado cultural de la Embajada ds ES. Ulf. 

A l cabo de c inco semanas de es­
t u d i o y per fecc ionamiento de la l e n ­
gua y C u l t u r a e s p a ñ o l a s , se c lausu­
r ó ayer solemnemente el I I I Curso 
de Verano para profesores nor teame­
ricanos de e s p a ñ o l en Centros de E n ­
s e ñ a n z a M e d i a radicantes en Estados 
Unidos y el cua l , bajo el p a t r o c i n i o 
de la U n i v e r s i d a d de V a l i a d o l i d , ha 
sido organizado, u n a ñ o m á s , p o r 
la C o m i s i ó n de i n t e r cambio c u l t u r a l 
en t re E s p a ñ a y Estados Un idos (p ro ­
g r a m a F u l b r i g t ) , con tando con el 
entusiasta concurso de las a u t o r i d a ­
des y Corporaciones burgalesas y de l 
I n s t i t u t o de C u l t u r a H i s p á n i c a , ade­
m á s de l a d i r e c c i ó n genera l de Re­
laciones Cul tu ra les d e l M i n i s t e r i o 
de Asuntos Ex te r io re s . 

Como es sabido este a ñ o han asis­
t i d o a l Curso medio centenar de 
profesores norteamericanote y en t re 
ellos figuraban dos r e l i g ü o s a s y u n 
rel igioso. 

E l acto de c lausura se c e l e b r ó a l a 
una de l a tarde de aye r en el A y u n ­
t amien to que, con t a l m o t i v o , o f re ­
ció una solemne recepc ió ln a p ro fe ­
sores y a lumnos, cuyas representa­
ciones fue ron recibidas con b r i l l a n t e 
escolta de maceres y a los acordes 
de los graves sones de; l a " M a r c h a 
de la C i u d a d " dando eiscolta en la 
escalinata noble de la Casa Consis­
t o r i a l l a s e c c i ó n de honores de l a 
P o l i c í a m u n i c i p a l en u n i f o r m e de 
g ran gala . 

E l alcalde, a l f rente dte la Corpo­
r a c i ó n m u n i c i p a l d i o l a b i e n v e n i d a 
t a m b i é n a l d i rec to r gene ra l de Re­
laciones Cul tu ra les d e l M i n i s t e r i o 
de Asuntos Ex te r io re s y d e m á s per ­
sonalidades asistentes a l acto. 

Se c e l e b r ó la c lausura e n e l s a l ó n 
de sesiones, p res id iendo con e l a l ­
calde, s e ñ o r M a r t í n - C o b o s e l d i r ec ­
t o r genera l de Relaciones C u l t u r a ­
les s e ñ o r De la Serna; Decano de l a 
Facu l t ad de F i l o s o f í a y L e t r a s de 
la U n i v e r s i d a d d é V a l i a d o l i d , s e ñ o r 
Ala rcos que ostentaba la r e p r e í s e n -
t a c i ó n de l Rector ; agregado c u l t u ­
r a l de la embajada de Estados U n i ­
dos s e ñ o r A r n a u d ; d i r e c t o r e j e c u t i ­
v o de la C o m i s i ó n de In terc iambio 
c u l t u r a l (p rograma F u l b r i g h t ) , se­
ñ o r Be la ; pres idente de la D i p u ­
t a c i ó n , s e ñ o r D a n c a u s a í d i r e q t o r de 
los Cursos, profesor P i t a ; delegado 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r 
V i l l a l a í n y secretario de los Cursos 
s e ñ o r M a r t í n Santos. 

Profesores y a lumnos ocupaban los 

VISITAD EN SANTANDER 
BAZAR SAN CARLOS 

(E! Palacio del Juguete) 
(Nombres comerciales registrados) 

Allí encontrará el mayor surtido en artículos de recuerdo, 
bisutería y toda clase de caprichos para hacer un bonito re­
galo - Visiten sus exposiciones de planta baja y primera plan­
ta - Los precios más baratos y el mejor surtido - L a Casa 

preferida por todos los que visitan Santander. 

B e c e d o , 7 

Belgrado. — U n t emblo r de t i e r ra , 
de p e q u e ñ a Intensidad, se ha sent i­
do esta m a ñ a n a en Sarajevo, capi ta l 
de R e p ú b l i c a yugoslava de Bosn ia 
Herzegovina.—Efe. 

C U A T R O M I N E R O S R E S U L T A N 
M U E R T O S 
W o l k c m , Estado l ib re de Orangc 

( A f r i c a ) . — Cua t ro mineros af r ica­
nos h a n resultado muer tos en u n 
grave accidente ocur r ido en la m i n a 
a u r í f e r a de San ta Elena.—Efe. 

F A L L E C E A C O N S E C U E N C I A D E 
Q U E M A D U R A S 
Pamplona . — V í c t i m a de las g r a v í ­

simas quemaduras sufridas a l estre­
l larse la furgoneta en que v ia jaba y 
explo ta r el d e p ó s i t o de la gasolina, 
ha fallecido en el hospi ta l p r o v i n c i a l , 
J u a n J e s ú s Zabalza Zabalza, de 28 
a ñ o s . Las quemaduras se e x t e n d í a n 
por un 65 por 100 de su cuerpo. 

E n el mismo accidente p e r d i ó la 
vida, t a m b i é n abrasado, J e s ú s A z u r -
mend i Atondo , de 19 a ñ o s . Los dos 
eran vecinos de Pamplona.—Cifra . 

D E T E N C I O N D E U N E S T A F A D O R 
Barcelona. — Por el procedimiento 

del d é c i m o premiado le han sido sus­
t r a í d a s a Francisco G a r c í a Rubio 
F e r n á n d e z 6.500 pesetas por dos su­
jetos que le aborda ron en las i nme­
diaciones de la e s t a c i ó n t é r m i n o . 

Ambos ind iv iduos hablaban m a l el 
e s p a ñ o l o lo s imulaban. 

Peco d e s p u é s fue encont rado uno 
de les t imadores y a instancias del 
per judicado fue detenido resul tando 
ser M a n u e l Ca r r M a r c h w i c h . con r e ­
sidencia en Providcnce O f - R o d e I s -
l and . qu i en p r e s e n t ó un pasaporte 
en el que f iguran viajes por teda Eu ­
ropa y su ent rada en E s p a ñ a por A l -
geeiras el pasado a ñ o . Declaro ser 
"modelo de escultores" o c u p á n d o s e l o 
a lgunos d ó l a r e s , l ibras esterlinas y 
pesetas en billetes. A l p r i n c i p i o , el 
i nd iv iduo en c u e s t i ó n se negaba a 
contestar a las preguntas que se le 
h a c í a n pero ya en el juzgado h a b l ó 
en e s p a ñ o l . E l juez ha dispuesto su 
ingreso en p r i s i ó n . — C i f r a . 

V I A D E A G U A E N U N 
T R A S A T L A N T I C O 

V i g r . — E l t r a s a t l á n t i c o " A m a z ó n " 
de 20.368 toneladas h a sufr ido una 
v ía de agua en una de las maniobras 
de atraque. Los 842 pasajeros e s t á n 
a salvo. 

Se espera que el barco pueda c o n -
t l r .uar v ia je m a ñ a n a mismo c regre­
sar a Londres pa ra su r e p a r a c i ó n . 

E l buque p r o c e d í a de Londres y 
cuando se d i s p o n í a a a t racar c h o c ó 
de estr ibor cont ra un á n g u l o de la 
l í n e a de a t raque p r o d u c i é n d o s e la 
r o t u r a de una p lancha del costado 
a la a l t u r a de la torcera bodega lo 
que m o t i v ó una v í a de agua. R á p i d a ­
mente se i n u n d a r o n las bodegas ha­

ciendo escorar al buque del lado con­
t r a r io . 

Los bomberos ac tuaron r á p i d a ­
mente para preceder al achique 
mien t ras hombres - rana reconocieron 
el barco, c o n f i á n d o s e en que m a ñ a n a 
a m e d i o d í a pueda regresar a L o n ­
dres o con t inua r su via je .—Cifra . 
E l r q u e - n (a lgunos )vuelUs 
D E S C A R R I L A M I E N T O 

Ampnsta . — A las 18,45 horas y po r 
la r o t u r a imprevis ta de u n r a i l de la 
v í a , el T a f procedente de Barce lona , 
u i i a vez rebasada la e s t a c i ó n de A m -
posta, ha descarr i lado en el k i l ó m e ­
t r o 500, marchando por fuera de la 
v í a 300 metros, trozo comprend ido 
entre Aldea y Campredo. 

E n t r e los pasajeros c u n d i ó la a lar ­
ma y los sustos consiguientes, pero 
afor tunadamente só lo se ha reduc ido 
a eso, u n g r a n susto do los pasajeros, 
pues todos han salido ilesos.—Cifra. 

e s c a ñ o s del s a l ó n , figurando enf ren­
te de la pres idencia los capi tu lares 
de la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l . 

E l alcalde, s e ñ o r M a r t í n - C o b o s d i ­
r i g i ó unas cordiales palabras de 
b ienven ida en las que e x p r e s ó su 
complacencia po r v o l v e r a r ec ib i r 
en la Casa de la C i u d a d a t an d is­
t i n g u i d a embajada c u l t u r a l , d i c i en ­
do que el Concejo se asociaba gusto­
samente a l fin que pers iguen tales 
Cursos: d i f u n d i r y perfeccionar e l 
conocimiento del i d i o m a y c u l t u r a 
castel lanos p a r a f a c i l i t a r el m u t u o 
conoc imien to en t re E s p a ñ a y los Es­
tados Unidos , conocimiento que 
cons t i tuye — a f i r m ó — l a base angu­
l a r que p e r m i t i r á l l egar a consol i ­
dar e l ve rdadero en tend imien to y 
la paz y t r a n q u i l i d a d que se desea. 
Cal i f icó a profesores y a lumnos de 
adalides en l a c a m p a ñ a de crear u n 
verdadero acervo c u l t u r a l c o m ú n 
que ha de s e rv i r de e j emplo hacia 
la c o n s e c u c i ó n de u n m u n d o en ar­
m o n í a y paz y m a n i f e s t ó a los n o r ­
teamericanos su parecer de que, en 
e l t i e m p o en que han permanec ido 
en Burgos , h a b r á n podido apreciar 
el c a r á c t e r y mane ra de ser de los 
burgaleses que suelen mostrarse t a l 
y como son, s i n hacer alarde — d i ­
j o — de nuestras pocas v i r t udes n i 
ocu l t a r nuestros muchos defectos, l o 
cua l cons t i tuye u n re f le jo de l a pe r ­
sonal idad rac ia l de los habi tantes de 
la c iudad . 

R e s a l t ó nues t ro alcalde e l sent ido 
un ive r sa l y e c u m é n i c o de la h i s t ó ­
r i c a Cabeza de Cas t i l la , y su f i r m e 
presencia en las act ividades i m p u l ­
soras de l presente y f u t u r o , pon i en ­
do f i n a sus palabras con e l ruego 
encarecido de que, a l regresar a su 
p a í s y se i nco rpo ren a sus a c t i v i d a ­
des docentes, t r a n s m i t a n a las j u v e n ­
tudes amer icanas el sent ido u n i v e r ­
sal, ab i e r to y comprens ivo de la ca­
p i t a l castel lana. 

Grandes aplausos r e f r enda ron las 
ú l t i m a s palabras del alcalde, y ha­
b l ó d e s p u é s e l profesor P i ta , d i rec­
t o r de los Cursos que se hizo i n t é r ­
p re te del sent i r de sus colegas y 
c o m p a ñ e r o s quienes — a f i r m ó — no 
v i n i e r o n ú n i c a m e n t e a q u í para i n t e r ­
cambiar puntos de v is ta sobre el 
castellano y l a C u l t u r a e s p a ñ o l a s ino 
pa ra c o n v i v i r y p rocura r la c o m ­
p r e n s i ó n ent re ambos pueblos. Se 
m o s t r ó op t imi s t a en cuanto a los 
f ru tos y provecho conseguidos, y 
asegurando que se disponen a r e ­
gresar a su n a c i ó n con m á s c o m ­
p r e n s i ó n y una r i c a exper ienc ia de 
su v i v i r en t i e r ras e s p a ñ o l a s , i g u a l 
que, a su vez, los profesores e s p a ñ o ­
les en e l t r a t o con los a lumnos h a ­
b í a n detenido una v i s i ó n m á s d i rec­
ta, humana y c o r d i a l de l h o m b r e 
amer icano. 

Puso fin a sus palabras r e i t e rando 
e l ag radec imien to de l Curso a la 
c i u d a d de Burgos , a la c o m i s i ó n de 
i n t e r c a m b i o c u l t u r a l h i spano-amer i -
cano, del p r o g r a m a " F u l b r i g h t " , a la 
D i r e c c i ó n genera l de Relaciones C u l ­
turales , C u l t u r a H i s p á n i c a , U n i v e r ­
s idad de V a l i a d o l i d , D i p u t a c i ó n , go­
bernador c i v i l de Burgos y d e m á s 
colaboradores. 

C a r i ñ o s o s aplausos p r e m i a r o n l a 
i n t e r v e n c i ó n de l profesor P i ta , y 
luego se p r o c e d i ó a l a entrega de 
d ip lomas . 

Por su par te , e l s e ñ o r Alarcos , D e ­
cano de l a Facu l t ad de F i l o s o f í a y 
Le t r a s de la U ñ i v e r s i d a d de V a l i a ­
d o l i d , e x c u s ó la asistencia de l Rec­
t o r que, b i en a pesar cuyo , no ha­
b í a pod ido acud i r po r encontrarse 
u n h i j o g ravemente enfermo. H i z o 
presente a todos e l saludo y las con­
gratulaciones de l doctor D u r á n Sa­
c r i s t á n y e l Decano hizo suyos los 
buenos deseos d e l Rector , f e l i c i t a n ­
do, a d e m á s a l d i r ec to r y profeso­
rado. 

F ina lmen te , e l d i r e c t o r genera l de 
Relaciones C u l t u r a l e s d o n A l f o n s o 
de la Serna, d e s p u é s de saludar y 
f e l i c i t a r a profesores y a lumnos por 
e l é x i t o ob ten ido en e l I I I Curso 
que ese clausuraba, d e s t a c ó e l po r ­
q u é de haber sido elegida Burgos 
pa ra escenario de esos curso de 
L e n g u a y C u l t u r a e s p a ñ o l a s . D e ­
c l a r ó que no só lo ha sido y es B u r ­
gos cabeza y c o r a z ó n de Cast i l la , s í -
no su cuna, y c i tando e l Poema de 
F e r n á n G o n z á l e z a ñ a d i ó que l o que 
fue en la a l ta Edad M e d i a u n pe-
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¡ ¡ ¡ N A V E S ! ! ! 
Extraordinarias diáfanas, 30, 60, 200 metros, exentas, ade­

cuadas para comercios de tejidos, carnes, droguerías, cafete­
rías, etc. Edificio Feygón. 

¡¡OCASION!! Sótano ideal instalación cámaras frigorífi­
cas, supermercados, almacenes, frutas, vinos, 500 metros. 2.500 
pesetas metro. Edificio Feygón. 

¡¡MAGNIFICO!! Edificio comercial, 5 plantas, 225 m.2 por 
planta, ideal instalación Hotel. Todo ello en 

Edificio Feygon 
Amplísimos informes en Edificio, oficina a 

P R I G O 
Moneda 13 mañanas 

q u e ñ o r i n c ó n , a c a b ó resonando en 
var ios cont inentes y p r inc ipa lmen te 
en A m é r i c a , de modo que hoy e l 
castellano puede ser considerado co­
m o la segunda lengua un ive r sa l . 

D o n Al fonso de la Serna r e f u t ó 
los falsos conceptos ve r t idos por e l 
profesor i n g l é s M r . C o h é n qu ien ha 
l legado a deci r que el castellano en 
su v e r s i ó n ac tual en E s p a ñ a es una 
lengua en decadencia po r l o cua l 
aconseja que se aprenda en otras 
partes, menos en E s p a ñ a . E l d i rec to r 
genera l de Relaciones Cul tu ra les a l 
oponer u n r o t u n d o m e n t í s a esa 
a c u s a c i ó n , d e c l a r ó que l a lengua cas­
te l lana sigue su proceso per fec t ib le , 
como todos los idiomas, y que e s t á 
ab ie r to a todo bené f i co i n f l u j o y que 
v i v e en una permanente r e c r e a c i ó n . 
H i z o una be l la defensa de la pureza 
de l castellano y de su C u l t u r a a ñ a ­
diendo que, po r fo r tuna , nunca co­
mo ahora la C u l t u r a e s p a ñ o l a v i v e 
momentos de i n q u i e t u d y atraviesa 
en su e s p í r i t u como una nueva fe ­
c u n d i d a d creadora. 

M a n i f e s t ó e l s e ñ o r De la Serna que 
estaba seguro ue que la L e n g u a Cas­
te l lana , l i m p i a y exenta de vicios y 
g i ros e x t r a ñ o s que los profesores 
americanos an v i v i d o en Burgos, les 
s e r á eficaz in s t rumen to pa ra e l ejer­
c ic io de su car re ra docente, y les 
recomendar usar el i d i o m a e s p a ñ o l 
no solo para conversar sobre cosas 
accesorias sino pa ra poder penet rar 
me jo r en e l e s p í r i t u de E s p a ñ a y de 
los e s p a ñ o l e s . 

I gua lmen te e x p r e s ó su esperanza 
de que a l disponerse a regresar a 
sus ciudades de o r igen en N o r t e ­
a m é r i c a l o h a r í a n comprendiendo 
m e j o r a E s p a ñ a , p a í s l i gado a la h is ­
t o r i a de Estados Unidos , una his to­
r i a que desde San A g u s t í n a San 
Francisco y desde San A n t o n i o a l 
a l to Mossour i e s t á l l e n a de nombres 
e s p a ñ o l e s . 

E l d i rec to r genera l de Relaciones 
Cul tu ra les c o n c l u y ó su discurso con 
una c a r i ñ o s a despedida y d e s e á n d o ­
les, con la t í p i c a frase en i n g l é s , u n 
buen v ia je dé r e t o r n o : "Gid ' s Speed"; 
v a y a n ustedes con Dios . 

U n a n u t r i d a salva de aplausos 
s u b r a y ó las palabras de l d i r ec to r 
general , y d e s p u é s se s i r v i ó a los 
asistentes una copa de v i n o espa­
ñ o l . E l p rop io alcalde, s e ñ o r M a r t í n -
Cobos m o s t r ó a los americanos las 
r e l i qu i a s h i s t ó r i c a s que se conser­
v a n , y les a g a s a j ó .con ejemplares 
de, la e d i c i ó n p o p u l a r d e l "Poema 
d e l C i d " . 

Los profesores y a lumnos ameriT 
canos sa l ie ron encantados de la Ca­
sa de l a C iudad , y po r la tardo em­
p r e n d i e r o n v ia je a M a d r i d . 

Nos l l egan no t ic ias de que en l a 
mad rugada de hoy. en el t é r m i n o 
m u n i c i p a l de G u m i e l de I l l z d n h a 
o c u r r i d o un lamentable accidente 
de c i r c u l a c i ó n del que han resul ta ­
do un mue r to y cua t ro heridos, t o -
dos ellos subditos franceses. 

Parece ser que por l a c a r r e t e r a 
general c i r cu laba u n ca r ro s in l uz 
y t ras él u n t u r i s m o q u é no le v i ó 
y que a l darse cuenta de la p r o x i ­
m i d a d del ca r ro el conduc tor del 
t u r i s m o quiso desviar le a l c e n t r o 
de la ca r r e t e ra en el preciso m o ­
mento en que en d i r e c c i ó n c o n t r a ­
r i a c i r cu l aba u n c a m i ó n , p r o d u c i é n ­
dose el choque de los dos v e h í c u l o s , 
habiendo o c u r r i d o el accidente sobrg 
las c inco de la madrugada . 

De l a v io l en t a co l i s i ón r e s u l t a r o n 
heridos cinco ocupantes del t u r i s m o 
que fue ron t r a í d o s a nues t ra pobla­
c i ó n ingresando en el H o s p i t a l de 
Los Santos Reyes; pero en l a h o r a 
de efectuar su ingreso, el j o v e n M i ­
guel A n g e l Escamef, de 16 a ñ o s , ha­
b í a fa l lecido. 

E n d icho hosp i ta l fueron as is t idos 
los her idos siguientes M r . H u m b é r t 
Mereu , de 36 a ñ o s , v i c e c ó n s u l de 
F r a n c i a en l a Costa de M a r f i l , de 
he r ida Incisa en r e g i ó n f r o n t a l y 
c o n t u s i ó n en h o m b r o derecho, d e 
p r o n ó s t i c o leve; A u r o r a M e r e u C a m ­
pos, de 45 a ñ o s , esposa del ante­
r io r , de he r ida incisa en r e g i ó n f r o n -
to-par ie ta l , de p r o n ó s t i c o leve; R o -
b é r t Escamef, de 14 a ñ o s , p é r d i d a 
de l a pa r t e super ior del p a b e l l ó n do 
oreja i zqu ie rda ; J u a n Franc i sco M o -
reu, de c inco a ñ o s , de contusiones 
leves. 

E l s e ñ o r M o r e u con t r a jo m a t r i » , 
monio en segundas nupcias. 

• r 

ÜDil 
(V iene de p r i m e r a p á g i n a ) 
U n a í u m l l l a francesa, compuesta 

per M . Jean J u v l n , su espesa y dos 
hi jos de cor ta edad, fueron ayudados 
por j ó v e n e s de la local idad a a t reve-
sar el puente p rov i s iona l . Cuando es­
taban en esta tarea, el suelo se de­
r r u m b ó , cayendo varias personas a l 
agua, que bajaba con g r a n fuerza, 

, siendo rescatadas con grandes a p u ­
ros y quedando tres j ó v e n e s aislados 
en la margen l indan te con el ba r r io 
de A r a g ó n , donde tuv ie ron que pasar 
la noche, hasta que han sido rescata­
dos hoy.—Cifra . 
F A L L E C E R E P E N T I N A M E N T E 

E N L A C A R R E T E R A 
Albacete. — Casi repent inamente 

ha í e l l e c l d o en la carretera el Inge­
niero don J o s é M a r i Bas, de la em­
presa H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , domi­
ci l iado en al icante. 

Desde M a d r i d se d i r i g í a a Al ican te 
en un t u r i s m o que c o n d u c í a acompa­
ñ a d o de su esposa y dos hijas. Des­
p u é s de a lmorzar y sobre las cuatro 
de l a tarde, a la a l t u r a del k i l ó m e t r o 
208, el s e ñ o r M a r i se s i n t i ó enfermo 
y p a r ó el coche a p a r c á n d o l o conve­
nientemente . B a j ó para solici tar 
ayuda de otros conductores y pasa­
ron v a r í e s coches sin detenerse has­
ta que llego u n tu r i smo conducido 
por el magis t rado f r a n c é s Jean E d -
ga rd Al f r ed , de Rennes qu i en con su 
esposa y una h i j a marchaba t a m b i é n 
pa ra Al icante . 

I nmed ia t amen te s u b i ó a l s e ñ o r 
M a r i a su coche y lo l l evó a Albace­
te d i r i g i é n d o s e a l hospi ta l donde el 
Ingeniero a l i can t ino i n g r e s ó ya c a d á ­
ver, al parecer v í c t i m a de una angina 
de, peche. 

E l magistrado f r a n c é s vo lv ió a l 
mismo lugar pa ra t r a t a r de recoger 
a la f ami l i a del s e ñ o r M a r i lo que 
no pudo realizar ya que el conductor 
de u n c a m i ó n la "había l levado a A l ­
bacete. 

E l m é d i c o de guard ia n o pudo ha­
cer o t r a cosa que comprobar la de­
func ión y dar cuenta del caso a l Juz­
gado.—Cifra. 

SI socrotario general de le 
OCSBÜ, invitado a la 
reunida del Cpiecopado 

venezolano 
Los Teques (Venezue la ) . — Pres i ­

dida po r e l arzobispo de Caracas, 
Cardena l Quin te ro , se ha celebrado 
la r e u n i ó n a n u a l de l Episcopado ve­
nezolano. Como i n v i t a d o de honor 
a s i s t i ó a la misma el Secre tar io Ge­
nera l de la O b r a de C o o p e r a c i ó n 
Sacerdota l Hispanoamer icano (OCS 
H A ) , don A n t o n i o G a r r i g ó s , que se 
ha l l a en Venezuela a su regreso de 
la r e u n i ó n de Delegados de la 
O C S H A celebrada d í a s pasados en 
B o g o t á . 

Los prelados venezolanos t r a t a r o n 
en su r e u n i ó n a n u a l de l a p o s i b i l i ­
dad de t r aza r u n p l an pa ra toda V e ­
nezuela, con el f i n de emplear me­
j o r la ayuda sacerdotal que r e c i b i ­
rá este p a í s en los p r ó x i m o s a ñ o s . 

D u r a n t e m á s de una hora , don A n ­
ton io G a r r i g ó s expuso a los obispos 
de V e n t v u e U los plftnúpfl y real iza-
piones lu O C $ H ^ para e l í 14uro. 

Enfro l o f ocfio noVlof 
suman 429 a ñ o s 

Albacete. — Una boda "cuatri-
partita" se ha celebrado en Fá­
bricas de Riopar, de esta provin­
cia, en cuya iglesia . parroquial, 
cuatro parejas, cuyos ocho con­
trayentes sumaban en total 429 
años, han recibido la bendición 
del párroco en una ceremonia que 
congréfeó en el templo a Ktan 
número de vecinos del Pueblo v 
a la que asistieron el gobernador 
civil y su esposa. 

Los contrayentes fueron: José 
Diez Ajrtero, de 74 años de edad 
con Benita Pilar Rodríguez Ro­
mero, de 43 años; Domingo Mar­
tínez Sánchez, de 56 años, con 
Victoria González Palomino, de 
53: Pedro García Muñoz, de 70 
años, con Florinda Rodríguez 
Martínez, de 55 y Julián Rivéra 
Artesano con, Esperanza Rodri-» 
guez Palacios, ambos de 39 años. 

TOdbs ellos son humildes bra­
ceros de dicho pueblo o de cerca­
nas aldeas, algunos de los cuales 
habían contraído matrimonio ci­
vil durante la Guerra de Libe­
ración, legalizándose asi su si­
tuación ante Dios, gracias a la 
labor de apostolado de la cáte­
dra de la Sección Femenina. 

Después de la ceremonia, las 
profesoras de la cátedra de la 
Sección Femenina invitaron a los 
contrayentes y a las autoridades 
a un chocolate, invitación en la 
que participó, además casi todo 
el vecindario.—Cifra; 

Audiencia del Pápa 
a usa peregrioacída 

hrcelonesa 
(Vione de p r i m e r a p á g i n a ) 

la Iglesia: Conservaos unidos y dis« 
ciplinados bajo la guía de vuestro 
arzobispo y de vuestros dirigentes: 
amad a vuestras familias, y recibid 
la bendición apostólica que ahora 
vamos a impartir a todos vosotros 
en el nombre del Señor. 
PRIMERA AUDIENCIA GENERAL 

EN CASTELGANDOLFO 
Cludád del Vaticano.—Su Santidad 

el Papa ha celebrado hoy su prime­
ra aud'i ncia general en Castelgan-
dolfo, en la que ha dirigido la pa­
labra en varios idiomas a unos 
3.000 fieles. 

Paulo VI ha querido asociar a los 
presentes *• a los pensamientos que 
llenan nuestra alma en esta inte­
rrupción de nuestras ocupaciones 
habituales" y les ha invitado a ro. 
gar por él. 

"Todavía sentimos el estupor, casi 
temerosos, de nuestra reciente ele­
vación al Pontificado y por la gran 
responsabilidad que sentimos pesa 
sobre nuestros débiles hombros", 
dijo el Papa a los peregrinos. "Si 
rezáis por Nos. rezáis por vuestro 
propio bien —agregó Su Santidad-
puesto que todos nuestros deseos se 
dirigen precisamente hacia el bien 
de nuestros hijos y de nuestros her­
manos en Cristo". "Nos rezaremos 
también por vosotros todos, por to­
dos aquellos que nos son tan que­
ridos, por la Iglesia, por la reanu­
dación del Concilio Ecuménico, por 
todos los que sufren y tienen nece­
sidades y por la paz entre los hom­
bres", dijo el Santo Padre en »tt 
alocución. 

La audiencia general a las diez 
y media de la mañana, se celebró 
en la villa de los Archivos y el Pa­
pa habló en, varios Idiomas, uno de 
ellos ^ 1 español. Después de impar­
tir su bendición a los peregrinos y 
antes de abandonar éstos la sala. 
Su Santidad encendió y bendlja 
una lámpara votiva presentada por 
una delegación de la Juventud ca­
tólica de Méjico con motivo del 
cincuenta aniversario de la funda­
ción del movimiento y la lámpara 
sera enviada a Guadalajara. Méji­
co, con oeahlón .de J«« acto» que van 
a celebrarse én dicha ciudad azteca> 

/ 
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HJ iWoailÉIflla mhi 
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Madrid. E l ministro de I n ­
formación y Turismo, señor 
Fraga Iribarne y la mis ión 
española uue as ist ió a la to­
ma de poseisión del presiden­
te del P e r ú , h a llegado a la 

capital de España. 
(Foto Cifra) 

LneiiilaiiiííiElsfiíSEiilit t í . ! . ! tap 
deptÉ ile ffiolaptiitiMi útiios pntins 

"Es necesario que se oigan :as fuertes palabras de indepen­
dencia de De Gaulle" afirma Wixon al llegar a Wue va York 

Washington.—El subsecretario nor­
teamericano de Estado ha declarado 
que le había participado al primer 
ministro húngaro, Janos Kadar, en 
su reciente visita a Moscú, que la 
reanudación de las relaciones diplo­
máticas entre Estados Unidos y Hun­
gría depende de que el Gobierno co­
munista húngaro tome medidas para 
eliminar "ciertos problemas". 

Averell Harriman señaló que Ja-
nos Kadar "había expresado el de­
seo de normalizar las relaciones 
entre su Gobierno y el norteame­
ricano". 
D E C L A R A C I O N E S D E NIXON 

Nueva York.—"Pese a la decepción 
por el abandono en la revuelta de 
1956, los húngaros y otros pueblos 
europeos, ante pruebas sinceras de 
ayuda norteamericana, se mostrarían 
resueltamente opuestos al comunis­
mo. E n cuanto a De Gaulle, debe­
mos procurar cooperar con él y no 
tratar de cambiar su inquebrantable 
voluntad", tales han sido en sínte­
sis las principales declaraciones del 

Once reclusos bautizados 
eo la oároel de SaJgóo 

Saigón. — Once reclusos de la cár­
cel de Saigón han sido bautizados 
por el P. Thong, capellán de la pe­
nitenciaría de esta ciudad. 

E l apostolado entre la población 
reclusa de Saigón está dirigida por 
los Hermanos de las Escuelas Cris­
tianas, que a través de grupos de 
catequistas debidamente preparados, 
se encargan de iniciar en el cami­
no de la Religión Católica a los pre­
sos de las penitenciarías chinas. 

lo i i l m n p í l o s ie [ í e j o la m i l i í i 
ta ID i a d í D . o 
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VIENA (Crónica del correspon­

sal de "Fiel" para DIA­
RIO D E BURGOS) . — Una revista 
médicá soviética í ha ; informado re­
cientemente de un "caso clínico" 
bastante particular. 

i l 

la técnica más moderna 
aplicada a la pesca 

Schlitz (Hcsscn), Crónica especial 
para Agencia "Flel-Dk", por Walter 
Thcimcr. 

De siempre ha preocupado a la 
Ciencia los movimientos migratorios 
de los peces, de suma importancia 
para ía pesca. Para averiguar el ca­
mino que llevaban, hasta ahora se 
solía marcar un pez y luego se es-
perabá a que fuóse pescado en cual­
quier otro lugar. La nueva técnica 
consistía en que el pez, mediante 
Ulia pequeña emisora de radio de­
tecta el lugar en que se halla cuando 
va de camino. 

Esta idea del. pez-emisora partió 
del investigador alemán Goertz, que 
patentó el sistema ya en 1957. Cons­
truyó un aparato para el mareaje de 
grandes peces (ballenas, etc.) Se tra­
ta de una caja que queda pegada al 
pez, conteniendo aparatos registra­
dores que van, diciendo la profundi­
dad y temperatura del agua por don­
de pasa,, así como la frecuencia car­
díaca del que lo lleva. 

Después de un cierto tiempo se 
desprende la cámara con los apara­
tos registradores, que queda flotando 
en el agua y mediante una emisora 
que entonces empieza a funcionar 
puede ser localizada y recogida por 
un barco. 

La Sección Hldrcbiológica del Cen-
tro dé Investigaciones científicas ale-
nián Max-Planck ha empezado a 
adoptar el sistema para peces pe­
queños. Dos investigadores alemanes 
han logrado construir pequeñas emi­
soras de transistores que pueden ser 
ajustados a peces, incluso de agua 
dulce. Emiten en onda larga, la más 
adecuada para transmisión bajo el 
agua, con una potencia de 60 KHZ. 

El emisor tiene un tamaño apro­
ximado de urla' caja de cerillas y 
Puede ser captado por un receptor 
normal de transistores. La longitud 
de alcance de localfáációíi conseguida 
hasta ahora es de l W metros. Me­
diante este sistema sf espera poder 
investigar el rltnicf-tíe mcvlmlentc 
de loá peces en los' cambios de esta­
ciones y sus varlacidrte^ entre el día 
y la noche. Otro de los factores in­
teresantes a invFcstigaf !es cómo se 
ftlentan los pecWi Hááta hoy la an­
tigua técnica .solo-permitía .saber de 
dónde procedía H plz niaf-cado. ha­
biendo de suponerse úno todo lo de-
más. Aparte quedaba el albur de si 
61 pez era cogldó'poir alguien o no. 
El investigador alemán Hasler ha in-
hotiucldo también una mejora en el 
sistema: al pez se le adhiere ahora, 
liedlanto hilo de perlón, pequeñas 
Pelotas de pin pong que delatan su 
camino. 

^on el salmón, para saber el tiem­
po que permanecen en el mar y su 
rltnio de crecimiento se emplea el 
j^arcajo con placas de metal que se 
"Uroduccn en el pez. Luego, al vol-
Vor. rio arriba, son nuevamtfnto co-
Bldcs y mediante rnyos X van siendo 
identificados por lós números ríe las 
PJjCaá; Una vez rmliznda la opera-
<'1"1! Son devu&tóá »] «Atte- y conil-

i huau nilninú,"' " ' 

Una anciana campesina georgiana, 
gravemente herida en un bombar­
deo aéreo en 1943, quedó a conse­
cuencia de éste sorda y ciega. Casi 
prácticamente aislada del mundo ex­
terior y de su época. "Vive en un 
asilo A mde se ocupa de trabajes 
manuales. Ignora lo que ha pasado 
en la URSS desde hace 20 años, no 
tiene ninguna noción médica y no 
ha oído nunca hablar del cáncer y 
otras enfermedades "modernas". 
OPERADA T R E S V E C E S SIN 

S A B E R L O 
Hace siete años comenzó a sufrir 

dolores de estómago. Como no podía 
expresarse (no sabia leer ni escri­
bir) ni comprendía lo que se le de­
cía, los médicos del asilo tardaron 
mucho tiempo en diagnosticar su en­
fermedad: un cáncer bastante des­
arrollado. Fue operada sin que se le 
advirtiese la naturaleza de su en­
fermedad, e incluso es posible, que 
no se diera cuenta de lo que la su­
cedía. Repuesta rápidamente, dos 
años más tarde, se le reprodujo el 
cáncer, esta vez en el pulmón, diag­
nosticado otra vez con bastante re­
traso. 

Sin demasiadas ilusiones, los mé-
dicosdicos la volvieron a operar, más 
bien a titulo experimental que cre­
yendo en su curación. De forma casi 
milagrosa, la pobre mujer al cabo 
de algunas semanas pudo empren­
der su existencia normal. Un año y 
medio después se volvió a producir 
la alerta, esta vez el cáncer estaba 
en el riñon izquierdo. Por tercera 
vez, la enferma fue operada y res­
catada a la muerte. Desde hace tres 
años no ha tenido ninguna recaída, 
si puede esperar dos años más será 
difícil una nueva aparición. 
I D E A L E S CONDICIONES 

PSIQUICAS 
Los médicos soviéticos piensan 

que la razón por la que esta mujer 
ha aguantado y sobrevivido al terri­
ble mal ha sido su Ignorancia total 
de la naturaleza y gravedad de su 
enfermedad, lo que ha jugado un 
papel importantísimo en sus tres 
restablecimientos. 

No sabía que iba a ser operada, ni 
que estaba aquejada ár- la más te­
rrible,, enfermedad del siglo. Al des­
pertar, no sabía si habían pasado 
días, o semanas, salvándose asi de 
la angustia de saber si la operación 
tendría o no éxito. En el momento 
de las tres operaciones su condición 
psíquica era óptima y en consecuen­
cia también su estado físico. Todos 
los cirujanos desearían encontrar en 
sus pacientes condiciones semejantes 
al de esta pobre mujer y no debili­
tados por las consecuencias menta­
les de toda enfermedad. 
LOS NIÑOS Y LOS ANIMALES 

CURAN MAS RAPIDAMENTE 
E l ser consciente de la enferme­

dad que se padece agrava ésta. Sabe­
mos ésto desde la antigüedad. Pero 
nos lo han venido a recordar los 
médicos soviéticos con el caso de 
esta anciana señora de 71 años que 
tras tres operaciones sigue haciendo 
su vida normal. Si no hubiera sido 
a la vez sorda y ciega, habría sido 
imposible ocultarle su enfermedad, 
creando en ella la angustia. 

Si los niños y ios animales curan 
más deprisa es en gran parte por 
estas razones psíquicas y gracias a 
su falta de complejos frente a las 
enfermedades. 

BERNAR DE V I X 

ex-vicepresidente Ricard Nixon. al 
llegar al aeropuerto neoyorquino, 
tras un viaje de ocho semanas por 
Europa y Africa. 

Ha dado relieve a su entrevista 
con el presidente De Gaulle, "a 
quien —ha afirmado Nixon— yo no 
considero, como algunos, el hombre 
terrible, la voz discorde de Europa. 
Por el contrario, creo que es nece­
sario que se oigan, en el viejo con­
tiente y en el Mundo, sus fuertes pa­
labras de firmeza e independencia. 
De Gaulle, no lo olvidemos, repre­
senta una dirección muy fuerte y 
debemos procurar cooperar con él 
y alegrarnos de que participe en 
la dirección del Mundo libre". 

No me sorprende —ha proseguido 
Nixon— que De Gaulle no aprue­
be el tratado de suspensión nuclear. 
Nunca le hemos ayudado a formar 
su propia fuerza nuclear. La está 
formando él sólo. Pero eso no quie­
re decir que Francia esté unida a 
China comunista". "En cuanto al 
tratado ha concluido Nixon— es 
aceptable si no implica la división 
de Alemania.—Efe. 

PROPUESTA EN D E F E N S A D E L A 
EXPORTACION D E P O L L O S 
Washington.—Un documento ofi­

cial contiene una propuesta para 
que sean suprimidas las rebajas 
arancelarias a las mercancías proce­
dentes de los países del Mercado 
Común, hasta un valor total de cua­
renta y seis millones de dólares (dos 
mil setecklitos millones de pesetas), 
cantidad en que se cifran las pér­
didas que suponen a la exporta­
ción norteamericana de pollos con­
gelados los elevados aranceles ¡pro­
tectores del Mercado Común. 
ESCOGIERON L A L I B E R T A D 

Berlín.—Diez y seis mil cuatro­
cientos cincuenta y seis alemanes, 
del Este han huido a la República 
federal de Alemania desde que los 
comunistas levantaron el muro di­
visorio de Berlín hace dos años, se­
gún a informado el Gobierno de la 
Alemania occidental. 

Otras sesenta y cinco personas 
murieron en el intento de fugarse 
del dominio rojo en este mismo pe­
ríodo de tiempo, conforme agregan 
las autoridades federales germanas. 

En la. cifra de fugitivos quedan 
incluidos mil trescientos cuatro sol­
dados y policías de Alemania orien­
tal.—Efe. 

ACTIVIDAD D E L O S COMUNIS­
TAS ITALIANOS 
Berna.—Las investigaciones hechas 

desde hace un mes por la policía 
federal suiza han demostrado que 
la actividad de militantes comunis­
tas italianos en Suiza se ha exten­
dido a la Suiza románica y ha que­
dado plenamente demostrado que 
diputados italianos miembros del 
partido se han desplazado a Suiza 
en misión de propaganda. 

Hasta ahora, según informa la po­
licía, siete miembros del partido 
comunista italiano han sido expulsa­
dos de la confederación helvética. 
PIDEN ASILO E N AUSTRIA 

Viena.—Dos trabajadores húnga­
ros, de 32 y 35 años, han escogido 
la libertad, huyendo a Austria, 
arrastrándose a través de las alam­
bradas fronterizas, según comunica 
la Policía austríaca en Viena. 

Los dos trabajadores húngaros han 
pedido asilo político en Austria. 

» » 

Televisión en el 
puente Je m o n d o 

CAMPAMENTOS J U V E N I L E S 
Auténticas escuelas de forma­

ción en los que la Patria, la fa­
milia, la Escuela y la Iglesia, 
al aire libre, entre pinos y ris­
cos, sin muros ni techos de ce­
mento, lleguen a hacerse más 

E l mayor petrolero de Alemania 
(91.630 toneladas) y 110.000 metros 
cúbicos de capacidad, el "Esso 

Deutschland" ha emprendido su viaje inaugural a Venezuela. 
E n la foto, el c a p i t á n puede ver todas las operaciones a lo 
largo y lo ancho del navio gracias a la ins ta lac ión de tele­
v is ión concille e s tá dotado el puente de mando.—(F. Fiel) 

" e l « 
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Nuevo informe sobre el 
jamaicano Gordon que 

está en prisión 
Londies. — Detectives de Scctland 

Yard han sometido a Interrogatorio a 
Vickie Darret, de veinte años, rela­
cionada con alguno? encartados en la 
encuesta Ward-Profumo-Keeler. Ha 
confesado dedicarse a la "vida públi­
ca". 

Al mismo tiempo, va a ser elevado 
un nueve Informe acerca del cantan­
te jamaicano a. "Lucky" Gcrdon que 
fue novio de la. Keeler, al director de 
la Fiscalía pública. 

Se cree que las nuevas pruebas e 
implicaciones del asunto Ward-Pro­
fumo-Keeler obran ya en poder del 
jefe de la división de agentes secre­
tos de Scctland Yard, rama especial 
de la Policía que se encarga de "crí­
menes de Importancia especial". 
E X E Q U I A S POR E L DR. WARD 

Londres. — Las exequias por el 
doctor Ward se celebrarán en la tar-
do del viernes después de la encuesta 
realizada por el forense—Efe. 

L E A DIARIO DE BURGOS 

Ha sido Imponsflífl 
el taioporal do egua en, 
la costa yaseo-francBflí 

Irún—Desde el año 1951 no se re­
cuarta un temporal de lluvia cort)o 
el que por espasio de dos días ha H 
azotado la costa vasco-francesa, des­
de Biarritz a Bayona. Según los pri­
meros datos estadísticos las pérdi­
das causadas por las inundaciones 
se elevan a 300 millones de francos 
ligeros. »• „ 

E l alcalde de Biarritz ha hecho 
una llamamiento a la solidaridad 
francesa en favor de los damnifi­
cados en Biarritz y la municipalidad 
ha abierto una suscripción para ha­
cer frente a la importancia de los 
daños.—Cifra. 
L L U V I A E N FORMA DE DILUVIO 

San Feliu de Guixols.—Una man­
ga de agua del orden de 120 litros 
de agua en el espacio de media hora, 
ha caído en la comarca de Van de 
Santa Cristina de Aro, playa de 
Aro, castillo de Aro y San Fellu de 
Guixols. 

H a n quedado inundados varios 
puntos de la comarca por la fuerza 
de la lluvia y el rápido aumento del 
caudal de los ríos y torrenteras a sil 
paso por las localidades menciona­
das hacia el mar. 

E l gobernador civil se ha trasla­
dado a Santa Cristina de Aro, para 
conocer el estado de la población 
civil.—Cifra. 

M n procedimiento 
en el pago de becas 

para estudiantes 

Los lastros maokípÉs s 
provlDdales podÉ opositar -por 
DDO sola m- a immm fle 

Pie escolar 
Madrid. — Mañana publicará el 

"Boletín Oficial del Estado", entre 
otras las siguientes disposiciones: 

Hacienda.—Orden por la que se da 
nueva redacción a varios artículos 
de las ordenanzas de Aduanas. Otra 
por la que se establece nuevo pro-
cediemiento para el pago de becas 
concedidas con cargo al Fondo na­
cional para el fomento del princi-

• pío de Igualdad de oportunidades, 
en los casos de altas, bajas y tras­
lados de los beneficiarios. 

Gobernación.—Decreto por el que 
se regula la situación y régimen de 
los funcionarios técnicos y técnico-
auxiliares dé las Corporaciones lo-
calc\ que pertenezcan a Cuerpos del 
Estado. 

Educación Nacional.—Decreto so­
bre autorización a los maestros mu­
nicipales y provinciales para parti­
cipar por una sola vez en oposicio­
nes a direcciones de grupo escolar. 
Decreto por el que se modifica el 
de 22 de Julio de 1958 que creó la 
categoría de monumentos provin­
ciales y locales.—Cifra. 

Ser «ocio de OáritM 
NO E S 
compromete nMi • m u ú M M , 
cargar con obUgUOlOBM, MOVI-
floar tiempo Ubre, 
BOLO E S 

Mmrtar una «note «i wtm f 
ner ta tranqnllldad do hsbet 

Profumo, de vacaciones 
en Escocia 

• * * * * * i M W t M M i M É t l MMI 
Inverness (Escocia). — E l ex­
ministro de la Guerra inglés , 
John Profumo (con cara de 

circunstancias) ha llegado a esta ciudad, a c o m p a ñ a d o de su 
hijo David, para pasar unas vacaciones. Aquí se encontrará 
con su esposa, la ex-actriz Valerle Hobson y con su hermana 

Lady Balfour. — (Folo Cifra) 

Wwm éxito de la 
Compañía del Teatro 
Español de ITIadrid 

Ayer pos» n mu lo ha) 
Mas coi el amor", de m m 
Hoy, «El liado don Diego» 

de Agustín Moreto 
La segunda función de la Compa­

ñía de Arte Clásico del Teatro Espa­
ñol de Madrid, constituyó anoche, on 
el Gran Teatro, un nuevo éxito. Fue 
puesta en escena "NI hay burlas con 
el amor" de don Podro Calderón de 
la Barca, en excelente versión do 
José Hierro. Carmen Bernardos, Ma­
ría Paz Ballesteros. Alicia Hermida, 
Carlos Lemos. Miguel Angel. Javier 
L.oyola, Jacinto Martin. José Carlde 
y Antonio Gandia, oyeren prolonga­
das y calurosas ovaciones dol nume­
roso público que saboreó toda la 
gracia y excelencia do la comedia 
calderoniana. 

Hcy será el último día de la breve 
temperada de estos "Festivales de 
España", Se representará "El lindo 
don Diego" do Agustín Moreto. en 
revisión del poeta José García Nieto. 

La recuperación de 
ios supervívíeníes 
d e a t a q u e s c a r d í a c o s 

Ginebra. — En un gran número 
do países, más del 50 por ciento de 
los que sobreviven a una crisis car-
oíaca aguda retornan al trabajo y 
—on algunos casos— esta cifra al­
canza, Incluso, un 80 ó un 85 por 
ciento. Según las conclusiones de una 
comisión de expertos de la Organiza­
ción Mundial de la Salud, especiali­
zados en las enfermedades cardio­
vasculares. 

El notable progreso que se ha lie-
vade a cabo en el tratamiento de las 
enfermedades del corazón en el cur­
so de los últimos años ha contribuido 
a estos felices resultados. Otro factor 
importante del éxito conseguido vie­
ne constituido por la posibilidad de 
medir, cada vez más exactamente, la 
calidad de la energía que se gasta en 
una actividad física cualquiera.—Efe. 

Durísimo ataque 
el de "Pravda" de 
ayer a ios chinos 
Desde Imperlalistif a "[iDkof 

Moscú. — L a Unión Soviética pro­
sigue, como de costumbre, sus ata­
ques diarios a la China comunista, en 
respuesta a los lanzados, sin cesar, 
por ésta. E l periódico gubernamental 
"Pravda" en sueditorlal de hoy acu­
sa al Gobierno de Pekín de provocar 
conflictos armado sen todas las zc-
nas de Asia "sin ningún respeto pa­
ra la vida y hacienda de las sencillas 
gentes". 

E l diarlo moscovita escribe que, al 
actuar de esta forma, los chinos están 
compre metiendo y hundiendo en el 
fracaso les Incipientes movimientos 
nacionalistas y revolucionarlos de 
los diferentes países asiáticos. 

• Las provocaciones y ataques mi­
litares chinos —prosigue "Pravda"— 
no pueden conducir más que al re-
forzamlcnto de la unidad nacional y 
a un movimiento solidario de conde­
na hacia el agresor chino, al mismo 
tiempo que a una ayuda material y 
militar decidida a los pequeños paí­
ses que sufren esta nueva y clnira 
forma de Imperialismo y colonialis­
mo amarillo".—Efe. 

BAÍIAHR HOOTO I»K CARITA» 
Oáritas te ofrece ta faran 

tfa de qne tu Baeriflolo no te 
rá baldío, de qne tu UraomuÉ oik 
írtifái un* necfuddfta re**, 

« T i n í n I I » y P a q u i t o P a l l a r é ! 
t r i u n f a r o n e n A r a n d a d e D u e r o 

L a novillada celebrada ayer e n 
Aranda de Duero, con motivo de las 
fiestas de Agosto, bien merecía para 
el cronista un viaje, siempre grato 
cuando se trata de visitar la capi­
tal de la Ribera. 

No acudió el público a la plaza 
en número suficiente, como cabía 
esperar dado lo atractivo del cartel, 
pero los que estuvieron ausentes se 
lamentarán a estas horas, porque el 
festejo resultó grato, divertido y sa­
tisfactorio en extremo. 

E n el palco presidencial se senta^ 
ron la gentil «Reina» de las fiestas 
arandinas, señorita María-Jesús Cal­
vo Mira, acompañada de su «Corte 
de honor», en unión del teniente de 
alcalde y presidente de la Comisión 
de festejos, don Luis Blanco y del 
juez comarcal don Eduardo Navarro. 

Los novillos de los herederos de 
Angoso, de Salamanca, chicos, sin 
fuerza, de media casta y con exce­
sivo genio, no ayudaron en nada a 
los dos jóvenes toreros que ayer hi­
cieron por primera vez el paseíllo en 
la plaza arandina. Los cuatro asta­
dos llegaron quedados, probónos y 
distraídos a la muleta, defendiéndo­
se y con escasa fuerza. A «Tinín II» 
y a Paquito Pallarés —que están 
puestos y sobrados de conocimien­
tos y recursos— preferimos verlos 
con novillos de mayor volumen, con 
los que pueden hacer su toreo y 
triunfar en toda la línea. 

José Manuel Inchaustl toreó supe­
riormente a la verónica al que abrió 
plaza y remató con una revolera 
garbosa, luciéndose Paquito Palla­
rés en unas chlcuellnas, a las que 
puso remate con una larga. E l no­
villo, sin casta y quedadote, embes­
t ía a la andada y «Tinín II», por-
flándole en todos los terrenos, lo to­
reó con mucho aseo, valor y arte, 
cuidando mucho al astado, que se 
caía en cada embestida L a faena de 
este muchacho, que anda seguro y 
cónfiado siempre por el ruedo, co­
mo un consumado maestro, se com 
puso de pases por alto, de pecho, 
una serle d« tres naturales superio­
res, corriendo a la perfección la ma­
no; más pases de pecho, naturales, 
otros por alto, dereehazos, espaldi­
llas, manoletlnas y toda una gama 
de pases, con un evidente deseo de 
sacar el mayor partido del novillo, 
al que despachó de un pinchazo sin 
soltar y una estocada baja. Ovación, 
una oreja y vuelta al ruedo, entre 
los aplausos de los espectadores, que 
supieron valorar y premiar la vo­
luntad del torero. 

Al tercero, más grande y menos 
manso, lo endilgó de salida ocho ve­
rónicas de antología, adelantando la 
pierna, bajando las manos y cargan­
do maglstralmente la suerte, lo que 
provocó el delirio del público. E l so­
bresaliente burgalés Julio Martínez, 
metió su capote y sacó tres lances, 
sin resultar atropellado, lo que no 
es poco. £ 1 novillo, de principio a 
fin se fue abajo y «Tinín» supo to­
rearlo con habilidad y arte, a base 
de pases por alto, derechazos en va­
rias serles, aguantando mucho las 
medias arrancadas del bicho, redon­
dos, pases con la Izquierda y trasteo 
muy eficaz, tratando de sacar par­
tido de un novillo que embestía a la 
andada y se quedaba en la cara. 
Después de unos pases de adorno 
para la galería entró a herir con 
rapidez y liquidó al de Angoso de 
un golletazo que dejó al bicho para 
las mullllas. Ovación grande y sali­
da al tercio. «Tinín II» dejaba en 
Aranda, sin redondear, un triunfo 
de los muchos que va logrando por 
esas plazas, un ambiente enorme de 
Interés y un buen recuerdo. 

Paquito Pallarés — t a n torero y 
puesto como lo vimos en Medina de 
Pomar— lanceó muy bien a su pri­
mero con cuatro verónicas torerísi-
mas, a las que puso remate con me­
dia de calidad. Al Intervenir en su 
turno «Tinín II» fué empitonado por 
la taleguilla y sufrió un ligero pun­
tazo en la pierna izquierda, por for­
tuna sin otras consecuencias. Hubo 
brindis del diestro de Fuentes de 
San Esteban a la plaza y una faena 
voluntariosa, luchando con la esca­
sa fuerza del novillo, que se caía 
en cada embestida. E l trasteo de 
Paquito se compuso de ayudados por 
alto, dereehazos, un pase de pecho, 
tres naturales de mucha porfía, sie­
te dereehazos tratando de sacar par­
tido del novillo, más pases con la 
derecha y pases do adorno. Matando 
cobró una estocada tendida, entran­
do en «orto, que fue siifieiente. Ova­
ción grande y el diestro pa'ie.i por 
el ruedo con una oreja COIUUIH pul­

los peones, correspondiendo a las 
aclamaciones del público. 

E n el último novillo —cuya muer­
te tuvo la gentileza Paquito de brin­
dar a este cronista— comenzó .to--
reando con la caplchuela con las ma­
nos bajas, para sujetar al astado, 
que había salida abanto y huido. 
Logró cuatro chlcuellnas atropelia-
dlllas y toreó a renglón seguido con 
el capote a la espalda, ganándose . 
aplausos. Interviniendo e| sobresa­
liente, otra vez, con barullo pero cou 
suerte. Cuajo Paquito u n a faena 
muy torera, iniciada con dos pases 
por alto sentado en el estribo y con­
tinuando, ya de pie, con derechazos, 
pases de pecho, dos serles de natu­
rales perfectos y mandones, en lós 
que adelantó bien el engaño y llevó 
muy toreado al astado; otra serie 
de pases con la siniestra, uno de pe­
cho, entre olés y música, una revó-
lera garbosa y para completar el tó-
rerMmo trasteo, cinco derechazos 
largos y un pase de pecho bUscadó, 
sufriendo, una voltereta espectacu­
lar, pero de suerte. Siguió Vállente, 
se' adornó con unas glraldlllas para 
la galería y, después de un desplan­
te valiente, entró a herir y cobró 
dos pinchazos y media estocada bue­
na. Lo que pudo haber sido triunfo 
completo se quedó én premio de una 
sola oreja, ovación y paseo triunfal 
en hombros, aclamado por el pú­
blico.—CHAMARILERO. 
L O S F E S T E J O S D E A, Y E, R 

Vitoria.—Segunda de feria. Toros 
de Benítez Cubero, de Sevilla, bra­
vos para los caballos, pero blandos 
y con dificultades en el último ter­
cio. Paco Camino, pitos en los dos. 
Rafael Chacarte, ovación y vuelta, 
en uno y pitos en el otro. "El Cor­
dobés» fue prendido y lanzado al sue­
lo al torear por chicuelinas a su 
primero. Faena valiente para un pin­
chazo y una estocada defectuosa. 
Ovación, una oreja y vuelta. E n el 
último no hizo nada de rélieyc y 
mató de dos pinchazos y media es­
tocada tfendida, descabellando a la 
primera. Algunas palmas. 

— Málaga. — Duodécima y última 
corrida de feria. Lleno. Un toro de 
Barcia! para el rejoneador Angel 
Peralta, que escuchó una gran ova­
ción y se le concedió una oreja. Seis 
toros de Pablo Romero. Paco Cor­
pas, ovación, una oreja, petición de 
la otra y vuelta en su primero y pal­
mas y pitos en el cuarto. Fermín 
Murillo, ovación y salida al tercio en 
el segundo y ovación, una oreja y 
vuelta en el quinto. Alfonso Váz­
quez I I , ovación y vüeita en uno v 
ovación, petición de oreja y vuelta 
en hombros en el último. Los dos 
últimos toros fueron lidiados con luz 
artificial. 

— Aguilar de la Frontera. —- No­
villada de feria. Lleno. Novllloá de 
Ana Romero de Carrasco, difíciles. 
Paco Raigón, ovacionado en loa dos. 
«El Píreo», ovación ,dos orejás y 
vuelta en cada uno de sus dos no­
villos. Juanito Méndez, gran ovación, 
petición de oreja y vuelta en uno v 
ovación, dos orejas, rabo y saliáa á 
hombros, én unión de «El Plreo>), en 
el último. 

Palermo. — Una explosión que la 
policía atribuye a una venganza per­
sonal entre miembros de la "mafúi" 
se ha registrado la pasada noche en 
un coche estacionado en una calle do 
esta ciudad. 

En las últimas veinticuatro horas 
han sido detenidos varios famosos 
ñangsters. 

Por otra parte, otros tres gangsters 
sicilianos que han sido entregados 
por la policía norteamericana en vir­
tud de una petición de extradición, 
provocaron un Incidente a su lega­
da ai aeropuerto de Flumlrlno cuan, 
do so encararon con les fotógrafos 
de Prensa y fue preciso pedir re­
fuerzos de policía para dominarles. 

ÍTluerte de un escalador 
on la Sierra de Grodos 

Barco de Avila. — Manuel C e -
zon Callejo, de 32 ahos. de Ma­
drid, h a resultado muerto cuart^ 
do en c o m p a ñ í a de otros amlKós 
escalaba el pico Almánzor. de la 
Blerra de Oredos. E l desgraciado 
aocidéhté fué prti loncladd pofc »n 
l in numu df lu Victima.—-Olfrti, 
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El tiei anolla 9 H a a 

IÉDO le 17 m\¡ i 
ü DD paso a aivtl ila yocifla 
di YillaiDeTa lia las [arralas 

E n un paso a nivel sin guarda, de 
Villanueva de las Carretas, el ex­
preso número 3 Madrid-Bilbao arro­
lló y causó la muerte a 47 ovejas 
que formaban parte de un rebaño, 
propiedad de Valentín Anguio San-
dinó, vecino de aquella localidad. 

E l pastor que conducía el rebaño, 
al percatarse de la proximidad del 
tren intentó sujetar al ganado, 11-

. brándole de ser atropellado, pero no 
pudo lograrlo, y el convoy arrolló 
a las pvejas. , 

A 40.000 pesetas asciende el valor 
de las reses sacrificadas. 

"t 
Silll l i l i la Iftit" 

Los componentes del tercer turno 
que dará comienzo el próximo día 
!"•, tendrán el reconocimiento médi­
co obligatorio, hoy día 8, a las seis 
de la tarde, en el antiguo Seminario 
de San Jerónimo. 

A las ocho de la tarde tendrá lu­
gar una reunión con los padres de 
los acampados en el mismo lugar, 
rogándose puntual asistencia. 

Madrid. — La sesión de Bolsa de 
tic y ha continuado con la firmeza 
cén que abrió la Bolsa ayer, :;1 bien 
hube predeminic de repeticiones. Do 
95 valores catlzados en venta varia­
ble, 31 suben, 24 bajan y 40 no va­
rían. E l índice general cxperlmeuia 
alza. 

Acciones" — Central, 1.021; Ba-
neste, 1.250; Exterior. 567; H. Ame­
ricano, 703; Mercantil, 430; Españo­
la, 343: n., 3G7; nov., 358; Iberduero, 
ofd* 400; Sil, 297; U. E . Madrileña, 
254; ncv., 240, El Aguila, 713; Azuca­
rera Oral., 200; Urbis, 93; D. Fel-
líucra, 115; n., 105; Ponferrada, 685; 
Campsa, 180; Tabacalera, 230; E x ­
plosivos, 283; n., 264; Resinera, 190; 
Altes Hornos, 143; n., 135; Aux. Fe­
rrocarril 160; Telefónica. 193; Fefa-
sa, 105, Sniaco, 310.—Cifra. 

BOLSA DE BILBAO 

Bilbao. — E l Interes comprador do 
las pasadas sesiones ha decrecido hoy 
al salir al papel superando las órde­
nes de compra, en Un mercado de 
ambiente irregular, salpicado de li­
geros declives. 

Destacaron únicamente las pérdi­
das de 9 enteros on Cerrajera do 
Mondragon y de 5 en Bancobaos y 
Papelera y el alza de 10 enteros en 
Banesto, rindiendo la jornada un 
íaldo desfavorable y llegándose al 
cierre coa predominio de la oferta. 

Acciones. — B. Bilbao, 1.065; Cen­
tral, 1.023; Banesto, 1.250; Hispano, 
900; Vizcaya, 1.045; Española, 371; 
1960. 363; 1902, 351; Iberduero, 
404,50, U. E. Madrileña, 253, Rif, 
500; Hornos, 143; n.. 136; Aux. Fe­
rrocarril. 158; Babcock, 265; Azuca­
rera, 199; Campsa, 182; Telefónica^, 
19,3; Unquinesa. 206; Expíes., 286; 
Sniacc, 306.—Cifra. 

BANCO Ot SANlANÜtñ 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA D E A H O R R O S 
Espolón, 12. — B U R G O S 
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V 1 L L A R C A T 0 
Con júbilo y gozo indescriptiblo 

se recibió en esta villa la resolu­
ción de la Junta calificadora del 
Concurso de .Embellecimiento con­
vocado por la Jefatüra provincial 
del Movimiento por la que se con-
endia $ Villarcayo el primor premio 
do 200.000 pcKeUus, que ha venido 
a recompensar el esfuerzo de nues­
tras íiutoridadca por hacer de Vi-
II.-UT.Myo una villa modelo y llena de 
ütraclivo.s para los que nos visitan 
en ,1a temporada veraniega, cada 
vez más numerosos. 

Al conocerse la noticia, • a-pesar 
de lo avanzado de la hora, 3c roiv 
nió una manifestación popular que 
recorrió las callos do la población, 
encabezada por la banda de música 
exteriorizando usí su alearía y su 
agradecimiento a las autoridades 
que tanto so desviven por el engran­
decimiento de Villarcayo. Vaya por 
delante por tanto nuestra felicita­
ción a dichas autoridadeh por sus 
desvelos y que esto no sea el fin. 
niño rl principio, hasta llegar a la 
meta de engrandecimiento y pros­
peridad deseados. 

Nuestra gratitud a las autorida­
des provinciales por su esfuerzo 
para la prosperidad de toda la pro­
vincia sacándola del estado de le­
targo y abandono en que se hallaba 
sumida. 

L a fiesta del Carmen se celebró 
con toda solemnidad y tanto duran­
te la novena, como el día de la fies­
ta, la Iglesia so vió llena de fieles 
ansiosos de honrar a María su Ma­
dre. 

L a fiesta, del 18 de Julio, coinci­
diendo con la de nuestra patrona 
Santa Marina y después la de San­
tiago se celebraron con carácter ex­
cepcional, siendo número destacado 
de las mismas la novillada, en la 
que Leandro Vaquerizas y Aníbal 
Sánchez hicieron gala de su arte 
con novillos de la ganadería de hi­
jos de Agapito Blanco que dieron 
poco juego. 

Y hasta e] domingo, en que sera 
la entrega oficial del premio. 

O G E I D 

^ i g ¿ f l D U I . . A H A M D f l 
Capital de fa Ribera 

L a Reina de las Fiestas de Aranda en el momento de la toma de 
poses ión de su cargo a c o m p a ñ a d a de su Corte de Honor. 

(Foto Zapatero) 

Un, aspecto de la Presidencia durante el reparto de viviendas cele­
brado en Aranda de Duero, con motivo de las fiestas del 7 de Agosto. 

(Foto Zapatero) 
C I N E C L U B D U E R O 

E n la noche del martes se reunió 
en el Teatro Principal esta asocia­
ción que gira en Aranda bajo el nom­
bre «Cine Club Duero», proyectán­
dose la película titulada «El año pa­
sado en Mariembcd», una película 
en extremo superrealista que obtu­
vo el «León do oro» en el festival 
de Vonecia 1961. 

Finalizada la proyección, se ini­
ció oí acostumbrado coloquio bajo 
la dirección del Rvdo. D. Joaquín 
Ortega, que expuso su teoría sobre 
la mencionada película contestando 
a cuantas objeciones se le hicieron 
por parte de los asociados. 
L A S F I E S T A S D E L 7 D E AGOSTO 

De ponformidad con el programa 
que hemos publicado, a las ocho de 
la tarde de ayer, martes, dieron co­
mienzo las fiestas del 7 de Agosto, 
con el disparo de cohetes y la pri­
mera salida de la comparsa de gi­
gantes y cabezudos, con los nuevos 
gigantones que se estrenaban estas 
fiestas. Más de unos dos mil chi­
quillos y personas mayores espera­
ban la salida de esos nuevos gigan­
tones y la algarabía acompañó a la 
comparsa en su recorrido por las 
calles de la población. 

A las 8,30 de la mañana de hoy, 
el disparo de cohetes y la banda de 
música de la Cruz Roja, interpre­
tando alegres dianas, fue el anuncio 
de la fiesta principal. A este anun­
cio siguió, a las diez de la mañana, 
la segunda salida de los gigantes y 
cabezudos, reproduciéndose el entu­
siasmo del día anterior. 

A las 11,30, el Ilustre Ayuntamien­
to, bajo la presidencia del señor al­
calde, don Luis Mateos Martín, en 
cuerpo de Corporación, bajo mazas, 
autoridades civiles y militares e in­
vitados se dirigieron a la parroquia 
de Santa María, donde oyeron mi­
sa rezada que ofició el reverendo 
don Miguel García, coadjutor de la 
parroquia, y seguidamente, al son 
de la música, se dirigieron al Ayun­
tamiento 
E N T R E G A D E V I V I E N D A S 

E n el salón de actos del Ilustre 
Ayuntamiento se procedió al sorteo 
de las viviendas construidas en L u -
vio. Vclasco y Santa Catalina, no 
distribuyéndose de esto grupo, que 
se proyecto de 180 viviendas, más 
que 60, fin las que dielz .serán sor-
teodks entre las familias más nece-
sitadas, por un problema planteado 
por la Emnrcsa destajista que no 
ha cumplido sus compromisos, con­
fiando en poder distribuir las res-
tantos por bloques de 30, el prime­
ro de los cuales se calcula podrá 
efectuarse a fines de Octubre o en 
el mes de Noviembre próximos. 

PROCLAMACION D E L A R E I N A 
I ) E LAS F I E S T A S Y SU C O R T E 
1)10 HONOR 
A la una y media de la tarde, ya 

que la entrega de viviendas llevó 
más tiempo del calculado, hicieron 
sr̂  presentación la Reina de las 
Fiestas, señorita María Jesús Calvo 
Mira, acompañada de su Corte de 
honor, on unión de la Reina salien­
te y su Corte y tras los saludos y 
fotografías de rigor fueron colocan­
do las bandas a las damas entran­
tes las salientes y a la Reina se la 
colocó el señor alcalde, pronuncian­
do las siguientes palabras: «Queda 
proclamada Reina de las fiestas pa­
ra el año 1963-64, la señorita María 
Jesús Calvo Mira», cuyas palabras 
fuero nacogldas con calurosos aplau­
sos de los asistentes. 

Acto seguido la nueva Reina de 
las Fiestas, con las damas dé su 
Corte y el señor alcalde salieron al 
balcón principal del Ayuntamiento 
para hacer su presentación oficial 
ai público, que fue acogida con una 
salva de aplausos por parte del pú­
blico que esperaba impaciento esta 
salida. 

Por último la nueva Reina, su 
Corte y las señoritas salientes, fue­
ron obsequiadas con un vino de ho­
nor en una de las dependencias mu­
nicipales. 
C O M P E T I C I O N E S D E P O R T I V A S 

A las doce de la mañana y en el 
río Duero, conforme se anunciaba en 

L a b o r a t o r i o f a r m a c é u t i c o 
Necesita representante bien introducido en venta directa a farmacias 

produetostdB mostrador. Preferible visité actunimente la Provincia. 
Escribir a LABORATORIO. Apartado 114. MADRID 

el programa de estas fiestas, se ce­
lebraron diversas competiciones de­
portivas, do las que resultaron ven­
cedores, en cucañas, Santos Barriu-
so, Crisatons y Manolo Hiera; en 
natación, infantiles, González Toque-
ro; en juveniles. Heredero, E . de las 
Heras, Cabestrero, Simón, Francis­
co Muro y Arranz, y en Mayores, 
Angel Blanco, Rafa Arauz, Luis Mu­
ñoz y Gabriel Serrano. 

Simultáneamente, es decir, a la 
misma hora, tuvo lugar en la plaza 
del Caudillo un gran concierto mu­
sical a cargo de la banda de música 
do la Cruz Roja, procediéndose du­
rante los intermedios al disparo de 
«sorpresas japonesas» y elevación de 
globos grotescos. 

D E F I C I E N C I A S E N E L SERVICIO 
T E L E F O N I C O 
Desde la inauguración del nuevo 

centro telefónico hemos dejado pa­
sar todo este tiempo hasta ver el 
resultado del nuevo servicio y el 
adaptamiento del personal encarga­
do del mismo, con los nuevos cua­
dros, pero hoy, cuando ya ha pasado 
un tiempo prudencial de la citado 
inauguración, es hora de hablar del 
resultado del nuevo centro que, fran­
camente es harto deficiente y no 
precisamente por negligencia del 
personal, sino por las deficiencias 
con que es atendido. 

Antes hemos procurado informar­
nos del estado en que se encuen­
tra y el motivo de esas deficiencias 
que no obedecen a otra cosa que 
a la escasez de personal pues hace 
cinco años, en que tan sólo existían 
en nuestra población unos 400 te­
léfonos, había el mismo número de 
señoritas encargadas que ahora que 
hay cerca de 900. Entonces a la cen­
tral de Aranda estaban adscritos 
25 pueblos y con las recientes inau­
guraciones de teléfono en los pue­
blos, el número de éstos ha pasado 
a 48 y como decimos anteriormente 
el número del personal es el mismo. 
He aquí el motivo más que justiñea-
do de las naturales deficiencias de­
bido al enorme servicio que pesa 
sobre la central de Aranda, al que 
materialmente no puede atender aun 
haciendo horas extraordinarias que 
la Compañía no paga. 

Es muy cómodo tener un negocio, 
cobrar por él mismo y tenerlo dos-
atendido por falta de personal. Cree-
rfiós que la Compañía bien podría 
hacer un esfuerzo, que en realidad 
para ella, no supone tal esfuerzo y 
poner dos ó tres señoritas más, pa­
ra que de esa manera estuviera el 
ser/icio debidamente atendido y no 
se de el caso de que el cuadro no­
veno, esté sin servicio a merced de 
la señorita del número 8 que harto 
trabajo tiene con atender al suyo, 
ya que cada cuadro consta de cien 
teléfonos. 

Son muchas las quejas que oímos 
por doquier y como quiera que una 
de las . misiones del corresponsal es 
hacerse eco do cuantas quejas so 
produzcan en el desempeño de su 
cometido, por eso lo hacemos pú­
blico para que la Compañía se prc 
ocupe de dotar del personal nece­
sario para que este moderno servi­
cio esté debidamente atendido, ya 
que de no contestar a una llama­
da urgente, el teléfono pierde toda 
su eñeacia y en eso caso no sirve 
más que para adorno o estorbo y 
para pagar por un servicio que 
prácticamente no conduce a nada. 

J e f e t i e n d a 
se necesita para nuevo estable­
cimiento. Imprescindible s e p a 
vender. — A partir del próximo 
jueves, de 5 a 7. — R E Y M A . — 
Arribas, 5. -7- V A L L A D O L I D . 

VÉle mil i i is lie 
atüDioipo; el O&ÜOD ile David 

David (Panamá). — El obispo de 
David, monseñor Tomás A. Clavel, 
organiza visitas médicas a los in­
dios ¡de esta diócesis, los cuales su­
man unos veinte mil, casi todos nó­
madas y dispersos en una "zona in­
dígena" do unos cinco mil kilúme-
tros cuadrados, carente de escuelas, 
caminos y centros sanitarios. 

3 i i w m \ 
is re i iQ en 
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Viena. — Unos 300.000 habitantes 
de Austria carecen de religión. Esto 
representa un 4 por 100 de la pobla­
ción total del país. Anualmente más 
de 10.000 austríacos se separan de 
su comunidad religiosa. Según las 
estadísticas de los últimos cincuenta 
años el actual movimiento de apos-
tasías está muy por debajo del "pro­
medio a través de los años". 

En el confusionismo político de 
los años veinte el número de apos-
tasias creció extraordinariamente. 
Durante la época de la segunda 
guerra mundial, y sobre todo en los 
primeros años de la postguerra, se 
inició, en cambio, una extraordina­
ria ola de reingreso en la Iglesia. 

Lea D I A R I O D E B U R G O S 

1 
Para los tercios saharianos: Haber 

Inicial del legionario, diariamente en 
mano, 29,50 pesetas, aumentando a 
.13,50, 35,50. 38,50 y 40,50 pesetas dia­
rias, según años do servicio y desta­
camentos. Pluses de nomadeo. Ade­
más, comida sana y abundante y 
premios anuales en metálico, por per­
manencias. Primas de enganche en 
mano (por tres años, 2.000 pesetas; 
por cuatro, 2.800 y por cinco, 3.80b 
pesetas). Masita para vestuario y 
primas de reenganche anuales. 

Para los tercios de las plazas afri­
canas: Crecido haber diarlo en ma­
no, aumentado por años de servicio. 
Primas de enganche, comida y masita 
para vestuario. 

Permisos: Cada sois meses, quince 
días; cada año, 40 dias (según reen­
ganche) y con viajes al punto elegi­
do, abonados por el Estado. Permisos 
extraordinarios justificados. 

Acudid a alistaros al Banderín de 
Enganche instalado en el Gobierno 
Militar do la provincia, con la docu­
mentación siguiente: 

Mayores de edad: Los que mani­
fiesten ser mayores do edad, no pre­
cisan documentación alguna. 

Menores de edad: Consentimiento 
paterno, materno o de tutor. 

Condiciones: Edad, de 18 a 35 años. 
Talla mínima, 1,650 metros (puede 
modificarse). Ser soltero o viudo sin 
hijos. 

Tropa en filas': Pueden Ingresar en 
L a Legión por 16 meses, dos o más 
años, con haberes legionarios, solici­
tándolo por Instancia del general 
subinspector de la Legión. 

Extranjeros: En Iguales condicio­
nes. 

Informaros en los Ayuntamientos 
y puestos de la Guardia Civil. 

X V I S e m a n a M i s i o n a l 
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Cisi un millar de burgaleses afIstieron aseche a Ies eelequies m i f c l r s 

Creciente participación de los seg'ares en las Semanas Misionales 
Y a está en marcha la X V I Semana 

Española de Misionologia.. Nueva­
mente la ciudad de Burgos se cons­
tituye en cátedra nacional de la 
ciencia de las Misiones. Ayer tardo, 
en el Salón de la Caja de Ahorres 
Municipal oímos decir, y no sin ra­
zón, que Burgcs es actualmente la 
acbeza y el corazón de la España Mi­
sionera: la cabeza, por sus Semanas 
Misionales, famosas en España y en 
el extranjero; corazón, por su Se­
minarlo de Misiones, del que salen 
Misioneros de España para todos los 
continentes. 

SESIONES DE LA MAÑANA 
A las 8,30 de la mañana los seg'a-

ros, asistentes a la Semana Misional, 
sé reunieron en la iglesia de las Ma­
dres Carmelitas, para hacer juntos 
la meditación. A las nuevo, se cele­
bro para olios la Santa Misa. Simul­
táneamente en las Capillas del Semi­
nario de Misiones se celebraron ac­
tos religiosos, presididos y oficiados 
por los señores obispos. 

La primera lección de la Semana 
Misional ha estado a cargo del canó­
nigo burgalé?. Dr. Nicolás López 
Martínez, profesor de Dogma en el 
Seminario Metropolitano de San Je­
rónimo y académico correspondiente 
do la Histeria. 

Con la maestría de un gran profe­
sor el Dr. López ha situade al Após­
tol San Pablo en su mundo, mundo 
sin esperanzas y en tinieblas, para ci 
que el Apóstol traía la realidad de 
Cristo. E n la realidad social de aque­
lla época existían también grandes 
valores humanos, que San Pablo tra-
tan'á do integrar para Cristo. Tras 
la negativa, do los judíos, San Pablo 
se volvió al mundo pagano. El mun­
do greco-romano, elástico y domina­
dor, espejo en el que convergían y 
so miraban todos los pueblos, sería 
un vehículo providencial para la ex­
pansión del Evangelio. L a ponencia 
del Dr, López Martínez fue objeto de 
muchas felicitaciones bien mereci­
das para el ilustre investigador bur-
galés. 

A las doce del mediodía el Exce­
lentísimo señor obispo auxinliar de 
Toledo, Dr. Anastasio Granados, de­
leito a los asistentes con una ponen­
cia erudita y piadosa acerca de la 
acción do la Acción del Espíritu San­
to en la Comunidad Cristiana. A la 
intervención del Dr. Granados si­
guió un animado coloquio. 

SESIONES VESPERTINAS 

A las cuatro y media los sacerdo­
tes y religicscs se reunieron en el 
Aula Magna del Seminarlo de Misic-
nes, para asistir a la lección del emi­
nente publicista italiano P. Walter 
Gardini, profesor de Sagrada Escri­
tura en Parma (Italia) y redactor 
de la revista "Fede e Clvílta." El doc­
tor centró su estudio en los métodos 
de trabajo que utilizó San Pablo, pa­
ra anunciar el Evangelio. 

La obsesión del Apóstol fue predi­
car, anunciar la redención de Cris-
te. Los métodos de trabajo apostóli­
co de San Pablo tienen una vigencia 
permanentes, pero, observó el P. Gar­
dini. no ?c debe juzgar a San Pablo 
con la mentalidad do nuestros días. 

Con verdadera ansiedad se espe­
raba la lección del prestigioso jesuíta 
P. Ricardo Vllloslada, profesor de 
Historia en la Universidad Gregoria­
na de Roma, conocido en todos los 
ámbitos mundiales do Investigación 
histórica. 

El P. Vllloslada haestudiado la es­
trategia misional del Apóstol San Pa­
blo trazaba concienzudamente s i 
táctica de trabajo, buscando los pun­
tos neurálgicos de la vida social y po­
lítica de su tiempo. San Pablo no 
gustaba de anunciar el Evangelio en 
las reglones en que ya el Cristianis­
mo era algo conocido. De ahí surgió 
en él el de?eo do venir a España, 
que gozaba del privilegio do sor en­
tonces el extremo de occidente. Se­
gún la opinión del P. Vllloslada, ba­
sada en sólidos argumentos, el Após­
tol vino personalmente a España, 
predicó el Evangelio en nuestra Pa­
tria y echó los cimientos do una. flo­
reciente cristiandad. 

ASAMBLEA DE SEMINARISTAS 

A la X V I Semana Misional asis­
ten unos doscientos alumnos do los 
Seminarlos Diocesanos de España. 
POr la tard^ celebran, en el Salón de 
Actos del Seminarlo de Misiones, la 
asamblea anual bajo la acertada, vi­
brante y entusiasta dirección do don 
Pedro Sanmartín, delegado nacional 
dc!la Unión Misional de Clero para 
los Seminarios Españoles. El tema 
desarrollado ayer fue el del encuen­
tre, de las Religiones no cristianas 
con el Cristianismo. La asamblea do 
seminaristas se desarrollo en un cli­
ma de interés y do laboriosidad im­
presionante. 

A cas i 131 millones de pesetas asciende el 
importe de las obras ejecutadas o en curso 
de ejecución en la provincia en un año 
E l plan provincial para Í963 incluye obras por 

un presupuesto de 25.924.345 pesetas 

Pleno de la C o m i s i ó n provinc ia l de Servicios T é c n i c o s 
En la tarde de ayer, en el salón de 

Juntas del Gobierno civil y bajo la 
presidencia del gcbornador civil y 
jefe provincial del Movimiento, cele­
bró sesión el Pleno de la Comisión 
provincial do Servicios Técnicos. 

Con don Eladio Perlado Cadavieco 
asistieron, como vocales, el presiden­
te de la Diputación, señor Dancausa; 
alcalds, señor Martín-Cobos; delega­
do de Hacienda, señor Gobernadc; 
delegados de Trabajo y de Informa­
ción y Turlsind, señores Durán y V i -
lla'ain. respectivamente; subjefe pro­
vincial dé! Movimiento .señor Pérez 
Homero; abogado dej Estado, señor 
Martille?, Elipe; IrígehléfO jefe de 
obras públicas, señor Albornía; jefr-
del Servicio provincial do Ganade­
ría .señor Portcrc y .secretarlo acci­
dental do la Comisión, señor Vicen­
te Izquierdo. 

Aprobada el acta do la sesión an­
terior, el Pleno aprobó también el 
presupuesto del Plan Bienal de Co­
operación provincial 1962-63, que for­
mula la Diputación provincial y el 
cual asciende a la cantidad de 
10.027.943,77 pesetas Igualmente que­
dó aprobada una propuesta de Plan 
adicional al de cooperación del mis­
mo bienio, y que comprende subven­
ciones por 400.000 pesetas. 

Seguidamente oí secretario dió lec­
tura a la memoria de la labor reali­
zada durante el período comprendi­
do desde Agosto de 1962 a Julio dé 
1963. En proyectos aprobados, que ai 
canzan la sijma dé 51, el volumen de 
obra representa 30.728.710,82 pesetas; 
habiéndose aprobado en ese tiempo 
certificaciones de obras por un im­
porte total de 29.941.927,83 pesetas. 
Las obras contratadas directamente 

^ De fíquende — — — — 

ASCENSOS E N L A GUARDIA 
MUNICIPAL 
Ha sido ascendido a cabo de la 

Guardia Municipal de nuestra ciu­
dad, para ocupar la vacante produ­
cida por excedencia voluntaria del 
señor Moneo, el guardia de primera 
señor Cano, y para ocupar la va­
cante de guardia de primera ha si­
do nombrado el guardia señor Gon­
zález. 

Nuestra cordial enhorabuena a am­
bos. 
DON ABDON SAENZ AMEYUGO, 

M E D I C O T I T U L A R D E L A C I U ­
DAD D E HARO 
E l conocido médico mirandés, muy 

estimado en nuestra ciudad, don Ab-
dón Sáenz Ameyugo, ha sido nom­
brado médico titular de la vecina 
población de Haro, por cese del que 
hasta ahora ha desempeñado esta 
misión, don Otilio Félix de Vargas. 

L a noticia ha causado una prati-
sima impresión en Miranda de Ebro. 
Al señor Sáenz Ameyugo como a 
su familia les felicitamos efusiva­
mente. 
S E N S I B L E S B A J A S D E P R E C I O 

E N E L P A S A D O M E R C A D O 
PORCINO 
Al contrario que on pasados mer­

cados porcinos celebrados en nues­
tra ciudad, el que se llevó a efecto 
el sábado último tuvo la marcíidíi 
tónica de la baja do precios, sensi-
blcmento apreciados en relación a 
loa que se cotizaron en merrucloH 
anteriores. 

No acudieron ai mismo mucho 

ganado ni tampoco muchos compra­
dores. Sin embargo, los pocos que 
asistieron al mismo compraron a 
precios verdaderamente d c excep­
ción, por su baratura, ya que algu­
nos tetones llegaron a valer no más 
que la tercera parte de pasadas edi­
ciones de la feria de dicho ganado. 

Aquellas crías que hace dos meses 
valían a 800 o 1000 pesetas, el sába­
do no llegaban a cotizarse a 500 pe­
setas, vendiéndose muchas a seten­
ta duros y aun menos. 

Asimismo los criones, que llega­
ban a valer las dos mil pesetas su­
bidas, no pudieron alcanzar las mil 
trescientas, pese a la propaganda 
q u e sus vendedores echaban al 
viento. 
EXTRAÑO V E H I C U L O D E T U R I S ­

TAS F R A N C E S E S . . . 
Ayer pasó por nuestra ciudad un 

extraño vehículo que portaba u n 
buen número de turistas franceses, 
de ambos sexos. 

Al parecer y por su porte exterior 
se trataba de uno de esos tranvías 
que circulaban a primeros de siglo 
por esos mundos... pero este lleva­
ba en su parte delantera un motor 
potente. 

E l efecto original I o causaron, 
pues a todo el mundo que presen­
ció su paso por nuestras carreteras 
causó una humorística improsión. 

Bienvenidos estos turistas que, pe­
se a viajar en tnn «incómodo» ar-
i ruin, dr-voran kilúmftroñ y kiló­
metros por nuestras vías, en aras 
de su afán de conocer mundo. 

ascienden a 55, que con catorce más 
que lo han sido por el procedirnientc 
de subasta, hacen un total de sesen­
ta y nueve, con un Importe do 
48.538.880,55 pesetas. 

Por otra parte, en el expresado pe­
ríodo de tiempo han sido recibidas 
40 obras, por un presupuesto total do 
pesetas 20.968.390,76.. Terminada la 
lectura de la Memoria, el señor Per­
lado Cadavieco hizo algunas aclara­
ciones a la. misma, poniendo.de relli--
vc las dificultades -que han tenido 
que vencerse, y agradeciendo la co-. 
iabnraciún que las coinisioncs de tra­
bajo, los técnicos y demás funciona­
rios le han vonido prestando duran­
te tste primer año. 

E l Pleno aprobó integmmente la 
memoria, y acto segaido dió su' con­
formidad, a la propuesta que se ele­
va, a la. Presidencia del Gobierno, del 
Plan Provincial 196;J. Representa un 
volumen de subvenciones de 9.748.808 
pesetas, de lev que 3.154.743 se desti­
nan a completar la financiación de 
instalaciones telefónicas ya puestas 
en servicio. El resto se dlstrubuye del 
siguiente modo: 

Abastrcimlentos de agua rio Qliíp-
tarié Martín Gallndez y Barbadillo 
del Mercado. 735.000 pesetas; electri­
ficación de la zona de Lara (Bárba-
dlllo de Herreros, Mostigücla. Rioca-
vado de la Sierra. Qülñtahlllá de las 
Vinas, Manibrillas de Lara, Plcdrahi-
ta de Muñó, Lara de les Infantes, 
Vizcaínos, Pinllla de los Moros, Jara-
millo de la Fuente, Jaramlllo Que­
mado, San Mlllán de Lara. Vlllacs-
pasa. Campolara, Mcnterrublo de la 
Demanda, Aceña de Lara, Paúles do 
Lara. Vega de Lara, Cascajares. Iglc-
slaplnla. Rupelo y Cubillcjo). En to­
tal 4.923.683 pesetas. 

Electrificación de la zona de Sola-
rana (Sclarana, Castrlllo Solarana, 
Nebreda, Revllla Cabriada y Vlilovia-
do). Total 445.350 pesetas. 

Electrificación de Espinosa de los 
Monteros (Las Machorras), 490.031.80 
pesetas. 

Como puede verse, el capítulo más 
importante es el de las clectrlfl cacle-
nes, que comprende más de lá mitad 
de les fondos de la subvención de la 
pn puesta base, pues se ha conside­
rado que de las Innumerables necesi­
dades que sienten los pueblos de es­
ta provincia, la do una adecuada 
electrificación, que les permita dis­
frutar, de las,ventajas de la luz eléc­
trica y aspirar a las que la energía 
puedo propcrclcnarlca en el orden 
domestico e industrial, es, con 11 de 
tener abastecimiento de aguas, de las 
más acuciantes. 

El presupuesto total de la Bébras 
comprendidas en la propuesta se ele­
va a 25.1)24.345,05 pí selas. 

AUMENTA LA PARTICIPACION 
DE LOS S E G L A R E S 
Desde hace tres añqs da Semana 

Misional ha admitido, con enorme sa-
tisfacclón y fruto, la asistencia de: 
los ssglares en sus actividades. En 
el presente año la participación re­
glar ha superado a los años anterio­
res, contándose mÁs de un centenar 
de laicos asistientes a los actos is-
pecialmente programados para ellos. 

A las 8.30 de la maíiana se reunie­
ron los seglares en la -iglesia de las 
Madres Carmelitas,' para hacer jun­
tos la meditación y asistir a la San-
ta Misa. Por la mañana, a las 10,30 
y a las 12,00 asistieron también ai 
Salón de Actos de la ;Caja\do Abe­
rres del Círculo Católico de Obreros, 
para tomar parto en las confei ondas 
comunes a todcs los pui'sillistas. 

E n el Salón de Actos de la Caja do 
Ahorros Municipal tuvo lugar utia 
conferencia especial pai^, seglares. .El 
Dr. Juan José Pérez Ormazábal ha^ 
bló sobre las nuevas nietas apostóli­
cas que se ofrecen a los seglares de 
nuestro tiempo. El Dr. Pérez Orma­
zábal, delegado nacional de la cruza­
da Misional de Estudíanos de Espa­
ña y consiliario general de la Asocia­
ción Misionera Seglar. esi*udió les 
fundamentos y motivos del nMsione-
rlsmo sc-glar. Asimismo recordó las 
diversas organizaciones, surgidas', en 
España, para preparar, enviar y es­
timular a los seglares,, que march.ui 
a los países de Misión. 
G R A N A S I S T E N C I A A, LOS C O L O ­

QUIOS M I S I O N A L E S 
,: Impresionante a s p e c t o ofrecía 
anoche, a las ocho y cuarto, el K;t.-
lón de actos de la Caja de Ahorros 
del Círculo Católico de Obrcroy. Cen­
ca de un millar de burgalose«, do 
toda condición y clase social, llena­
ron el amplio -salón. Presidió el aCl 
to el Excmo. Sr. D. Ignacio Larra o-
na, obispo do Pingling (China). A. 
su lado ocuparon asiento en el es­
trado las treinta Franciscanas Mi-
sioñoras do María que el martes pa­
sado recibieron el Crucifijo de md-
ñ'os; del ; Nuncio de la Santa ¡S|edc. 
E n nombre del nunieroso grupo ha­
blaron cuatro religiosas sobre; algu­
nas actividades de la Congregación 
en Brasil, Túnez, Madagascar y Pe­
rú. E l acto resultó animádísimo y 
emocionante, ya que constituía lá 
despedida pública de estas religio­
sas, que durante el mes de Agosto 
partirán para sus destinos. 
ACTOS P A R A H O Y 

A las ocho y media, meditación 
para seglares, en la iglesia de las 
Madres Carmelitas; a las nueve, .san­
ta misa; a las diez y media, ch ' el 
salón de actos de ÍK Ca ja d¿ Aho­
rros del Círculo Católico, interven­
ción del P. Walter Gardini acerca do 
«El misterio de la Iglesia en la Too* 
logia de San Pablo»; a, las doce, ec , 
ferencia del Dr. D. Juan Aragonés, 
canónigo lectoral y profesor dé Sa­
grada Escritura en el Scminurio 
Pontificio de Tarragona sobre ol le­
ma: «Saulo de Tarso y Pablo, iipós-
tol de Jesucristo». 

Por la tarde, a las cuatro y nu;d;,f, 
en el Seminario de Misiones, ponen­
cia del M. I . Sr. D. Miguei lienzo 
Mostré, consiliario na,cional do los 
Hombres de Acción Católica, rjobvo 
el tema: «Los colaboradores do San 
Pablo y el apostolado seglar iro-
derno». 

A las Cinco y media de la tarde, 
en el salón do la Caja de Ahorros 
Municipab ponencia para seglares a-
cargo del Excmo. y Rvdmo. Señor 
Dr. D. Demetrio Mansilla Reoyo, 
obispo-vicario capitular de Burgos 
acerca de «San Pablo, modelo de 
apóstoles». A las seis y cuarto, en 
el Seminario de Misiones, interven­
drá el misionero portugués P. José 
Marques, de la Congregación del E s ­
píritu Santo. 

Por la noche, a las ocho y cuarto, 
en el-salón de-actos del Círculo Ca­
tólico de Obreros, tendrán lugar los 
Coloquios Misionales, e.on pailirípa-
eión del P- Domingo db Sant:i Ti -
resa, carmelita., misionero en la In­
dia;" del P. José Marqués, mlsióne-
ro de Angola y de un Pedro jesuíta, 
misionero en el Brasil. N 

La V í p ile imn y Niitsira 
Mm lie la I M eo IES 

sellos 
Madrid. — E l 16 de Septiembre 

próximo serán emifidos dos nuevos 
sellos con el nombre "Serie Europa 
1963". cuyos valores serán de 1 a 5 
pesetas. El motivo de ambos sélipa 
será la. imagen de Nuestra Señora 
Santa María de Europa. Del primero 
se hará una tirada de cinco mi Mi ­
nes de ejemplares en color violeta 
y sepia, y del segundo, cuatro millo­
nes en color verde oscuro y verde 
azulado. 

El día 24 de Septiembre aparecerá 
otra serie titulada' "75 Aniversario 
do la Coronación Canónica de Nues-

' tra Señora de la Merced", que cons­
tará de un selio con el escudo de 
la Orden de la Merced, en policolor, 
con un valor de céntimos; un se­
llo de 80 céntimos cón la efigie de 
Jaime I el Conquistador en color 
gris oscuro y verde; un sello de pese­
ta con la reproducción de Nuestra 
Señora do la Merced, según una ta­
lla del siglo X I V atribuida a Pedro 
Moragues, y con los colores rojo, 
violáceo y azul oscuro; un sello de 
1.50 pesetas con la imagen de San 
Pedro Nolasco. según un fragmento 
del cuadro de Francisco Pacheco, 
en los siguientes colores: gris oscu­
ro y azul grisáceo; y por último, un 
sello de tres pesetas con la repro­
ducción de San Raimundo de Peña-
fort, copiado de una tabla catalana 
del siglo XVI , en azul oscuro y azul 
claro. 

E l primer sclln se realizará en 
huecograbado y los rcstfinU-s BD cal* 
cografía, De los tres primeros valo­
res, se tirarán seis millones de ejem­
plares y de los últimos valores, cua-
tro millones. 

/ 
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El C a u d i l l o 
presiente de honor 

l i [ii; \tí\Míi toDieiorattvcs 
iil [loh tratadlo «Ifllto, 

la EaiKloaa 
3s rcclcna. — Su Excelencia el Je-

(e /del Estado, Gcneralísimc Franco, 
siy/ha dignado aceptar la presidencia 
tV: honor de los festivales conmeme-
rfitivos de las "Bcdas de oro" de la 
fundación del Club Natación Atléíi-
co, que ?e Inician esta noche en la 
•piscina olímpica de Mcntjuich. 

Se disputará el terneo Internado-
nal d» waterpolo, con participación 
del Beca Juhlors. campeón de Ar­
gentina; qiub Sottcn ahd Chcam, 
Inglaterra! 1?1 Club Natación Barcc-
icna, campeón dé España y el Club 
Natación • Atlctldj.—Alfil. 

í»4tw«M««í<»ííW).-íWí5«««í«í 

la topa íe luropa 

Iva p r i m e r o s p a r t i d o s s e 

/ f u g a r á n e n N o v i e m b r e 

París.—La Federación Internacio-
•nal .de Baloncesto ha fijado las fe­
chas para la Copa de Europa 1963-
64/_>n sus modalidades masculina y 
f^'nenina. 
, En masculinos se han señalado las 

siguientes eliminatorias: Primera, 
21 y 28 Noviembre; segunda, 19 Di-
ciémbre y 16 Enero; tercera, 10 y 20 
Febrert); semifinales, 12 y 26 de Mar­
zo y 'finales 30 Abril y 7 de Mayo. 

Kn. i'eincninos: 21 y 28 Noviembre; 
19 Diciembre y 16 Enero; semifina-
les/ti y 20 Febrero y finales 23 y 30 
de' Abril. 

' E l sorteo para el emparejamien-
lo de equipos en ambas copas ten­
drá lugar el 9 de Octubre próximo 
en Wroclaw, Polonia. 

I [ o n i i i i i n i r 

Este oño participan por primera vez el Real Madrid 
el Monaco y el Black-Pool, jaoto al ya veterano, Male go 

E l Bilbao y el Roma fueron los ganadores 
respectivos de las dos e d i c i o n e s a n t e r i o r e s 

« D i s c i p l i n a , a n t e t o d o » 

Al final de la segunda tuvo que resolveise en piórroga por 
sistema de penalties" Y se marcaron ¡14! 

el 

Nc pedia faltar eb Málaga ni en 
la "Cesta del Sol un acontecimiento 
futbolístico que en la temporada ĉs-
tival sirviera do entretenimiento y 
recreo grato a los millarbs do perso­
nas que pasan si's vacaciones a lo 
largo do sus costas. 

Sovci'I&ló en organizador do este 
accntcclmlento futbolístico el C l u b 
Deportivo Málaga, cuando lo presi­
dia don Julio Porfcs López, insta­
lando en las primeras reformas la 
iluminación del estudio, que fue inau­
gurada cen un partido amistoso, en 
19G1, entro el Málaga y" el Atictlco 
de Madrid, cuando este último lo 
dirigía Fcrnandc Daucjk. 
EL R i L i L U ) , PRIMER VENCEDOR 

ABSOLUTO 
Se inicia el tornee internacional 

"Costa del Sol" con la íntcrvcncíóa 
do l o s c l u b s cxtranjDrcs Niza y 
Spcrt Club de Viena y los naciona­
les Atictlco de Bilbao y Sevilla. Hu­
be grandes llenes en les cuatro en­
cuentres Internacionitlcs cclehrádós 
en las tardes, y vioches do los dias 12 
y 13 de Agosto. 

E n el torneo xuadrangulár, de sis­
tema climinatorio, se enfrentaron en 
primer lugar el Niza y el Sevilla, 
venciendo les andaluces tras u n a 
itfóiTCga do treinta minutos, siendo 
los goleadores Idígeras, Rulz-Scsá y 
OHvorcs, por el Sevilla, y Boragno y 
Erandru, por las gales, y arbitrando 
el, encuentre el internacional señor 
Ascnsí. 

El otro partido, entre el Wicrncr 
Sport Club y el Atictlco de Bilbaof 

M i s c e l á n e a d e p o r t i v a 
E l presidente del Real Valladolid, '• 

don í j . M. Arrarte Ayestarán dió 
cuenta a los redactores deportivos 
de que Molina ha fichado por el Be-
tis y García Verdugo por el Valen­
cia. Percibirá cada uno 300.000 pe­
setas, por tres años, y 7.000 mensua­
les de sueldo. Silenció, eq* cambio lo 
que ha percibido el club por es­
tos traspasos. 

E n cuanto: a otros, por Aramendi 
parece que se interesan el Málaga 
y el Coruña y por Morollón, Enderiz, 
Sanchiz, y Pini, el Sevilla, Zarago­
za, Murcia y otros clubs. 

Por el contrario, se descarta la po­
sibilidad de que él delantero inter­
nacional Rodilla sea traspasado al 
Barcelona. 

Dos nuevos fichajes del Logroñés: 
Hidalgo y Villanova, extremo y por­
tero, respectivamente. 

- • 
Ei.-Levante refuerza su cuadro co­

mo Club de Primex-a División con vis­
tas a los partidos de la próxima tem­
porada. Así ha ultimado ya el fi-
chaje del guardameta Estrems, del 
Real Valladolid, y que anteriormen­
te figuraba en las filas del Barcelo­
na. Entrems se entrenó ya con sus 
nuevos compañeros en el campo de 
Vallejo. 

„v • ' ' ^ — 
E l Betís va á traspasar al extre­

mó y medio volante Martín Esperan­
za al Pontevedra Club, que se ha 
intereSádo por este jugador después 
dfe confirmar su recuperación de la 
grayc lesión sufrida la temporada 
última-y que le obligó a permanecer 
inactivo algún tiempo. Martín Espe­
ranza pasó a jugar en los últimos 
fneses en* el Algeciras, donde reali­
zó una ..brillante campaña contribu­
yendo al ascenso del equipo gadita­
no a Segunda-División. E l club pon-
tevodrós y ol jugador están total­
mente de acuerdo y se esPera que de 
Un momento a otro se consume el 
Pontevedra. 

E l Recreativo de Huelva ha con­
seguido el fichaje del jugador cél­
tico Abáselo, que la temporada an­
terior tuvo una destacada interven­
ción en la delantera del cuadro vi-
guey. Abasólo juega en los puestos 
centrales de ataque y se espera su 
inminente incorpuración al cuadro 
unubensc. 

^ Ha iniciado sus entrenamientos el 
Hospitalet, nuevo ascendido á Se-
Bunda División. Componen la plan­
tilla actual: Párcet, Vacunin, Arrias, 
piméne;:. Ricos y Julián, de la tem­
porada anterior y Pacheco, Escala-
dH. Mesanés, Roca, Alejandro, Bri­
bas, Guardia, Romerico, Arenal, Llo-
gS y Avila, procedentes de diferen­
tes clubs y del equipo aficionado del 
Propio Hospitalet los cuatro últimos. 
Se hallan en rebeldía los jugadores 

• Mauri y Magurcgui. 
^ - * - . c>e aumentan los honorarios, se 

fcjoilitan ascensos qpmo el del señor 
Wartinez Benegas, pero cada vez hay 
menos afición a ser árbítro de fútbol. 

E l Colegio catalán, que también 
cu»da su cantora, ha convocado unos 
cursillos, a los cuales, pueden asis-

todos los aspirantes que lo de-
^ n , incribiéndose en la Delegación 
W Lérida. , 

Andrés Gimeno/^España,- vencedor 
^el torneo de Poertschach, ha sido 
yuncido por el australiano Lew 
ttoad, en el curso de la II jornada 

• {?. torneo profesional de tenis de 
"•tzbuehel, por 6-8, 6-2, 4-6. 

Laszlo Papp, Hungría, ha manifes-
jado que se enfrentará a Luis Foí 
j odu. Espaflj,, en disputa por su tí-
, 0 europeo de los medios, muy 
nrftntfi Madrid. 

premiso por el Elche, por tres tem­
poradas, el hasta ahora delantero 
del Mallorca, Oviedo. Además de 
sueldo y primas Oviedo percibirá 
500.000 pesetas por cada temporada. 
E l Elche ha pagado al Mallorca 
1.200.000 pesetas por' este traspaso. 

Cardona, jugador hondureño del 
Elche, ha renovado su compromiso 
por el Elche por dos tonipunula más. 
Además d'e sueldo y primas cobrará 
600.000 pesetas por cada temporada. 

- • -
Canario ya es jugador del Zara­

goza. ' 
Si canta como hasta la fecha lo 

vino haciendo en el Real Madrid y 
en el Sevilla, de falsete... no dará 
muchos conciertos. 

Si, por otra parte, diera el do de 
pecho, es posible que los mañicos 
hayan adquirido un segundo Fleta. 

L a plantilla del Santander: 
Guardametas: Larzábal (25 años)'; 

Luis (28) y Aracama (20). 
Zagueros: Pallas (2$), Gómez (25), 

Salvador (26), Navarro (24), Este­
ban (2k) y Echevarría (23). 

Medios: Crispí (26) Raba (24), y 
Jiménez, (22). 

Delanteros: Yosu (23), Frotes (21), 
Abel (25), Isidro (20), Gilabert (27), 
Herrero (21), Noriega (21), Goñi 
(19) y Gento I I (24). 

^ _ * _ 
E l periódico «Madrid» publica en 

sus páginas deportivas unas decla­
raciones del presidente fle la Fede­
ración Española de Ciclismo, Ale­
jandro del Caz. Entre otros teínas 
•se refiere a la participación t a n 
discutida, de Federico Márfin Bana-
montes en^ la próxima vuelta ciclis-
tk ;l CatHlumi, y dice al penndist;i 
madrileño' que le Interroga: 

«Es pronto para, hablar de San­
ciones: Mirc> amigo Pérez de Lema, 
a este chico lo que le pasa es quo 
hay que convencerle de qüe no co­
meta ésas ligerezas. Siempre ho si­
do benigno con él porque confiaba 
en sus grandes condiciones físiqas. 
L e he escrito haciéndole ver que no 
podía scgufr negándose a participar 
en lá «Volta», teniendo, como tiene, 
un compromiso .serlo, formal, con la 
Unión Deportiva de S.ms. Lé habló 
del hemena je nacional que le prépa-
ra la Federación Kspañola por su 
brillante campaña de este año y le 
indiqué qun el hoinenaje puede em­
pezar con su actuación én la Vuelta 
a Cataluña, ÚIIÍHKI prueba do carn--
tn;' de nuestro calendario, excelen­
te broche de oro para Federico». 

B O X E O 

fue muy reñido, terminando con el 
triunfe mínimo del 11 bilbalnc, por 
2-!, y marcando los tantos Quintóla, 
Urlbe y Hclf, arbitrando el interna­
cional señor Caballero. 

Llegaron pues a la final el Sevilla 
y el Atlétlco do Bilbao que, erf un 
seberbio partido per parle de les bll-
baihes, derrotó por ol abultado tan­
tee do 4-0 a les sevillanos, siendo los 
goleadores Quíntela, Latalu, Aguirrc 
y Uribc y arbitrando el señor Caha-
llorc. 

El terepr puesto so lo disputaron 
o.l Wicrncr Sport Club y el Niza, 
nuedando gauadores fes vicneses per 
4-2 y siendo les autores da los gtílos 
Holf, Oilanky, Gantalher y Planor, 
por les vcnccdorc'.- y Draidru y un 
defensa austríaco por el cuadro galo. 
Arbitró él ssñcr Ascnsi. 
A. S. ROMA, SEGUNDO VENCE-

L'OR DEL TROFEO 
E ! .segundo trofeo Internacional 

"Cesta del Sol" cambia da slstéina 
do juego, ~ya quo son sólo tres les 
club., (pie intervienen eh él, ofrecien­
do otra novedad, la de ser tres les 
dias en quo so celebre: 24, 25 y 26 
di Agosto, participando el ápbftlng 
do Lisboa, el A. S. RCma y el Club 
.DopcrtiVo Málaga, interviniende los 
tres per priihera vez en el torneo. 
En ol sorteo Salieron para enfrentar­
se les des clubs extranjeros,, quo 
efrecicron ua magnifico partido, tan­
to de buen juego como do técnica de­
purada, ha?ía el puilto do que ol en­
cuentro terminó con uh empate a 
des tantos. Cerno el reglamento in­
dica que en esto caso el desempate 
se resolverá per "penaltis", tres por 
equipo y ccíno continuase el empa­
te, so repitieron otres cinco de aque­
llos saliendo, por fin, victorioso el 
Roma per 10-8. 

El Club Deportivo Málaga, que 
quedó libre de la primera eliminato­
ria, se enfrenta con los italianos ven­
ciéndoles por 3-0,' paradójicamente 
en un partido do pleno dominio ro­
mano. 

E l tercer día del torneo interna­
cional so enfrentaren el Spertlng de 
Lisboa y •el Málaga, venciendo los 
andaluces por 3-1 en un encuentro en 
el que por parte-de los malagueños 
so dcincstió (pie habían mcrccldc su 
•ascenso a la Primera Dlyisión. 

Tras les tres encuentros dispu­
tados, quedó campeón del trofeo el 
A.. S. Rema, imbatldo y cen des vic-' 
ter.ias. En les dos partidos en que 
participó, su alineación fue la si­
guiente: Cudiccini (Mantccci); Fon­
tana, Lcsl,.Ca¡paneso, Corsinl; Guar-

[Vnaci y Pastrini. Orlando, Jehnsoon, 
Legaccno, Manighelli, Manfrcdlni y 
el famoso ariete Angclillc, siendo el 
preparader Luis Carnigiia. 

Les goleadores del torneo fueren: 
Loganono (Rema), con tres tantos, 
Manfrcdini y Manighelli, cOn 1, y Lu-
-cio Gec y Huge, también con' 1, los 
tres cerrespondientes al equipo lis­
boeta. Mandi (2) y Gijón fueron les 
goleadores del Málaga. 
EL REAL Y EL MONACO, EN LA 

TERCERA EDICION 
Nueva directiva y, con olía, un 

cambio en la reorganización del tor-
n€ó internacional "Costa del Sol" 
que, en su tercera edición, vuelve a 
adoptar el sistema inicial, eiJtorñGÓ 
cuadrangular, en I6s días H y 15 d • 
Agosto, con la intervención dei Real 
Madrid, él A. S. Mónacc, el inglés 
Blackpool y el Málaga, siendo esto 
último el único que ya ha participa­

do cen anterioridad en el torneo. 
Les encuentres serán dirigidos pol­

los arbitres internacicnalcs señores 
Ortlz de Mcndivil y Gómez Contre-
ras. ' 

Manuel MERCIIANT 

i sei 10 m i v 
[ D i i i i t n m i é i l i i p É i i o i É s , MÍA y 
Román Galarroga, nuevo cnUenador del 

nos distinguió anoche con una atenta 
B u r g o s 

v i s i t a 
A Román Galarrnga Salegui, nue­

vo «mister» del Burgos C. de F.-, le 
habíamos tratado ya en dos ocasio­
nes: la pasada temporada^ con mo­
tivo de la visita que hizo el Burgos 
a Mondl/.orroza y, posteriorments, en 
el acto de presentación a la Prensa, 
que tuvo lugar a finales de Junio. 
Anoche tuvo la atención de visitar­
nos en esta Kedacción, para salil* 

a y e r s a l i e r o n a l a s u p e r f i c i e l o s 

dos e x p l o r a d o r e s de Ojo G u a r a ñ a 

Sa hobian iniciado y a las preparativos 
para i r , a rescatar les esta me fino 

E8ta mañana ha firmado su enm-

Si combato de revsneha 
Sen Üíí-Rollo so contará 
para el campeonato europeo 

Marsella. — Edouard Rabret. se­
cretario general de la Europcan Bo-
xlng Unión ha dirigido el siguiente 
telegrama a la Federación Española 
do Boxee y a la Federación pugilisti-
ca italiana: 

•Después de consultas realizadas, 
stop, A. C. A. JD. (Administrativo 
Conseil and Appeal Board) rehusa 
campeonato Europeo Ben All-Rcllc". 

De este modo el combate de revan­
cha que los dOí púgiles deben dispu­
tar el próximo 17 de Agoste en San 
Remo no contará para el rampecna-
tc europeo de los gallos. 

E l español Den AH venció recien­
temente en Madrid ai Italiano PJpfi 
y 84 adludlc.v el titulo de EftflJpWñ 
do E\iropa.—lAlfiL , . 

Anoche se repitió la visita de 
espeleólogos a nuestra Redacc ión . 
Esta vez no éra uno soló, sino 
cuatro. Concretamente los bur-
galeses Uribarri y Bonilla, con 
Rafael Plá , de Alcol, y Franc i s ­
co Pavía,, de Cocentaina, (Ali­
cante). Estos don ú l t imos for­
maban el equipo que realizaba' 

, exploracionGs en Ojo Guareña, ' 
s e g ú n dábambs cuenta en nties-
tra edic ión de ayer. 

Por la tarde, ayer mismo, se-, 
guiamos sin saber nada de ellos y 

li /• - .. • . - < 

£1 úmi sp prójnmo 
travesía a nado 

de la laguna Alegra 
• E l próximo domingo se celebra­
rá en Neila lo, X V Travesía a nado 
de Ja Laguna Ñégra, prueba orga­
nizada por la Sociedad Deportiva 
«Arlanza F . J . , de la Delegación 
provincial de Juventudes y en la que 
se disputará ..el MI^ Trofeo Juan Jo­
sé Salcedo. 

Podrári participar cuantos nada­
dores lo v.deseen. pertenecientes a 
cualquier Sociedad deportiva de E s ­
paña, debiendo hacer su inscripción 
en el domicíli(i• de la Sociedad De­
portiva «Arlanza», calle de Santan­
der, núm. 2. 

L a prueba comenzará a la una, de 
la tarde y en la citada Laguna, a 
2.048 metros de altura aproximada­
mente. 

Se establecerán dos clasificacio­
nes, una individual y otra por equi­
pos, puntuando para ésta los tres 
primeros de los cuatro nadadores 
que pueden formar equipo. 

L a competición consiste en la 
travesía a,nado de las aguas de la 
citada Laguna (350 metros aproxi­
madamente). 

Al equipo vencedor de la trave­
sía, asi como a los tres primeros 
clasificados de la prqeba, se les Jia-

, rá entrega do un trofeo y a todos 
los participantes de una medalla 
cohmeriiorativa. 

A disposición de quienes deseen 
asistir, existen varios autocares y 
los billetes para los mismos podrán 
adquirirse en" la Estación de Auto­
buses, taquilla núm. 3. 

F ú t b o l e n l a 
C. D. Le r me ño, 

Lerma (De nuestro corresponsal). 
E n el campo de ''Las Presillas" se 
enfrentaron los equipos representa­
tivos de Salas de los Infantes y Ler­
ma, ante regular asistencia de pú­
blico en el que predominaban .los 
hinchas visitantes. 

Iniciaron los visitantes el partSo 
con "continuos ataques a la portería 
local, que se estrellaban ante la se­
gura defensa lermeña, o en conta­
das ocasiones en manos del porte­
ro local. 

A los 15 minutos cíe juego, apre­
ciamos una reacción local qué h¡i-
bría de mantenerse ya a lo largo 
de^ partido,' prodigando el tiro a 
puerta, que daba lugar al lucimiento 
del portero visitante. 

Cuando van transcurridos 20 mi­
nutos de juego Angelete dispara de 
lejos y colocado, obteniendo el pri­
mer gol del partido, Sigue la pre­
sión local y a los 38 minutos des­
pués de uno inteligente jugada en 
la que intervienen todos los delante­
ros locales, Iñaqui, sortea a la de­
fensa de Salas, y con tranquilidad 
de tiro cruzado, logra el mejor tan­
to de la tarde que es aplaudido. Con 
2-0 concluye el primer tiempo. 

Comenzada la segunda parte, rei­
tera sus ataques el equipo local y 
fruto de ellos, es la consecueción del 
tercer gol obra también de Iñaqui, 
quien gana la acción a la defensa vi -

3 

p r o v i n c i a 
H . D. Salas, I 

Ojala que cuando, cada uno 
de los protagonistas de nuestras 
actividades canipamentales, se 
haga uñ hombre, sepa, en la 
marcha solitaria de su vida, 
mantenerse en forma, para no 
desmerecer, ante si mismo, en 
el servicio de Dios y do la Pa­
tria. Por nuestra parte estamos 
"egurnfi de quo el rfifouordo do 
éafáfl éxperlénriaa Juveniles le 
fácllitarán la andadura. 

sitante y sitúa, el marcador en un 
3-0 que da resuelto el partidí?, cuan­
do iban transcurridos cinco rainú-
tósv , • i .. 

Reacciona q] equipo de Salas an­
te el sesteo de los jugadores lóca­
le:-, registrándose en los minutos Í8, 
20 y 26 disparos que son detenidos 
por Burillo con seguridad. 

En el minuto 32, nuevamente Bu-
rillo se luce en una gran parada y 
por fin a los 38. después de varios 
rechaces y anle un bosque de pier­
nas dispara por el nnico hueco exis­
tente ol interior izquierda visitan­
te, logrando el único tanto para su 
equipo. 

Por el equipo visitante nos agra­
dó ante todo su nobleza, destacan­
do su portero, defensa lateral iz­
quierdo y su interior del mismo la­
do en un continuo batallar, que no 
fue apoyado por sus compañeros. 

Por el equipo local y sobre todos 
con mucha diferencia José en la de­
fensa, que fue el mejor jugador so­
bre el termo, la rapidez del joven 
Iñaqui autor de dos tantos locales 
y el continúo bregar del veterano 
Molinero. E l resto cumplió, si bien 
observamos bajos de forma a Pétete 
y Puentes, aconséjándoles más pre­
paración si esperan ser alineados en 
Aranda el próximo partido contra 
el Piratas C. F . de aquella localidad, 
partido que tiene que ventilar el 
equipo local en los cuartos de final 
del Campeonato de la Ribera. 

A las órdenes de Tachu. quien si­
guió el juego de lejos ^ tuvo erro­
res que no influyeron en el resul­
tado del partido, el equipo local se 
alineó asi: Burillo; José, Gallo, Car­
melo: Molinero, Iñaqui; Macuá, 
Puentes, Angelete, Petóte y Alonso. 

E l próximo 18 de Agosto está con­
certado el partido de devbllielíití on 
Salas fie los Infantes. 

BÓNI 

sus compañeros burgaleses co-
jnenzaron los preparativos para 
ir esta, m a ñ a n a nronto a efectuar 
su rescate, por si, ellos no pudie­
ran valerse por sus propios me­
dios. 

Afortunadamente no ha sido 
preciso esto úl t imo. Y ya que les 
tenemos a nuestro lado, aprove­
chamos para iniciar las pregun­
tas. 

—¿Por qué habéis retrasado la 
salida? 

—A causa de las ú l t imas l lu ­
vias, que inundaron a c u n a s salas 
y dificultaron las salidas. 

* —¿Temis te i s en a lgún momento 
por vuestra vida? 

—Hubo dos momentos en- que 
nos hundimos en un barrizal de 
arcilla, a distinto tiempo los dos. 

—¿Cómo os valisteis para sa ­
lir? 

— E n realidad, g'racias a la D i ­
vina Providencia. Y por esa fuer­
za especial que en determinados 
momentos proporciona e\ -instin­
to de conservación. 

—¿Conocías ya esta cueva? 
—Ahora contesta Rafael P lá , 

quien nos dice que estuvo en el 
a ñ o 1958. No así su c o m p a ñ e r o 
Pav ía . 

—¿"V no os pareció muy aven­
turado entrar solos? 

—Estamos acostumbrados a en-
\ trar así a las cuevas de Al ican­
te, aunque aquellas.no son tan 

" grandes. 
—¿Entonces , vais siempre los 

dos juntos? 
—Normalmente si —afirman los 

dos a coro. 
—¿Habéis profundizado mucho 

esta vez, o qué es lo que h a b é i s 
hecho en estos seis d iasque h a ­
béis estado bajo tierra? 

—Pavía, nos dice riendo, hemos 
explorado algo así como un que-

í so gruyere, por la cantidad de 
orificios que había en la roca, co­
municados todos entre sí. 

—¿Qué vida habéis hecho, po-
^ co m á s o menos, cada día? < 

— E n realidad se pierde la no­
ción del tiempo. Los días se h a ­
cen mucho m á s cortos y uno co­
me y duerme cuando siente ne­
cesidad de ello v las circunstan­
cias se lo permiten. 

—¿A qué distancia, en lo pro­
fundo habéis llegado dentro de la 
cueva? 

-^Nos limitamos a seguir una 
de las galerías , donde ya se h a ­
bían explorado cuatro k i lóme­
tros y nosotros hemos continua­
do uno más . 

—¿Alguna sorpresa, en esc re­
corrido? 

— E l descubrimiento dé un crá­
neo fie ciervo Un POCO ex traño o 
fie alKOrfa especie similar, bas­
tante bien conservado. Algunas 
cascadas y un elaciar arcilloso. 

—¿Qué planes tené i s ahorá? 
—De momento volver a Al i ­

cante. Una vez allí seguiremos 
practicando esta actividad en las 
cuevas de nuestra tierra. Pero al 
a ñ o que viene si Dios quiere, vol^ 
veremos. ' 

—¿Qué impres ión te llevas de 
Ojo Guareña, —preguntamos' a 
Pavia? 

—Maravillosa. Aquí se puede 
encontrar todo el karst completo 
y loa tipos de formación en todas 
sus variedades. Los tipos-de ero­
sión. Pero sobre todo me llevo 
la impres ión de la grandiosidad 
de la cueva en sí. 

— ¿ A n i m a r á n vuestras infor--
maciones a otros paisanos vues­
tros? 

— E s de suponer .Allí t a m b i é n 
hay bastantes espeleólogos. 

—¿Cómo os h a n atendido 
'vuestros compañeros bur,galeses? 
, —De maravilla. Nos vamos sa­
tisfechos dé su comportamiento 
y esperamos volver a explorar 
conjuntamentexcon ellos esta ex­
traordinaria cueva, que dará tra­
bajo para a ñ o s . 

Pues bien venidos y hasta siem­
pre. 

V. M. 

darnos antes de hacsrse cargo ide 
las riendas del equipo albitlegro y 
con c] mantuvimos una interesante 
convervaeión, en presencia del vice-
presidente del clubi si-ñor Est'Svánéi. 

Hombre sencillo, de pocas pala­
bras —como buen vasco— pero su-" 
mairontc atento para, contestar a 
los interrojíu ntes qué le fuimos for-
mülahdo, GalafrHgá nos ha produ­
cido, una ve/, más, gráia impresión 
como persona. De f.u historial depor­
tivo son los Kiguientes datos: 

Nacido él I) de Agosto de 1920 en 
Dcva (Guinúzcoa), conicn/.ó a ju­
gar al balón siendo niño en equipos 
infjntiles, formando como extremo 
derecha, puesto en el que él mismo 
nos dice, no 'o hacía mal. Pero al 
dislocarse el dedo gordo del pie de­
recho optó por alinearse de portero. 
Bajo los palos habría de consagrar­
se más tarde como una figura des­
tacad.!, del fútbol nacional. 

JURÓ en el equipo escolar «Ebe-
jo», de Deva, y luego pasó al «Amai-
kat-Bat», de Deva, durante los años 
de la guerra de Liberación. Fue a 
Logroño a prestar sus deberes mili­
tares y formó en el Deportivo Lo­
groñés. en los años 1911 y 1942. De 
allí, ya en plan ascendente, al Real 
Madrid (trmiporad;i 1!!I;'-!;H3) y lue­
go a !a Real Sociedad de San Se-
batiáñ, donde jugó desde el año 1948 
hasta el Jííno. Suscribió después con­
trato como jugador con la Cultural 
Leonesa (temporadas^ 1959 al. 1953) 
y ya en posesión del títuío de pre­
parador nacional, que obtuvo pre­
cisamente en Burgos, dirÍRió al equi­
po leonés como entrenador durante 
cuatro años, hasta 19l58, logrando as-
cciider'a aquel conjunto de Tercera 
a Primera División (época de IOM 
Ciernen, Pont!', ( has, í u e y o . Valle-
jo, etc.). AI íinal de 1958 pasó como1 
preparador al Aviles, :»! que entre­
nó dos temporadas, en Segunda Di-
vlsióñ; después, al Ferrol y de allí 
al Deportivo Alavés, equipo que ha 
preparado desde el uño 1980 hasta 
el final de >a últim i temporada. To­
do un brillante historial, como pue­
de apreciarse. 

—¿Qué jugadores conoce de los 
que va a tener a sus órdenes en el 
Burdos? 

De los veteranos, es decir, de los 
que quedan de Ja pasada tempora­
da, casi a todos ((iuti, Pestaña, Za­
mora, Arsenio, Ribón, Uriartc, etc,),' 
así opino a Resque*. De los nuevos, 
a A/cáratí!, Marcelino y Ferreíi'o. 

—¿Cómo ve usted la próxima tem­
porada en Segunda? 

—Teóricamente se presenta muy 
competida, c o m o ocurro siempre-. 
Hay equipos muy fuertes que aspi­
ran al ascenso y tratarán de situar­
se en los puestos de cabe/.a desde el. 
principio. Tamblín creo fliiie muchos 
de los que se consideran «gallitos 
pueden quedar en la estacada, pór-
que siempre se producen sorpresas, 
especialmente de los equipos que me 
nos se lo espera uno. Por eso hay 
que comenzar a caminar con fir­
meza. 

—¿Es más íueíte ol grupo Sur 
que el nuestro? 

—Yo conozco poco el fútbol de los 
equipos del Sur. Tan solo a través 
de los partidos que han .hígado los 
conjuntos que he entrenado en In 
competición de Copa. Pero, de to­
das las formas, creo que es un fút­
bol muy distinto, porqhe por aquí 
se juega en terrenos de agua y ba­
rro. Por allí h-iy más 1'•cuica: áqiü, 
en el Norte, más fondo, más fuer/a. 

—¿Ve usted en el fútbol He Se­
gunda y sus hombres la base de un 
resurgir del fútbol nacional, dese­
chando influencias extranjeras? 

—És muy difícil, tal y como está 
montada la máquina futbolística na­
cional. A los ju/íadores (pie destacan 
en esta categoría apenas si se les de­
ja llegar a algo, puesto «fin' cuando 
sobresalen vienen los equipos pode­
rosos, los acaparan y lucij¡0 los 
dejan sentados en el banqirUo. 

—A priori ¿qué labor se &» hn-
pucsto usted como entrenador del 
Burgos? 

— L a que ha sido mí nornm inva­
riable en todos los equipos q'ic ho 
preparado. Dotar a los jugadores' de 
preparación físiea y técnica suficien­
tes para que Inc rindan lo debido eif 
el campo. E n el orden profesional y 
personal quiero *íier un padre y un 
amiffo para ellos, pero impondré VA 
disciplina ante todo. Les exigiré que; 
se comporten como auténticos DtO-
fesionales, dentro y fuera del cam­
po, que sean auténticos cabillcv^is. 
Para ello seré inflexible. Les impon­
dré mis normas, horario de retirada, 
a sus domicilios, sistemas de entre­
namiento y cuanto considere come 
-nlente para la mejor marcha deí 
club y para ellos. Y el que no cum­
pla, que se atenga a las sanciones 
que someteré a la Junta directiva. 
Ante todo disciplina, repito. 

— E i viernes comienza usted la 
preparación del equipo ¿Tiene ya 
concretamente algo sobre hombres y 
líneas? 

—Tengo que ver a los chicos, tra­
tarles más íntimamente, estudiar­
les,, examinar su forma, ver sus po 
sibilidades, etc. Esto exlfle tiempo y 
trabajo.' Hablar de algo concreto re­
sulta ahora absurdo. Todo se hará 
por,sus pasos contados... 

—De acuerdo, señor Galarra^a. 
Muchas gracias y quo el éxito acom­
pañe su gestión. 

S I U L 

Triunfa de! Zaragoza 
en Munster ¿lámanla 
Munstér (Alemania). — Eii partí-

do amistovo do fútbol cólebrádo osbi 
noche en esta ciudad, el equipo del 
Real Zaragoza (España) ha, vencido 
al equipo local, por un tanto a cero. 

E l único gol del .encuentro, fue 
conseguido a les 13 minutos do la 
segunda mitad, por el interlcr 1̂ . 
quierda. Villa, que reemplazó en esto 
tiempo a Slgl. r fw'áiv;,' 

;-: w K Í-J v, w v. w t-i K K M K K Í-Í K C-Í K JÍ K M Í v. v. K K Ú V, K K K K K Í v. K K M K v. K K K K K K V. M K M K K K 

B é l g i c o 

t í t u l o s , 

c u a t r o 

e n l o s c a m p e o n a t o s 
de ciclismo en pista 

rJ imoner se clasificó séptimo en la 
prueba de medio fondo, tras molo 

La vacuna contra la pollo nc 
llene peligro ni da reacción. El 
Ministerio de Trabajo ha orde­
nado al «eguro de Enfermedad 
que ponga a disposición de suf 
beneficiarlos este medio de de­
fensa para los niños espaficles. 

lÜejfti — E l Calor, do casa ha sido, 
sin d'ni-i. I)cncflclo5o para los reprr-
flñtantcs belgiaa en l< s Campeonatos 
Munrliaics He Ciciistfio en pista, íma-
lizados he y c.i el velódromo de Uo-
eourt de osla ciudad. 
_ De los nueve titules disputados eir 
las últimas pruebas cuatro so han 
quedado en Bélgica; dos han side pa-
ra Italia, otros des para Rusia y uno 
para Iiíglatorra. En resumei:, cail un 
cincuenta per dentó do los títulos 
disputados haiy .s;ide conseguides por 
los corredores belgas, que participa­
ban -'arrepados" en Uh ambiente fa­
vorable. 

Los cerredores que hah conseguido 
IcSs nuevo títulos de pista han sido 
estos: 

Velccldad. femenina: Gallna Ermo-
laeva (Rusia). # 

ld?m. prcfeslonalcs: Santo Galar-
deni (Italia). 

Idem, aficionados: Patrlck Scrcu 
(Bélgica). 

Persecución, femenina: Beryl Bur­
le n (Inglaterra). 

Idom. profeslcnales: Leandro F a -
ggln (Italia). 

Idem, aficionados: Joan Wals-

LABORATORIO F A R M A C E U T I C O 
en «ÍSití ^resentante local Pára Productos venia direela a farmacias 

M I R A N D A 
Escribir con Inforniiicion ¡d Sr, 

D E E B B O 
CafcftUwo. Orense, 41, MADRID 

'íharts (Bélgica). 
>Idem por equipes: Rusia (Mnvkvin, 

TriTScheiiKo, Kohinibei. y Pélgaert). 
, Metilo fondb, tus nrnt.-, proíoMo-
nales: Leo Procrt (Bélgica). 

l iem ídem, ídem, atielnados: Hu­
ma In de Loof (Bélgica). 

Unicamente dos de éstos logran n 
revalidar el titulo qüe consiguieren 
e.i Milán en 19ü2: la inglesa Beryl 
Buiton y el belga Rcmain da Looí. 
Les rcs'antes, unes sen nuevos cam­
peones come Gaiardoni —lo fue- do 
aficiqnadcs— Sercu, Figgin - lo fue 
do aficionados— Wcl-chaert. Rusia, 
y Prccrst. mientras qué lá rusa Ér-
meiaevá habla conquistado ol titulo 
de velocidad femenina on tres ópor-
tuúldades antorlorrs.—Alfil 
LA PRUEBA DE MEDIO PdNEC) 

TRAS MÓTO 
Lieja. — Clasificación rh la pj-íic-

ba do medio fondo, tras mote, para 
corredores profesionales: 

1, Prcort (Bélgica). Los 100 kildm?-
tres en l hora, 25 minutos, 40 segun­
dos y 9/lü. (A 70,022 kilómetros por 
hora), prcclamándoso campeón mun­
dial de medio fondo tras moto, para 
profcslcnalos. 

2, Depaopc (Bélgica), a 10 im-tn 
3, Varnajc (Francia), a 250 mefri 
i Tietcnthaler (Suiza), u 4(10 uwi 
ircs; 5. Impune (Bólgiqu), a una 
vuelta y 170 metros, 7, O. Tlmun 
(España), a una vuelta y l&ü me 

V G líeyn;,! (Prauclft), a dm 
vueitas y 200 mr-tt,. 

lia ahandenado: Kcch (Ilolariiaj.,. 
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•al iinlli l i mi 
Barcelona.—La curiosa noti­

cia de una cencerrada, perfecta­
mente organizada y que desde 
hace siete días se mantiene en 
la villa de Monistrol es publica­
da hoy en el «Diario de Bar­
celona», por el periodista Enri­
que Rubio. 

Los casados, don Ramón Cá­
tala y doña Rosa Barges —él 
era viudo—, asisten cada noche 
desde el balcón de su casa y 
vestidos de fiesta para corres­
ponder a los honores de la 
murga que les , dan. L a cence­
rrada ha sido autorizada por el 
alcalde, de nueve a diez de la 

X 'noche. A las nueve en punto to-
É da la villa forma en un extre­

mo de la población, armada de 
cacerolas, cencerros y trompas 

, y avanza por las estrechas ca­
lles produciendo un infernal 
ruido hasta la casa de los «ho­
menajeados», permaneciendo en 
actividad hasta las diez en pun­
to, en que cesa la algarabía y 
cada persona marcha a su ca­
sa, y así, hasta Ja noche si-

H guíente. 
m Según cuento el diario ya acu-
* den forasteros de Manresa, Cas-
S tellvell, Vllár, San Vicente de 
§ Castellet y otras poblaciones 

cercanas, llevados, por eLdiver­
tido espectáculo. 

Los recién casados tienen co­
mo cuestión de amor propio no 
pagar el acostumbrado convite 
en vino, que es tradicional ofre­
cer cuando contrae nupcias un 
viudo. Afirman que ellos se ca-

^ saron el día trece del mes pa-
igj sado y la cencerrada no se or­

ganizó hasta el 30 o el 31. E l día 

AntoDio e s í u tiara e n M a i b e l l a e l g u i ó n d e s u 
p e l í c a l a c o n M a r i s o l 

Dffpues ds "Zi Táffloranlllo", Paco Aibal descansará en su finca 
para iniciar dsfpusj "Platero y yo" 
Orson Welles escribe en España el guión de «El aviso» y prepara el 
rodaje de ' l a Biblia'1 que dingiiá también en España 

* de la boda habían comprado el 
vino para cumplir con la tradi-

* clon bero como la villa estaba 
de fiesta mayor, no se presen­
tó nadie. 

tina de las pasadas noches, 
el matrimonio fue al cine y , 
cuando se enteraron los orga­
nizadores de la cencerrada, co­
mo no podían darla a la puerta 
del cine sin molestar a los otrós 
espectadores, esperaron a que 
saliera la pareja y le acompa­
ñaron hasta su casa, a la una 
de la madrugada, con el ruido 
dé costumbre. 

{Según los recién casados, no 
hay ninguna probabilidad de 
que paguen el vino a la pobla­
ción y ellos esperan que el ve­
cindario se canse de darles ía 
serenata. — Cifra 

Une de los pionoics de la costa' 
ma'agueñav es el productor cinema­
tográfico Manuel J . Goyancs, que 
posee éh exclusiva a la estrella, de 
nuestro cine, Marisol. .Gcyanes com­
pró cinco mil metros cúad ados en 
Tcrremolincs cuando ntí había viada 
construido y todo era playa y cam­
po. Daba gusto disfrutar entonces de 
unos días do retiro allí • y el señor 
Goyancs construyó un Chalet "Pez 
de arena", pero la Costa del Sol evo­
lucionó y el señor Gcyanes buscó oc-
bijo en sitio más tranquilo. 

^lablamcs con M a n u e l Goyanes 
cuando se encuentra más atareado 
con la última película de Marisol, 
"Marisol rumbo a Río" a punto de 
salir - para su estreno. 

—Este año iré pocos días a Tc-
rremoiinos. Profiero mi casita de Ibi-
za, donde puedo estar en paz y a lá 
vez realizar mi deporte favorito que 
es la pesca. Poseo un barquito y sal­
go con él todas las mañanas a pes­
car;- También mo. divierte el esquí' 
acuático y la pesca submarina. 

—¿Dcstans^rá este verano? 
—Eso. querría, pero pronto comen7 

zara la siguiente película do Mari­
sol al lado del bailarín Antoaio. Y 
antes tengo que dedicarme a cuidar 
todos los detalles personalmente. 
ANTONIO Y MARISOL 

Al finalizar su primera actuación 
en el festiva! de la cueva de Ncrja, 
nos dirigimos al camerino de Anto­
nio, que nos recibo correcto y son­
riente. 

—¿Donde Irá, Antonio, al terminar 
su compromiso en Nerja? • 

—Al festival de Granada, después 
Madrid, El Escorial y luego a descan­
sar, si os que me dejan. 

—¿Donde acostumbra a retirarse 
en vacaciones? / 

—Vivo en la Costa del Sol, Mar-
bella. Aunque nací en Sevilla, toda 
mi familia es malagueña y yo me 
siento malagueño como el que más. 
Vivo y d'sfruto cuandó estoy én mí 
villa de Marbclla como en nivigún 

P r e o c u p a c i ó n d e v e r a n o 
/ • • , i . 

i o p i e l q u e f e v a a f i t a s 
• París (Crónica especial para Agen­

cia «Elel», por Paul Blondals) 
Cuanto más bella la piel es más 

frágil. E n la ciudad hay menos pe­
ligro, porque los vestidos la prote­
gen. Pero, al llegar el verano, lo 
primero que se hace es dcscotar és­
tos y exponerse en traje de baño 

, al aire y al sol. L a consecuencia es 
que lá piel se estropea. Después de 
un día de sol la epidermis se rom­
pe y ,cae a tiras. 

E l viento, el aire del campo son 
Igualmente perniciosos: hacen que 

* se seque la piel y caiga en 'finas 
películas. Adiós bronceado y belleza 

,*dc vacaciones. 
A C E I T E D E MAIZ 

Para evitar estos peligros, antes 
'de 'Salir a la playa o al campo se 
debe engrasar bien el cuerpo Elo-
gld para esto aceite de maíz, en Jas 
farmacias o en las perfurronas de-

| dicadas al régimen, este aceite mul­
tiplica el crecimiento de las células 
epidérmicas, las protege eficazmen­
te y las revitaliza. Cada mañana, 
después de ducharse y lavarse con 

: jabón ácido, suavizad todo el cuer-
. po. incluso las partes no descubicr-
. tas, empleando alrededor de dos ciir 

charadas de café de aceite de maíz, 
friccionad amasando para asegurar 
una profunda penetración. Al volver 
a casa hacedlo de nuevo, 
B E B E R L E C H E 

Antes de salir a ponerse bajo H 
sol póngase, además, un producto 

'antisolar que aumentará la calidad 

de la protección del aceite. 
Si se tiene la piel seca, deberá ele­

girse un líquido aceitoso. Si es gra­
so, adóptese una loción alcoholizada. 
E n todo caso elegid una bomba ae­
rosol, que emulsione al máximo 61 
producto protector y le reparta en 
una película homogénea. 

Beber leche le ayudará a conse­
guir una bella piel en todas circuns­
tancias, suave, aterciopelada y de­
licadamente bronceada. La leche en­
riquece el organismo con vitamina 
D, maravillosa amiga de la piel. E n 
vacaciones,, a pleno aire, debe con­
sumirse como mínimo medio litro 
diarlo. 

Para las pieles susceptibles, una 
pequeña flor del campo conseguirá 
darles Igual resistencia que la del 
cocodrilo. E l pensamiento silvestre, 
planta medicinal, es de una asom­
brosa eficacia para el tejido cutá­
neo. Tómese en infusión antes de 
cada comida. No se debe estar inl 
móvil bajo el sol. Y hay que vigilar 
para no quedarse nuñea seco bajo 
los rayos solares. Tomad la precau­
ción de m o j a r continuamente el 
cuerpo. 
U N P E Q U E R O T R U C O 

Para evitar pelarse y para causar 
la envidia de las amigas, ensaye es­
te pequeño truco. Antes de ir al sol, 
mezcle una cucharada de café con 
gérmenes de trigo en polvo, en jugo 
de limón no azucarado. Conseguirá 
así un bronceado más deprisa y pa­
ra más tiempo. 

A V E N I D A 
H O Y J U E V E S , 7'45 T A R D E y 11 N O C H E 

D e b u t d e l a C O M P A Ñ Í A 

M a r y C a r r i J J o 
Con el estreno de Alfonso Paso, 

L O S D E R E C H O S D E L H O M B R E 
(Mayores) 

P r i m e r a c t o r * A N T O N I O M E D I O 
PUFJCIOS pop in AI.'i-"• lí UNICO,'! DIA?'. 

Antonio enmarcado por la mara­
villosa cueva de Nerja, se despide 

de la temporada de trabajo. 
(Foto Fiel) 

sitio, ya que es el lu¿ar más mara­
víllese dol Mundo. 

—¿Tras el descanso, cuáles son ,tus 
proyectos? 

—Estudiaré el guión dp mi pelícu­
la con Marisol, qué dirigirá un íamo-

t so realizador amerícanc. 
—¿Volverá al extranjero? 
—Tengo firmada ya una gira por 

Estados Unidos pava p r i m e ros del 
año próximo. Actuaré en la Feria 
Mund'al de Nueva York. 
PACO RABAL PREPARA 

"PLATERO Y YO" 
"El Hecuerdo" es la finca donde 

. pasa sus :vacacioncs Paco Rabal. 
, —He estado ródaado en Andalucía 
exteriores de mi última película "Jo­
sé María el Tempranlllo", a baso de 
tener que zambullirme varias veces 
en la pivcíua y escaparme en cuanto 
tenia ocasión a Torrcmolinos. 

—¿Cuando finaliza el rodaje de su 
nui'va película? 

—Fs'á a punto de terminar. 
—¿Qué hará después? 
—Retirarme con mi familia a un 

lugar soleado y cerca de la playa, 
aunque mí finca madrileña está muy 
bien, ya que la pisdna os magní­
fica. 

—¿Después de las vacaciones? 
—Otra película, la versión cinema­

tográfica de i la intrlortal obra do 
Juan Rarhón Jiménez "Platero y yo". 
ORSON W E L L E S HACE VIDA 

FAMILIAR, EN ESPAÑA 
Orson Welles se encuentra de nue­

vo en España. Es fácil encontrarlo 
en la 'barreVa do la p!a2a de toros, 
habano en la boca y pluma y bloc en 

CAMPAMENTOS J U V E N I L E S 
Más de 50.000 jóvenes españo­

les disfrutan anualmente de los 
beneñeios que supone la asis­
tencia a los Campeonatos del 
F . de Juventudes. E s allí donde 
podrán hacer realidad una exis­
tencia a los campamentos, del 
en el camino cierto para llegar 
a ser mejores. 

ristre. Cuando a Orson Welles se le 
hizo la pregunta obligada; ¿Le gus­
ta -España? y. ¿el por qué de su atrac­
ción^ respondió: , 

—Vengo a España cada vez que 
puedo. No; no es el sol y sus corri­
das de toros; ts su ambiente, su gen­
te, su gozo, sus fiestas-folklóricas. Es­
tas son las razones por las que casi 
soy un Vecino de España. 

—¿Dónde reside habítualmente la 
familia Welles? 

— E n Italia- y en España. Málaga 
es el sitio en el que más a gusto se 
encuentra mi mujer y m's hijas. 

Como se sabe, Orson Welles lleva 
casado diez .años,' con Paola Morí, 
condósá de Clfacio. Vive con ellos 
Rebeca, con su aire do señorita casa­
dera y Beatriz, diablillo del hogár, 
que ya sabe bailar flamenco. 

—¿Cuál es su objetivo en España? 
—Aprovecho este retiró para ter­

minar lui guión de cinc sobro los 
toros La vida de un muchacho que 
empieza. Es la narración de todo lo 
bueno y lo malo de la fles'a españo­
la, que llevará por título "El aviso". 
También propino los últimos detalles 
para una fase tk' la versión cinema­
tográfica de "La Biblia" que se ro-
dat'á e-a cuatro paiSTS y estará a car­
go de cuatro directores diferentes. 

Orson Welles no se pierde una ce-, 
rrlda de toros. Es un entendido en 
la materia. No en baldo su cuerpo 
tiene varias cicatrices como resulta­
do do los revolcones que en muchas 
ocasiones lo hicieron los toros. 
ANALIA GADE EN LA 

COSTA BRAVA 
María Esther Gorcstíza, la bella ac­

triz argentina captada por el cine y 
el teatro español acaba de cumplir 
los siete años de estancia en nues­
tro país, con una lista Interminable 
de films, muchos de ellos al Ifido de 
Fernando.Fernán Gómez, y otra re­
lación, también numerosa de obras 
teatrales. El objetivo do esta mujer 
es hacer algo grande, extraordinario, 
en el tcatio. 

—¿En el cine lo hizo ya todo? 
—Aún no me ofrecieron nada dig­

no de poderse llamar película im­
portante. 

—6En el teatro? 
—Esc es diferente. E n el escena, 

rio hago lo que el sontido de mí res-
ponsabllldad artística me manda y 
así siempre creo que ho salido me­
jor iibrada a la hora de la crítica. 
. —¿Dónde descansa: habítualmente 
en' verano? 

—Todos los veranos, desde hace 
ti os años, he estado en plena acti­
vidad, ya de cine o teatro. Este año, 
para no ser menos, tengo también^ 
que trabajar, a la vez que realizo 
mis vacaciones junto al mar. 
. —cTí tulo? 
— " Se l de verano " , que dirigirá 

Juan Bosch y en el que tendré por 
compañero a Arturo Fernández. Des­
pués haré otra película dirigida esta 
vez por Fernando Palacios, la ver­
sión cinematográfica de "Operación 
Embajada", con Alberto Closas. 

Analla Gadé, benita, moderna, sen­
cilla y sumamente simpática, es de 
temperamento sentimental, croe en 
el amor y lo defiende porque el amor 
es lo que da sentido a la vida y al­
go necesario para seguir viviendo". 

• F I N * 
(Es un reportaje especial para 
Aiitncla "Fiel".—Prohlbda la 
reproducción) 

nmmmmmmmmmmmtimmmmmmmummummmmmn 

C N España, desde hace algún üem-
po. se ha puesto de moda una 

«poesía social», una «novela social», 
una «literatura social». E n principio, 
el adjetivo social pretende significar 
un í e seo de denunciar los males que 
padece la sociedad, pero luego, a la 
hora de la verdad, la mayoría de las 
creaciones «sociales», pueden dividir­
se en dos grupos: las que limitan la 
«socialización» a presentar con los 
tintes más negros y el lenguaje más 
suelo la vida de la gente, y las que 
son instrumentos para pasar de con­
trabando mercancía averiada. Induda­
blemente, existen también verdaderas 
obras «sociales», p?ro de esas es de 
las que menos se habla, pues el ad­
jetivo, en ciertos meúios literarios 
es, al parecer, monopolio de unos cuantos señores 
que, por otra parte, suelen darse la vida padre a cos­
ta de las miserias que describen. 

Dado el auge que alcanza esta literatura «social» 
vamos a facilitar algunos datos sobre la poesía so­
cial en China comunista, para que sus cultivadores 
en nuestro país aprecien hasta dónde puede llegarse 
y se estimulen con ello. Cuenta Chao Tsuan-Ling. en 
un estudio dedicado a este tema que, en un viaje rea­
lizado por el Sur de la ( bina comunista, ha podido 
comprobar el extraordinario florecimiento de la poe­
sía, no en minorías, como ocurre en España, sino en 
forma masiva, igual en fábricas que en las explota­
ciones agrícolas. Solamente en cuatro provincias 
¡existen 30.000 grupos! «llamados de creación», cifra 
que a nosotros nos parece un poco excesiva (en E s -
paañ no la hay ni de equipos de fútbol), pero que 
Chao encuentra natural, ya que refleja la necesidad 
que tiene el pueblo de expresar «por medio del arte 
su extraordinario entusiasmo». 

No ha y- duda de que un pueblo que cuando se en­
tusiasma se pone a escribir en verso es un pueblo no­
table. De todas formas, resulta un poco difícil creer 
que «en un solo distrito pueden encontrarse decenas 
y centenas ¡de millares! de canciones», no aunque 
Chao nos asegure que se explica porque la canción 
«expresa mejor el entusiasmo del trabajador». A la 
vista de lo dicho, ya no puede extrañarnos que «las 
paredes y las-puertas cocheras (¿por qué las puertas 
cocheras precisamente?) están tapizadas de estrofas 
y de dibujos». Por! ptra parte, en España este arte 
«mural» es también abundante, en especial en algunos 
lugares públicos de uso privado, sin que nunca se 
nos haya ocurrido ver en él un timbre de gloria. 

Dice Chao, de una forma un poco ambigua, que en 
una aldea de la provincia de Hupé, 200 de los 500 ha­
bitantes «sabían escribir»; si quiere decir que el res­
to era analfabeto, la cifra no es muy alentadora. Pe­
ro, si a lo que se refiere es a que 200 eran escritores, 
no podemos por menos de quitarnos el sombrero. 

. También resulta sibilina la afirmación de que «ha­
cer versos es el mejor descanso para el campesino, 
es una forma de recuperar fuerzas para el trabajo, es 
otra manifestación de su espíritu creador». Porque 
sin discutir las venta jas que supone el que un traba­
jador én vez de meterse en un cine, o de tomar unos 
chatos con los amigos, o de bailar con la novia, de­
dique las horas de descanso a escribir versos, nos da 

P O E S I A S O C I A L 

Por Angel RUIZ AYUCAR 

ui poco de miedo esa afirmación de que «es el mpjor g 
d?scanso para el campesino», ya que puede *¡enlfiea * 
que las otras posibilidades que le ofrece el répii^,, i 
son tan poco atractivas que el obrero, para no pn I 
fermár de hastio, tiene que dedicars? a la poesía. * 8 

Opinión que se reafirma cuando unos párrafo * 
más adelante leemos que «hoy, en la vida eotidiajv^ ! 
del pueblo trabajador, todo es leyenda, todo es poema» | 
Que todo sea poema, no nos parece mal, pero que ^ I 
dti sea leyenda... ¿No convendría también un poco I 
de realidad? De esas realidades prácticas que disfru- I 
ti'n los obreros de países no comunistas. E l pueblo ! 
español, que también sabe hacer reflexiones rimadas ! 
piensa, no sin razón, que «de I» panza viene la danl 
¡tn». expresión que, sino es muy poética, muestra cía-
ramente el riesgo que supone la pretensión de sus­
tituir las necesidades materiales con palabras ideal 
les. 

Y no se crea que es únicamente la: población cam­
pesina la que practica el staianovismo poético. Chao 
asegura que, sólo en Sanghal, han podido contarse 
¡Un millón de obras poéticas! debidas a los obraros 
Pero la prueba más conmovedora de los efectos qUp 
puede producir los métodos de Staianov para la ex­
tracción de carbón a destajo aplicados a la. literatura, 
lo encontramos en el siguiente caso que narra Chao' 
y que nosotros traducimos sin poner ni quitar nada: ' 

«En la provincia de Ilunán, el campesino Llu-Limg, 
de. treinta años de edad, se ha comprometido ,a leer 
libros y periódicos cuyo volumen alcanza 600.000 hle-
roglifos. Cada ve/, que. sale para el campo, lleva peque- ^ 
fios folletos o revistas, enrollados en forma que le * 
quepan en los bolsillos. Además encuentra tiempo 
para dirigir un grupo de creación que discute, antes 
de la publicación cada obra de los autores de la loca­
lidad». 

Tenemos que confesar que la hazaña de^XJu-Lung 
nos pone un poco tristes. Admitiríamos que se hu- ^ 
hiera propuesto leer determinado número de obras 
o de autores que creyera necesario para su forma­
ción intelectual; pero ese compromiso de.leer un vo-
lumen excesivo y fijo de páginas, como se podía haber 
comprometido a bailar sin parar durante ocho días 
resulta deprimente. 

¿Y qué les parece ese detalle de que las obras 
tengan que discutirse por los entendidos de la loca­
lidad antes de publicarse? SI es esa la libertad a que 
aspiran algunos escritoíes «sociales», no tiene más 
que ponerse a ello. 
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C I N E C A L A T R A V A S 

Estreno: O s e c r e t o d e l t o i s ó n é e o r o 

T E M P O R A D A V E R A N O 
Continua de 4 a 10. — (2.° pase 7,30) 

Noche: 10'45, " E l secreto del Toisón de Or©" 

i con J E A N F I E R R E T A L B O T , G E O R G E S W I L S O N 
'\Cada personaje es un pretexto para la intriga, la aventura y el humor, y 

L A I N D I A E N L L A M A S 
con K E N E D I T M O O R E y L A U R E N BACALJL 

• (Autorizadas para todos los públicos) 
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G R A N T E A T R O 

Festivales de E s p a ñ a 

. M Í DEl M U MUi DE ilDSD 
Del Ministerio de In formac ión y Turismo 

Bajo la dirección de C A Y E T A N O L U C A D E T E N A 

HOY, f u e v e i D E S P E D I D A 

UNICA F U N C I O N 11 N O C H E 

L a comedia de Agust ín Moreto, 

E l l i n d o d o n D i e g o 
(Mayores) 

P A T R O C I N A D O POR E L 

EK:mo. Ayuntamiento de Burgos 

(Viene de primera página) 
cedentes de un tal C a r i Lucena, 
que se dice representante en 
Washington del grupo invasor 
haitiano, aseguran que los "com­
batientes por la libertad de H a i -

T« V . E s p a ñ o l a 
J U E V E S 

PROGRAMA DE SOBREMESA 
2 0 ; Carta do ajuste. 

. 2,15: Prcsentaclór.. 
2,17: Noticiarlo fcinenlno. l 
2,30: Panorama.-
2,45: Plaza de España. 
3,00: T f / c c ü a n o . 
3,15: D'.'&de mi portal. 
3,45- Expedición. 
4,10: Cierre. 

PROGRAMA INFANTIL 
4,45: Carta de ajuste. 

, 5,00; Silla do pista'. 
6,30: Fina! del programa Infantil. 

PROGRAMA DE NOCHE 
7,45: Carta do ajuste. 
8.00: Presentación. 
8.02: Los tramposos. 
8.30, Cuarto de estar. 
8,55: L a marcha del tiempo. 
9.00: Mis tres hijos. 
9,25: E l tiempe. 
9..1(): Tclediario. 
9,45: L a familia por dentro. 

10,00:. Canciones de su recucrdCj N 
10,30: Perry Masón. 
11,00: Telediarlo. 
11,45: De 500 a 500.000. 
12,00: Versos a medianoche. > 

Momento musical. Meditación. 
12,15: Cierre. 

V I E R N E S 
PROGRAMA DE SOBREMESA 

2,00: Carta do ajuste. 
2,15: Presentación. 
2,17: Séptimc arte. 
2,30: Panorama. 
2,45: Plaza de España. 
3,00: Telediarlo. 
3.25. Cotizaciones de Bolsa. 
3,35; Bazar. 
4,00: Final programa sobremesa. 

PROGRAMA D E NOCHE 
7,15: Carta de ajuste. 1" 
7,:J0: Campes y paisajes. 
8,00: ¿Si o nc? % ¡ 
8,30: Acuanautas. 
8,25: El tiempo. 
8,30: Telediarlo. 
9,45. Comentarios de actualidad. 

10,00: Los viernes, concierto. 
10,30: Primera fila. 
11.00. Telcdíaric. 
11.45: Desfile de estrellas. 
12,00: Verses á medianoche. 

Memento musical. Meditación. 
12.15: Cierre. 
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Se cree aue los encartados en 
el propuesto golpe insurreccio-
nista son partidarios del ex-pre-
sidente Gustavo Rojas Pinilla. 
F A L L E C Í L A M A D R E D E 

C A S T R O 
L a Habana. — L a señora Lina 

Ruiz, viuda de Castro y madre 
del primer ministro cubano y de 
Raúl Castro, ministro de las 
Fuerzas Armadas, h a fallecido 
ayer. 

Los restos mortales de la di-
munta será,n trasportados hoy 
a Marcane, en la municipalidad 
de Mayari (Provincia de Orien­
te), donde serán inhumanos eh 
la sepultura donde ya reposan 
los restos del padre de Fidel Cas­
tro, Angel Castro.—Efe. 

1 M i l 

tí se: han apoderado de Cap Hai -
tien, y han recibido la a d h e s i ó n 
de la poblac ión y de muchos sol­
dados gubernamentales enviados 
a combatirles". 

Los informes a ñ a d e n que IQS 
invasores, al mando del general 
León Cantave, no proceden de 
n ingún pa í s extranjero sino de 
islas cercanas a Haití , que son 
ciudadanos de Haití y que se pro­
ponen establecer un Gobierno 
rebelde que fuerce elecciones l i ­
bres generales en el país .—Efe. 
E N C U E N T R A N P O C A 

R E S I S T E N C I A 
Santo Domingo. — Un antiguo 

diplomát ico haitiano h a decla­
rado que "todos los indicios" se­
ñ a l a n que el ataque de los i n ­
vasores e s tá siendo llevado con 
éx i to y encuentra poca resisten­
cia. Se cree que el grueso de las 
fuerzas es tá compuesto en la ac­
tualidad por Ŝ O hombres. 
A 145 K M S . D E L A 

C A P I T A L 
Nueva York. — S^gún las ú l t i ­

mas informaciones que se reci­
ben en esta ciudad, algunas de 
las tropas rebeldes que desem­
barcaron en la costa Norte de 
Haití, con objeto de enfrentarse 
al régimen del, presidente Duva-
lier, han llegado a unos 145 k i ­
lómetros de a capital. 
E S T A D O D E A L E R T A E N 

C O L O M B I A 
Bogotá (Colombia). — E l Go­

bierno colombiano h a ordenado 
el estado de alerta a las fuerzas 
armadas y las tropas permane­
cen acuarteladas y sobre las a r -
ams, tras haberse descubierto que 
se hab ía trahiado una conjura 
contra el actual rég imen de es­
ta Repúbl ica sudamericana. 

Se ha procedido a la deten­
c ión de siete personas. E l co-' 
mandante en iefe ha notificado 
también que la revuelta urdida 
ñor los conspiradores contra el 
Gobierno debía estallar en esta 
misma semana, afirmó. 

T I P I S M O , por BUY 

¡I I 

l e i l ü o o n m l " 
Zaragoza.—En el pabellón de cn-

iermos mentales del Hospital provin­
cial ha ingresado el matrimonio con­
puesto por Pablo Ceamanos Castillo 
y Carmen Jimeno Ramirez, ambos 
de 45 años de edad, en grave estado 
por animia aguda y psicosis manía­
co-depresiva. Los esposos ya estu­
vieron otra vez en tratamiento en 
el mismo pabellón. 

E l marido y mujer son labradores 
del pueblo de Tobed y han perma­
necido muchos meses encerrados en 
la vivienda alimentándose sólo de 
arroz, fideos y agua, en cantidades 
menores cada día hasta quedar en 
el estado de gravedad en que se ha­
llan. Su extraña conducta la basa­
ban en su deseo de cumplir lo QUP 
e\}os llaman "el Testamento uni-
vensal'*.—Cifra. 

HOT-oo os 
COCA"COI A Poní ER 

(Sin palabras) 
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